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E S P E C I A L

Meu herói, 
meu pai!

Hoje, O ECO traz um 
caderno especial sobre 
as comemorações para o 
Dia dos Pais e a home­
nagem de Lençóis a essa 
figura tão importante na 
formação da família, base 
da sociedade. Para repre­
sentar os pais de Lençóis 
e região, o jornal O ECO 
escolheu histórias como 
a do maestro Marcelo 
Maganha e seu filho Mar- 
celinho. ►► Página E1

T R A G É D I A

A cidente de  
m oto mata 
dois em  
Piratininga

Um acidente de moto 
na rodovia João Baptista 
Cabral Rennó (SP-225), 
a Bauru-Ipaussu, em Pi- 
ratininga, matou genro e 
sogra, que estavam numa 
motocicleta, na quarta- 
feira 8. Segundo teste­
munhas, o acidente foi 
provocado por um cami­
nhão. ►► Página A10

CANSEI

OAB Lençóis 
adere à  
cam panha

Durante esta sema­
na, o presidente da OAB 
(Ordem dos Advogados 
do Brasil) de Lençóis 
Paulista, Antonio José 
Contente, anunciou a 
adesão da entidade à 
campanha "Cansei de 
tanta Corrupção", co­
ordenada pelo OAB São 
Paulo. ►► Página A4

E S P OR T ES
Começa segunda  
fase do Futsal na 
Nova Lençóis

►► Página A9
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LPNet crítica 
ASFALTO internet grátis
T O T A L ! de Coolidge
A Prefeitura de Lençóis Paulista concluiu ontem o asfalta- 
mento da rua Zezinho Padeiro, no último trecho do conjunto 
Júlio Ferrari que ainda não tinha asfalto. A pavimentação do 
bairro foi feita pelo prefeito José Antonio Marise (PSDB). O 
investimento total foi de R$ 1,1 milhão. "Terminar o asfalto 
do Júlio Ferrari é uma satisfação muito grande. Foi um com­
promisso que eu e o Norberto assumimos com a população 
do bairro", disse Marise, que acompanhou as obras ontem.

Para Paulo de Tarso, conexão gratuita anunciada pelo prefeito 

de Macatuba não é a melhor maneira para inclusão digital; 

"tomo decisão baseado em critérios técnicos", rebate Coolidge

Nessa semana, o diretor 
do grupo LPNet, Paulo de 
Tarso, em entrevista coletiva 
à imprensa, criticou o sistema 
de conexão de internet banda 
larga de graça anunciado pelo 
prefeito de Macatuba, Coo­
lidge Hercos Júnior (PMDB), 
que deve oferecer acesso gra­
tuito à cidade. "O acesso é re­
lativamente barato. Caro é o

equipamento. Não acho que 
as prefeituras que resolvam 
aderir ao sistema vão fazer de 
um modo que tenha estrutu­
ra para atender todo mundo", 
opinou. "Acho que a inclusão 
digital daria certo nas escolas 
e centros de acesso", continua. 
Ouvido pelo jornal O ECO, o 
prefeito de Macatuba não quis 
comentar o posicionamento

do empresário. Disse apenas 
que a Prefeitura de Macatuba 
toma as decisões baseadas em 
critérios técnicos e que Tarso 
não era a pessoa mais indica­
da para comentar o projeto 
da prefeitura. Paulo de Tarso 
também falou da importância 
da conexão gratuita que o gru­
po oferece às escolas de Len­
çóis Paulista. ►► Página A6

A ALL (América Latina Logística), responsável pela linha férrea que passa por Lençóis Paulista, realizou no 
início da noite de ontem uma blitz educativa nas passagens em nível, onde há cruzamento da rodovia com 
a ferrovia de Lençóis Paulista. O objetivo da ação é minimizar o risco de acidentes envolvendo veículos, pe­
destres e trens em cruzamentos dos principais municípios onde há circulação ferroviária. Além da orientação 
aos motoristas, os voluntários também distribuíram materiais informativos e kits com jogos educativos para 
crianças. As blitzes educativas foram realizadas nas ruas Coronel Joaquim Anselmo Martins e na rua Niterói, 
entre 17h e 19h. É a primeira vez que uma ação de conscientização deste tipo foi realizada em Lençóis.

R E L I G I Ã O

CNBB inicia Semana 
Nacional da Família

De hoje até o dia 19 de agosto, as comunida­
des católicas de todo o país entram na Semana 
Nacional da Família, organizada pela CNBB. Em 
Lençóis, a programação do evento é formada por 
missas e orações. Segundo o padre Carlos José de 
Oliveira (foto), pároco do Santuário Nossa Senho­
ra da Piedade, durante toda a semana as celebra­
ções abordarão o tema família. Segundo o líder 
religioso, a instituição "família" vive um momen­
to de transição. "Tínhamos uma família patriarca, 
em que o pai tinha o seu papel, a mãe e os filhos. 
Passamos por uma mudança e, conseqüentemen- 
te, por uma crise", diz Padre Carlos. ►► Página A5

£ fácil!E grátis!,
Quer comprar? Trocar? vender? Alugar? ^
Agora é fácil! Agora é grátis!
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E D I T O R I A L

Por um  Brasil 
m enos cansado

A OAB (Ordem dos Advo­
gados do Brasil), seccional de 
São Paulo, acaba de lançar um 
movimento cívico pelo direito 
dos brasileiros, contra a cor­
rupção, desemprego, poderio 
dos traficantes, desemprego, 
crianças de rua, caos aéreo e 
outros problemas não-resol- 
vidos que causam vergonha 
e indignação à população. O 
nome da campanha é 'Cansei. 
De certa forma, todos os pro­
blemas brasileiros estão liga­
dos à corrupção.

A proposta é mostrar essa 
revolta e indignação fazendo 
um minuto de silêncio, exata­
mente às 13h do dia 17 agos­
to. Nessa data completa um 
mês que o avião da TAM não 
conseguiu pousar, bateu num 
prédio da própria companhia 
e explodiu matando quase 
200 pessoas.

Da revolta e indignação 
das pessoas também podem 
nascer propostas para um Bra­
sil melhor e mais justo. Quem 
tiver idéias de como fazer isso 
também pode encaminhá-las 
diretamente na OAB ou pe­
lo site oficial da campanha: 
www.cansei.com.br.

A corrupção é uma espé­
cie de câncer da sociedade 
brasileira e suas raízes são 
históricas, principalmente 
na administração pública. 
Talvez seja por isso que com­
portamentos anti-éticos e 
imorais, como troca de favo­
res, emprego de parentes, fa- 
vorecimento próprio, sejam

tão tolerados no Brasil.
Entretanto, existem mo­

mentos em que o abuso pa­
rece se tornar insuportável e a 
população tem que berrar pa­
ra lembrar dos seus direitos. É 
nesses momentos que nascem 
campanhas como a Cansei.

Olhando a situação por 
partes, examinando o exem­
plo de municípios, comuni­
dades, o Brasil não é tão feio. 
As boas atitudes se multipli­
cam aqui e ali. Gente que 
está disposta a uma entrega 
pessoal para mudar o mun­
do. E é isso que a campanha 
Cansei quer mostrar tam­
bém. Já olhando o Brasil co­
mo um todo, percebe-se que 
sempre tem o interesse parti­
cular de alguém emperrando 
o desenvolvimento.

Fazer um minuto de silên­
cio no dia 17 de agosto não vai 
mudar o mundo nem o Brasil. 
Mas participar é importante. 
E também por isso que a par­
ticipação não deve parar por 
aí. Tem de haver outras ações, 
que vão desde o voto cons­
ciente, que apesar de tão pro­
pagado, ainda é um desafio 
-  basta conferir o número de 
políticos arrolados em escân­
dalos de corrupção que conse­
guem ser reeleitos -  e além de 
votar, cobrar um pouco mais 
de iniciativa dos governantes. 
Cobrar seus direitos não é ta­
refa simples no país dos abu­
sos, mas certamente a canseira 
será menor que a estafa causa­
da pela corrupção.

A R T I G O

O pai, esse am igo!
Edem ir  Coneglian

No mundo dos homens, já 
alguns anos, criaram uma da­
ta para homenagear um ho­
mem de forma especial. Um 
homem que, assumindo res­
ponsabilidades de dar a vida 
a um ser humano, aceitou os 
riscos dessa situação e, num 
ato de amor, tornou possível 
nossa existência: nosso pai.

É bem verdade que o dia 
dos pais, sempre comemora­
do no segundo domingo de 
agosto, não tem aquela vibra­
ção e ternura com que os fi­
lhos festejam o dia das mães, 
pois estas, pelo contato mais 
íntimo e direto com os filhos 
e pela maior capacidade de 
tolerância e de perdão, exer­
ce em geral, influência mais 
forte nos sentimentos de cada 
um deles.

Quanto ao papai, princi­
palmente nos dias atuais, é o 
que carrega maiores respon­
sabilidades sobre os ombros, 
agravadas pelo materialismo 
que, cada dia mais acentua­
do, chega a causar problemas 
dentro dos próprios lares. Por 
isso, o papai de hoje é o ser 
atribulado que se vê na con­
tingência de aproveitar todas 
as suas horas livres, trabalhan­
do em excesso, para transfor­
má-las em dinheiro.

Mas, por ter maior expe­

riência, por ter vinte, trinta 
e até mais anos que o filho, 
certamente cabe maior res­
ponsabilidade ao pai para o 
ser humano ao qual ele deu 
vida, seu filho, tenha a mis­
são de ser alguém, de ser fe­
liz. Ser pai no sentido físico 
é muito simples, resultado 
dum ato apenas natural. Ser 
"pai-gente" exige maturidade 
psicológica, espiritual, capa­
cidade de superação, de diá­
logo, de liderança.

"Se o dono da casa sou­
besse a que hora o ladrão vai 
chegar, ficaria acordado e não 
deixaria forçar sua casa", lem­
bra-nos uma passagem bíbli­
ca. O "dono da casa", o pai, é 
para todos os efeitos, aquele 
em que a família coloca sua 
confiança em termos de segu­
rança física, econômica, acei­
tação social, integração na co­
munidade, refletindo sinal de 
fé em Deus e na família.

"Se o dono da casa sou­
besse a que hora o ladrão vai 
chegar. Ladrão nenhum tem 
vez numa família, em que o 
pai é pai mesmo, isto é, um 
pai-gente, um pai-amigo". A 
maior prova de que uma famí­
lia vai bem e vive como gente, 
é quando um filho adolescen­
te chega a dizer: "Meu pai é 
meu amigo". Precisaria mais?

Edemir Coneglian é advogado
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CARAVANA
A prefeita de Piratininga, 

Silvia Soares Mendes, e o pre­
feito de Agudos, José Carlos 
Octaviani (PMDB), atende­
ram ao chamado do prefei­
to de Bauru, Tuga Angerami 
(sem partido) para participar 
de uma reunião com o Secre­
tário dos Transportes, Mauro 
Arce, na quarta-feira 8, em São 
Paulo. O encontro foi pautado 
pela reivindicação da certifica­
ção do Aeroporto Moussa To- 
bias como terminal de cargas. 
Outros prefeitos e vereadores 
da região marcaram presença.

MAIS APOIO
Os prefeitos de Lençóis 

Paulista e Macatuba, José An- 
tonio Marise (PSDB) e Coolid- 
ge Hercos Junior (PMDB), res­
pectivamente, também foram 
convidados. Marise e Coolidge 
já tinham compromissos e não 
puderam comparecer, mas dis­
seram que torcem pela certifi­
cação do aeroporto de Bauru.

BATE-BOCA
Na segunda-feira 6, quem 

foi embora logo após o fim da 
sessão, perdeu. Depois de se 
dar tão bem em plenário, no 
embate contra o companhei­
ro de Legislativo, Ailton Tipó 
Laurindo (PV), Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM) teve 
que encarar um bate-boca 
com Nassib Moreira Lopes. 
Segundo o vereador, Nassib 
veio para cima dele para tirar 
satisfação sobre o discurso 
feito na Câmara, pouco antes. 
"Ele fez toda aquela cena a 
mando de um vereador que se 
manteve à distância com má­
quina fotográfica nas mãos 
pronta para registrar a briga, 
caso eu partisse para a agres­
são. Mas eu fiquei parado 
esperando" contou Ticianelli 
Júnior à Terceira Coluna.

ARMADO
Segundo Ticianelli Júnior, 

Nassib começou a falar mal 
dele e do prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB) gritando 
palavrões. "Ele queria me tirar 
do sério para ver se eu partia 
para cima dele. Seria um pra­
to cheio para o Tipó me foto­
grafar agredindo um cidadão 
no meio da rua. Iria para a 
primeira página do jornal co­
mandado por ele", alfinetou.

VAGABUNDO
Nassib contou uma histó­

ria diferente. Disse que Ticia- 
nelli Júnior, em seu discurso 
na Câmara, chamou as pessoas 
que estavam na Câmara para 
pedir soluções no caso dos lo­
tes da cooperativa de desocu­
pados. "E eu fui tirar satisfação 
do porquê dele ofender essas 
pessoas. Nisso ele começou a 
me ofender com palavrões e 
só não teve briga porque che­
gou a turma do deixa disso e 
convenceu o vereador que ele 
estava errado", contou Nassib.

ONDE?
Nassib deve ter visto outra 

sessão parlamentar. Ticianelli 
Júnior realmente insinuou 
que alguém fosse vagabundo, 
mas pelo jeito não se referia 
aos ex-cooperados. A frase 
exata dita pelo democrata foi: 
"Quem anda o dia todo pela 
rua sem fazer nada, não tem 
ocupação. A não ser que seja 
aposentado. Muita gente fica 
conversando com vocês, pres­
sionando e jogando mentiras. 
Tomem cuidado com essas 
pessoas, que não têm crédito 
de falar nada. Nem conheci­
mento de causa tem, são man­
dados por outras pessoas para 
iludir e jogar vocês contra o 
prefeito". E para quem não se 
lembra, os microfones regis­
traram: logo após dizer isso, 
Ticianelli Júnior foi aplaudi­
do pelo público presente.

PARTICIPATIVO
Segundo informação divul­

gada pelo Jornal de Macatuba, 
o vereador Joaquim Santana 
dos Santos (DEM) é o que mais 
freqüenta o gabinete do pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB). A informação rendeu 
uma crítica de outro parlamen­
tar, Aparecido Humberto Pa­
vão (PTB), já na primeira ses­
são legislativa após o recesso 
de julho. Pavão acha bom que 
Joaquim visite o prefeito para 
pedir coisas para o povo.

TERCEIRO
Quem desfaz a dúvida de 

Pavão é o chefe de Gabinete de 
Coolidge, JoséAurélio Paschoal 
(PSDB), que garante: Joaquim 
só é recebido com freqüência 
porque nunca vai pedir nada 
em benefício próprio, sempre 
para a comunidade.

PIOLHO
Além das críticas, a infor­

mação do Jornal de Macatu- 
ba rendeu um apelido para 
Joaquim, que dizem as más 
línguas, foi dado pelo pró­
prio Pavão. Nos bastidores, 
Joaquim seria chamado ca­
rinhosamente de 'piolho de 
gabinete'.

PARA TODOS
Na semana passada, o 

prefeito Coolidge divulgou 
que queria dar internet ban­
da larga de graça para estu­
dantes e professores que não 
tivessem condições de pagar 
pelo serviço. Essa semana 
mudou de idéia. Vai dar ban­
da larga de graça para toda 
a população. O único custo 
do usuário será a instalação 
da antena.

TOM MAIOR
A sessão legislativa em 

Macatuba transcorreu tran- 
qüila na segunda-feira 6. 
Confusão mesmo só se ou­
viu depois, nos bastidores. 
Isso porque o vereador Zeca 
Tavano, que também é pre­
sidente do Comutran (Con­
selho Municipal de Trânsi­
to), não gostou de algumas 
declarações feitas por Pavão 
na tribuna da Câmara. As 
acusações foram justamen­
te contra o trabalho do Co- 
mutran, que vai investir este 
ano R$ 30 mil para melho­
rar o trânsito.

HEIN?
A discussão e o tom revol­

tado de Zeca Tavano podiam 
ser ouvidos fora da sala Au­
gusto Daré, onde acontecem 
as sessões. Só que não deu 
para ouvir o que cada um 
dizia por muito tempo. Isso 
porque a reação do verea­
dor Vavá foi de gargalhadas, 
num tom ainda mais alto.

DE SAÍDA
A prefeita de Piratininga, 

Silvia Mendes Soares, está de 
mudança. Ela pediu sua des- 
filiação há cerca de 15 dias 
e já está no PV, com o abo­
no do deputado federal José 
Paulo Tófano (PV). Eleita 
como vice na chapa de Mau­
ro Martinão (PSDB), Silvia 
assumiu o comando com o 
afastamento do prefeito.

ERA
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SECRÊTARIA 
DA sh Ú D B

"A corrupção é um pro­
blema estrutural na 
administração do país; é 
um câncer que precisa ser 
estirpado. O  povo deveria 
analisar melhor o seu 
voto".
Jailson Barbosa, agente 
escolar

"No Brasil, a Justiça 
não funciona para os 
políticos; as C P IS , em 
sua maioria acabam em 
pizza, como o mensalão 
que até hoje ninguém foi 
preso e acabaram se ree­
legendo nas eleições". 
Hellen Cristina Batalha, 
dona de casa

"Os políticos são os mais 
bem pagos e por isso de- 
veriam ser honestos e dar 
exemplos. Eles têm que 
lembrar que o povo colo­
cou eles no alto".
Maura Pires, sindicalista

A placa do governo do Estado colocada em frente a construção de uma Unidade Básica de Saúde em 
Piratininga possui um erro grave de matemática. Pela soma, o valor dá R$ 100 mil a mais. É sempre bom 
lembrar, um mais um é igual a dois.

FRASE

"Nós temos que 
acabar com 
essa pizza. O 
recheio está 
muito grosso e 
nós temos que 
transformar 
isso em ações, 
em atitude em 
benefício da 
população"

Antonio José Contente,
presidente da OAB de Lençóis, 

sobre o lançamento da 
campanha Cansei

PARA PENSAR

"O  significado das coi­
sas não está nas coisas 
em si, mas sim em nos­
sa atitude com relação 
a elas"

Antoine de Saint-Exupéry

http://www.cansei.com.br
mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


DENUNCI A

D e  n o v o
Marise é alvo de denúncia de Jessé Marques Luqueto; morador diz que há 

contratações irregulares de agentes comunitários de saúde através da Ocas

Cristiano  Guirado

Depois de uma denúncia 
de Jessé Marques Luqueto, o 
procurador do Ministério Pú­
blico do Trabalho de Bauru, 
José Fernando Ruiz Maturana, 
solicitou informações à Pre­
feitura de Lençóis Paulista so­
bre a contratação de agentes 
comunitários de saúde através 
da Ocas (Organização Cristã 
de Ação Social). Segundo Ma- 
turana explicou, em entrevis­
ta concedida nessa semana à 
imprensa regional, a denún­
cia pode indicar que o poder 
público lençoense teria feito 
uma terceirização de mão- 
de-obra, coisa proibida pela 
Constituição Federal.

A reportagem do jornal O 
ECO tentou entrar em conta­
to com o procurador do Mi­
nistério do Trabalho, mas foi 
informada de que ele estava 
viajando e só deveria retor­
nar na segunda-feira 13. Jes­
sé Marques Luqueto também 
foi procurado, mas disse que 
só vai falar sobre o assunto 
depois que a prefeitura forne­
cer as informações solicitadas 
por Maturana.

Ao lado do diretor Admi­
nistrativo da prefeitura, Le­
andro Orsi Brandi, o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
recebeu O ECO para explicar 
o caso. "O Ministério Público 
do Trabalho pediu informa­
ções. Estamos providencian­
do e vamos fornecê-las. Esta-

Jornal O ECO

O prefeito José Antonio Marise disse que contrações de agentes comunitários são legais

mos absolutamente tranqüi- 
los em relação a isso", disse 
o prefeito.

Marise explica que, uma 
vez apresentada a denúncia, 
o Ministério do Trabalho tem 
a obrigação de pedir a apura­
ção. "Estamos no início do le­
vantamento de dados. Ainda 
não há processo instaurado", 
disse o prefeito.

"Eventualmente não se 
chega nem a abrir inquéri­
to. O Ministério Público do 
Trabalho pode conceder um 
prazo para a regularização 
da situação, até porque ain-

da não existe uma definição 
sobre essa questão em nível 
nacional", diz Brandi. Ele 
explica que a primeira pre­
ocupação do órgão seria a 
falta de um processo seletivo 
simplificado para a contrata­
ção dos agentes, e que a pre­
feitura de Lençóis observou 
o tal procedimento.

Ainda segundo Brandi, as 
contratações fazem parte do 
PAC (Programas de Agentes 
Comunitários) do governo 
federal. "Todos os contratos 
são fiscalizados e julgados 
anualmente pelo Tribunal de

Contas. Nunca tivemos um 
contrato julgado como irregu­
lar", afirmou.

Marise acrescenta que a 
ação de escolher a Ocas como 
parceira para a implantação 
do PAC seguiu uma determi­
nação federal. "Existe uma 
lei federal que ampara essa 
ação e cumprimos todos os 
requisitos. Aliás, sempre que 
se trata de contratos com or­
ganizações sociais, o próprio 
Tribunal de Contas orienta os 
municípios a procurar Lençóis 
para saber como as ações são 
implantadas aqui", finaliza.

OBRAS

Trecho da avenida João 
Paccola ganha asfalto

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista concluiu nesta se­
mana, a pavimentação de 
mais um trecho da Ave­
nida João Paccola. Nesta 
etapa, foram usadas 120 
toneladas de massa asfálti- 
ca quente no trecho entre 
as ruas Guaianazes, na Vila 
da Prata, e Santos Dumont, 
na Vila Paccola. No local, a 
prefeitura executa um pro­
jeto de revitalização que in­
clui, além da pavimentação, 
construção de calçadas, ins­
talação de redes de galeria 
para captação de águas plu­
viais, iluminação e projeto 
paisagístico.

Apenas neste trecho, fo­

ram instaladas 326 metros 
de guias, 19 caixas de cap­
tação e 233 metros de redes 
de galerias para captação de 
águas pluviais.

A prefeitura também ins­
talou no local, uma passare­
la para interligar o Jardim 
Monte Azul às vilas da Prata 
e Antonieta. Todas as etapas 
da obra, terraplanagem, co­
locação de guias, construção 
de calçadas, pintura e pavi­
mentação foram feitas pe­
las equipes da Diretoria de 
Obras. As guias e os tubos 
de concreto foram produ­
zidos pela Fábrica de Tubos 
da própria prefeitura. (com 
assessoria de imprensa)

Rua Major A ntonio Fiuza terá 
quarteirão com  m ão única

Com a conclusão das 
obras na região da avenida 
João Paccola, o Departa­
mento Municipal de Trân­
sito vai fazer alterações no 
sentido da rua Major An- 
tonio Fiuza Florêncio do 
Amaral. A alteração será 
no quarteirão entre as ru­
as Guaianazes e Evaristo 
Canova e vale a partir de

segunda. No quarteirão, 
o sentido para o fluxo de 
veículos na via passará a 
ser mão única no sentido 
do bairro para o centro. 
Segundo o Demutran, a 
alteração visa aumentar a 
segurança dos motoristas 
que trafegam pelo cruza­
mento, que tem a visibili­
dade prejudicada.

Prefeitura corrige ondulação 
na Avenida dos Imigrantes

A prefeitura também 
concluiu nesta semana 
as obras de recuperação 
do asfalto no cruzamento 
da avenida dos Imigran­
tes com Cantílio Orsi, no 
Núcleo Habitacional Luiz 
Zillo. O trabalho foi feito, 
para corrigir as ondula­
ções existentes no asfalto 
em virtude do grande flu-

xo de veículos no local. 
Além da recuperação das 
guias danificadas no cru­
zamento, a prefeitura ins­
talou novas caixas de cap­
tação para receber a água 
das chuvas. Foram usadas 
30 toneladas de massa as- 
fáltica usinada quente no 
trabalho. (com assessoria 
de Comunicação)

HOMENAGEM
No dia 08 de agosto de 2007 tivemos a partida de nosso querido Vô Dswaldo. 
Agradecemos, de coração, o apoio que recebemos de todos s amigos e familiares. 
Alguns puderam estar presentes. Outras, mesmo a distância, estiveram ao nosso lado 
em suas orações.

Achamos que a maior parte de todos vocês conheceram o Vô. E mesmo os que tiveram 
pouco contato,terão boas lembranças dele.
Para aqueles que não tiveram a felicidade de conhecê-lo, podemos dizer que ele viveu 
plenamente seus 83 anos. Lúcido, independente, teimoso (não são só qualidades) e 
alegre, divertia todos com as inúmeras histórias de sua vida aliás, garanto que não 
conheço outra pessoa com tantas histórias. Esteve sempre presente, como pai, avô, 
bisavô eamigo...

Talvez por egoísmo, insistimos para que eie ficasse com a gente mais um pouco, mas 
realmente eraa hora de partir...Deussabequeelejátinha cumprido sua missão aqui!

A saudade insiste em trazer algumas lágrimas, mas temos tranqiiilidade e felicidade 
por tudo que vivemos juntos...fizemos sempre o que tínhamos que fazer...não 
deixamos nada,absolutamente nada,para depois...

Fica a saudade,as óti mas lem branças e histórias,todo ensina mento... E a certeza de que 
elevai estarsempreaonossolado,olhandoportodosnós,ládecima,ao lado de Deus...

Obrigado por estarem ao nosso lado.

Lúcia, Luiz Carlos, Carol, Carlinho,Gra, Cristiano, Dani, Vinícius e Éricoz

Missa do T  dia no Santuário N.S. Aparecida às 19:30h



ANTONIO JOSE C ON TE N TE

Ká t ia  Sa rto ri

Canseira geral
Presidente da OAB de Lençóis, Antonio José Contente, lança na cidade a 

campanha "Cansei" contra a corrupção no país; no dia 17 de agosto, população 

está convidada a fazer um minuto de silêncio em protesto
Fernanda Benedetti

O nome da campanha é 
'Cansei de tanta Corrupção'. A 
frase que define o sentimento 
de milhões de brasileiros em 
relação aos escândalos políti­
cos que não têm fim e não têm 
desfecho no país, é trazida a 
público pela OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil) de São 
Paulo e outras 37 instituições, 
como associações comerciais, 
sindicatos, centros de pesquisa 
e conselhos. O objetivo é dar 
um basta na corrupção, exigir 
reformas e tentar acabar com 
a impunidade. O primeiro ato 
da campanha Cansei está mar­
cado para o dia 17 de agosto: 
às 13h em ponto, todos os 
brasileiros estão convidados 
a fazer um minuto de silêncio 
em respeito às cerca de 200 ví­
timas do acidente envolvendo 
o avião da TAM. No dia 17, a 
tragédia completa um mês. As 
causas do acidente ainda não 
foram esclarecidas.

Em Lençóis Paulista, o 
grande incentivador da cam­
panha 'Cansei de tanta Cor­
rupção' é o presidente da sub­
seção da OAB, Antonio José 
Contente. "Nós temos que 
acabar com essa pizza", con­
voca. A palavra de ordem é 
participar: seja com sugestões 
para acabar com a impuni­
dade, apresentando modelos 
de boa administração, seja 
nas comunidades, pelo poder 
público ou iniciativa privada. 
As sugestões vão ser incluídas 
numa carta, que será entregue 
pessoalmente ao presidente 
da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva.

O ECO - Em linhas gerais, 
o que é a campanha 'Cansei 
de tanta Corrupção'?

Antonio José Contente -
Esta é uma campanha que a 
OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil) está fazendo, asso­
ciada com diversas instituições
-  são 37 associações de peso
-  e vai ter como marco dia 17 
agora, que é quando completa 
um mês do falecimento das ví­
timas do acidente da TAM. Por 
isso é que nós estamos pedin­
do um minuto de silêncio em 
homenagem às vítimas e seus 
familiares, e a partir daí a OAB 
começa a lançar um manifesto 
em relação às irregulares que 
o governo vem cometendo, 
transformando tudo em pizza. 
O objetivo maior é sugerir al­
guns parâmetros para que me­
lhore a parte de impunidade, 
tire os adolescentes das ruas, 
combata as drogas, a corrup­
ção e usar para isso, como ba­
se, alguns programas que vêm 
sendo desenvolvidos com su­
cesso no estado de São Paulo. 
Lençóis Paulista é uma das ci­
dades que tem programas de 
referência no meio ambiente, 
educação e na administração 
pública. Lençóis é uma das 
poucas cidades que não tem 
problema com o Legislativo 
sendo cassado, o Executivo 
sendo cassado. Óbvio que não 
é uma cidade cem por cento, 
mas tem melhorado muito e é 
referência no estado hoje.

O ECO - O senhor falou 
sobre um minuto de silên­
cio. Está sendo preparado 
algum evento público?

Contente - Será às 13h. 
Eles estão organizando um 
evento em São Paulo, na pra­
ça da Sé, onde vão estar di­
versos artistas, autoridades, a 
própria OAB, as igrejas, para 
que consiga de lá partir esse 
manifesto, essa carta que vai 
ser entregue ao presidente 
Lula em audiência pública. O 
presidente seccional da OAB 
(Luiz Flávio Borges D'Urso) 
vai levar até ele.

O ECO - E aqui vamos ter 
alguma coisa?

Contente - As OABs es­
tão se organizando e pedindo 
que nesse dia 17, onde quer 
que se encontrem, os brasi­
leiros façam um minuto de 
silêncio em respeito, às 13h. 
Isso significaria adesão à nos­
sa campanha para que possa 
também a partir daí fazer esse 
manifesto contra a impunida­
de, em relação à corrupção, à 
carga tributária, CPMF (Con­
tribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira), 
abandono de menor na rua, 
agressão a mulheres dentro 
dos lares, para ver se a gente 
consegue fazer com que isso 
levante a voz do povo. Isso 
já foi feito em outras campa­
nhas, mas agora vem encabe­
çado pela OAB e por outras 
instituições de peso.

O ECO - O que motivou 
a OAB a fazer essa campa­
nha?

Contente - Na verdade é o 
cansaço de toda a população 
e das autoridades pela inér­
cia que se vê. Tudo vira pizza 
nesse país. Não se apura nada. 
Chega-se um ponto em que 
nada leva a lugar nenhum. 
Então se cria um plano onde 
o objetivo maior é o desvio de 
conduta, é a falta de ética em 
relação à população, em rela­

ção ao cargo que exerce, falta 
de responsabilidade com o di­
nheiro público. É a corrupção 
correndo solta. Então a OAB, 
junto com outras instituições, 
cansou da impunidade.

O ECO - E por que foi es­
colhido especificamente a 
data que lembra o acidente 
da TAM?

Contente - É mais por­
que é um fato recente, que vai 
servir de marco para o início 
dessa campanha. Inclusive 
eles estão pedindo que quem 
tiver sugestões de melhoras - 
porque vai ser elaborada uma 
carta para o presidente -  na 
legislação, o poder público 
em especial, nas condições 
de trabalho lá em cima, na 
fiscalização disso, no rigor 
das fiscalizações. Isso vai ser 
encaminhado para o presi­
dente e também para o Sena­
do, para o Congresso Federal. 
E a OAB encabeçou isso e vai 
levar em frente.

O ECO - Essa carta sai no 
dia 17?

Contente - Essa carta não 
sai no dia 17. Nós vamos co­
lher sugestões até o dia 25. 
Quem quiser pode mandar 
sugestões por meio do site 
www.cansei.com.br ou dei­
xar na OAB, em cada uma 
das subseções do estado. Isso 
vai ser encaminhado para a 
seccional, eles vão filtrar is­
so e depois, no final do mês, 
de acordo com a agenda do 
presidente (Luiz Inácio Lula 
da Silva), a seccional de São 
Paulo vai levar para ele es­
sa carta com as sugestões, as 
propostas e temas focados 
nessa campanha.

O ECO - O senhor falou 
sobre os projetos que são 
exemplos. Como a comuni­
dade pode participar?

Contente - A comunidade 
pode mostrar o caminho. Por 
exemplo, projetos de meio

ambiente, projetos sociais, in­
clusão social, alteração da lei 
de drogas, menor abandona­
do. São sugestões que a OAB 
tem recebido para que ela pos­
sa depois elaborar um projeto 
de lei e mandar isso para o 
Congresso e usar dos trâmites 
legais para que a gente consi­
ga, movendo a população, fa­
zer com que esse país melhore 
um pouco.

O ECO - E como a popu­
lação pode mostrar esses 
projetos?

Contente - Por meio des­
se site ou encaminhando su­
gestões diretamente à Casa do 
Advogado de cada uma das 
cidades que tem OAB.

O ECO - E como a OAB 
pretende tornar público es­
sas sugestões?

Contente - Essa carta de­
pois vai ser divulgada. Depois 
de passar pela comissão de 
Direito e Justiça que a pró­
pria seccional tem, vão ava­
lizar todas as propostas que 
foram encaminhadas e depois 
remeter isso para os órgãos 
que possam tomar as devidas 
providências. Mas depois essa 
carta vai se tornar pública, até 
porque é de interesse de toda 
a sociedade.

O ECO - Essa campanha 
tem data para terminar?

Contente - Não, não tem 
data determinada. Mas as su­
gestões têm que ser recolhidas 
até o dia 25, para que até o 
final do mês seja filtrado is­
so. São temas que a OAB en­
campou há muito tempo e já 
vem trabalhando, só que es­
tava gritando sozinha. Agora 
nós temos um grito conjunto 
de várias outras instituições, 
empresas, e isso dá mais força 
para ser reivindicado e tentar 
realmente ver se conseguimos 
melhorar e acabar com essas 
falcatruas que a gente vê todo 
dia na mídia.

O ECO - E dá para se pen­
sar em outras ações mais 
práticas?

Contente - A OAB tem, 
através do conselho federal, 
entrado com diversas ações 
contra o próprio governo. E as 
comissões que a seccional tem 
vêm participando ativamente, 
pegando sugestões no próprio 
site da OAB e de endereça- 
mento de correspondências 
para que possa realmente tra­
zer um resultado mais rápido 
e prático. A diferença é que es­
távamos sozinhos.

O ECO - E o que precisa 
para mudar, além da união?

Contente - Temos que 
mudar a consciência de gran­
de parte dos nossos políti­
cos, que são aqueles que es­
tão lá em cima, em Brasília. 
Primeiro eles precisam lem­
brar que estão lidando com 
o dinheiro público, que não 
é deles. E segundo, que o di­
nheiro público tem que ser 
aplicado em benefício da po­
pulação e não em benefício 
próprio ou particular. Isso é 
fundamental. Depois disso, 
nós temos visto o caso do 
(senador) Renan Calheiros. 
Está complicado, está atra­
palhando o Congresso, está 
atrasando votação e não há 
nenhuma preocupação com 
a população. Ele está preo­
cupado só em se defender e 
atacar quem o acusa.

O ECO - Mas os políticos 
ainda são muito protegidos 
pelo cargo...

Contente - Essa prote­
ção tem que se alterar a lei. 
E é para isso que a OAB e as 
demais instituições estão se 
unindo. Porque até hoje eles 
foram julgados por eles pró­
prios. Estamos tentando alte­
rar a lei que é muito antiga e 
a única forma de corrigir isso 
é com alteração da legislação. 
Mas um grito solitário não faz 
nada nesse país. Precisaria do

apoio de várias instituições e 
é isso que nós estamos conse­
guindo. Vai ter que unir para 
mostrar força, assim como foi 
feito há alguns anos com as 
Diretas Já e outras campanhas 
que o Brasil teve, que só se ob­
teve resultados quando houve 
a união de todos.

O ECO - E essa campanha 
já ganhou a mídia?

Contente - Essa campanha 
já ganhou a mídia, está sendo 
divulgada há pelo menos 20 
dias em rádio, televisão, jor­
nal. O presidente da seccional 
já foi esclarecer ela em vários 
canais. Só nesse site www.can- 
sei.com.br já foram feitas 140 
mil consultas.

O ECO - Para finalizar, o 
senhor poderia reforçar o 
convite?

Contente - Eu gostaria de 
convocar, principalmente o 
povo de Lençóis, para que nós 
possamos juntos realmente 
fazer esse minuto de silêncio 
no dia 17, em respeito às ví­
timas do acidente da TAM e 
também que isso sirva como 
marco do cansaço que a popu­
lação vem tendo em relação a 
todas as irregularidades que 
esse país vem apresentando. 
Irregularidades que sempre 
acabam em pizza. Nós temos 
que acabar com essa pizza. 
O recheio está muito grosso 
e nós temos que transformar 
isso em ações, em atitude em 
benefício da população. Mui­
tos estão enriquecendo com 
o dinheiro de uma porção 
de cidadãos que estão traba­
lhando, sem que esses que 
estão enriquecendo tenham 
trabalhado. Então é preciso 
que a população se conscien­
tize, saiba que de dois, ou de 
quatro em quatro anos nós 
temos eleições. Escolham os 
bons políticos. São eles que 
administram o nosso dinhei­
ro. Na mão deles está o cami­
nho desse Brasil. A educação 
do povo também está nas 
mãos desses políticos, porque 
depende muito do sistema de 
escolas, de segurança pública. 
Só vai ser possível fazer se a 
população se unir. Dia 17, 
uma hora da tarde, façam um 
minuto de silêncio.

“TEMOS QUE MUDAR 
A CONSCIÊNCIA DE 
GRANDE PARTE DOS 
NOSSOS POLÍTICOS, 
QUE SÃO AQUELES 
QUE ESTÃO LÁ EM 
CIMA, EM BRASÍLIA. 
PRIMEIRO ELES 
PRECISAM LEMBRAR 
QUE ESTÃO LIDANDO 
COM O DINHEIRO 
PÚBLICO, QUE NÃO É 
DELES. E SEGUNDO, 
QUE O DINHEIRO 
PÚBLICO TEM QUE 
SER APLICADO 
EM BENEFÍCIO DA 
POPULAÇÃO E NÃO 
EM BENEFÍCIO 
PRÓPRIO OU 
PARTICULAR"
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O padre Carlos 
de Oliveira 
abre Semana 
da Família hoje

CNBB inicia Semana Nacional da Família com missas e orações; tema das 

celebrações vai discutir mudanças na estrutura da instituição

Wa g n er  Ca rva lh o

Lembrar o valor da família 
para toda a sociedade e mos­
trar a família como instituição 
querida e desejada por Deus. 
Essa é a proposta da Semana 
Nacional da Família, even­
to que começa hoje e vai até 
o dia 19, nas comunidades 
católicas de todo o país. Em 
Lençóis Paulista tem missas 
e muita oração na programa­
ção. A semana é organizada 
pelo setor Vida e Família da 
CNBB (Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil).

Criada pelo Papa João Pau­
lo II, a Semana Nacional da

Família tem como meta valo­
rizar a instituição. Segundo o 
padre Carlos José de Oliveira, 
pároco do Santuário Nossa 
Senhora da Piedade, durante 
toda a semana as celebrações 
abordarão o tema família. 
"Em cada Semana Nacional da 
Família abordamos um tema 
e neste ano vamos trabalhar 
com a questão da espiritua­
lidade, daquela necessidade 
que o ser humano possui de 
se relacionar com o transcen­
dente", explica o pároco.

Segundo padre Carlos, ca­
da paróquia tem a sua progra­
mação própria. No Santuário 
Nossa Senhora da Piedade está

programado a missa especial 
de abertura hoje, às 19h30, 
outra missa especial na quar­
ta-feira 15, também às 19h30 
e, na quinta-feira 16, tem o 
dia da Adoração Eucarística, 
que começa às 8h. "Nesse dia 
estaremos rezando em todas 
as paróquias pela realidade da 
família", define padre Carlos.

Ainda na programação da 
Semana Nacional da Família 
será realizado pelo Santuário 
um pedágio pelas principais 
ruas da cidade com distribui­
ção de panfletos explicativos 
sobre a semana. A data e o 
horário do pedágio ainda não 
foram definidos.

Para padre Carlos, a famí­
lia passa por um momento 
de transição, de mudança em 
todo o mundo e falta uma de­
finição de papéis. "Tínhamos 
uma família patriarca, em 
que o pai tinha o seu papel, 
a mãe e os filhos. Hoje pas­
samos por uma mudança e, 
consequentemente, por uma 
crise. A família de hoje, assim 
como no passado, também 
tem seus pontos positivos e 
negativos. Brindamos a valo­
rização da mulher dentro da 
instituição", avalia. O pároco 
diz ainda que família deve ter 
consciência que não pode se 
basear no passado.

Hoje tem festa em Alfredo Guedes
Este é o último final se­

mana da Festa em Louvor ao 
Senhor Bom Jesus e São Bene­
dito, os padroeiros da comu­
nidade católica do bairro rural 
de Alfredo Guedes.

Hoje, a partir dasb 17h, tem 
o tradicional encontro e apre­
sentação de motos, fuscas, je- 
eps e carros antigos nas imedia­
ções da capela. Às 19h, o jantar 
na barraca da capela é especial, 
com churrasco completo.

Amanhã tem missa e pro­
cissão em louvor aos santos 
padroeiros, a partir das 10h. 
O arcebispo de Botucatu, 
Dom Aloysio José Leal Pen- 
na é aguardado nessa cele­
bração. Depois da missa e 
procissão, tem churrasco no 
salão de festas. Às 13h, tem 
leilão de prendas. O encerra­
mento está marcado para às 
18h, com queima de fogos 
na praça da igreja.

PROGRAMAÇÃO

Hoje
17h -  Encontro de motos, fuscas e carros antigos 
19h -  churrasco

Amanhã
10h -  missa e procissão 
11h -  churrasco 
13h -  leilão de prendas 
18h -  queima de fogos

CHUTE 
NA CANELA

Minha moção: Verdão mandar 
seus jogos lindos no Bregão

E atenção galera! Alô 
meu povo! Fim de semana 
e eu aqui de novo. Direto 
do país conhecido como 
fábrica de piada pronta. 
O Lula no México, dian­
te da bandeira brasileira 
fora do esquadro, deu en­
trevista dizendo: "Poucos 
países integrando, deixa 
o Mercosul SINGULAR. O 
melhor seria ter mais paí­
ses para tornar o Mercosul 
PLURAL". Pelo menos ele 
já sabe a diferença entre o 
singular e o plural.

E na Câmara daqui, no 
caso VENEZA: "É preciso 
fazer uma moção de ape­
lo ao juiz para que acate o 
embargo do leilão". O quê? 
Moção? Já que se entende 
que juiz é movido a moção, 
um amigo disse que vai 
também fazer a dele. Mo­
ção pra liberar geral a grana 
do Estrella. E uma leitora 
vai fazer outra pra libertar 
o marido que foi preso por 
seqüestro.

E eu vou fazer a minha 
moção. Pedir pra mandar 
o Palmeiras jogar o Brasi- 
leirão no belíssimo Bregão 
com a camisa do CAL e o 
"Guedão" sediar os Jogos 
Olímpicos no lugar da Chi­
na! Depois disso, enviar 
uma moção de aplausos 
pra todo mundo!

Deu no ECO de 5®, fei­
ra: "Jovens de Lençóis são 
presos em Jaú com crack". 
Aí, um gaiato que não en­
tendeu direito a notícia 
veio perguntar. "Se foram 
"presos com craque" será 
que não era o Maradona 
que estava junto?"

E olha a revolta da tor­
cida do Botafogo no jogo

contra o São Paulo: "juiz 
ladrão...juiz ladrão". E den­
tro do campo o Richar... 
respondia: "bonito e gosto­
são"!!!

Aliás, diz que num exa­
me pra renovar a carteira de 
motorista caiu a pergunta: 
"Quem é o guarda de trân­
sito?". Aí um gaiato respon­
deu: "Guarda de trânsito é 
aquele que só começa a tra­
balhar quando é posto na 
rua". Pior é que a resposta 
tá correta.

E em São Paulo fecha­
ram o motel BAHMAS e os 
jogos de bingo. Os novos 
perderam o abrigo e diver­
são pros velhinhos só na 
fila do INSS. O duro foi 
que o Lula ficou preocu­
pado porque pensou que 
haviam fechado a fábrica 
da BRAHMA.

Sendo que em Brasília 
descobriram que o senador 
Renan tem um caminhão de 
"laranjas". Então, caso perca 
o cargo, já tem de onde tirar 
grana pra pagar a pensão da 
filha dele com a Mônica: 
Vai vender suco geladinho 
na porta do Senado!

E diz que em Portugal, 
preparando-se para as olim­
píadas do ano que vem na 
China, a equipe principal 
foi jogar tênis contra uma 
equipe espanhola. Resulta­
do: voltaram descalços pra 
casa. Jogaram tênis com 
tanta força, que não acha­
ram nenhum par no meio 
do mato.

Pra encerrar, olha a faixa 
que um motorista do Para­
ná estendeu no pára-brisa 
do Fordão: "Templo é di­
nheiro". E entre parênteses: 
(autor: Edir Macedo).



I NTERNET

Melhor caminho?
Para diretor do grupo LPNet, Paulo de 

Tarso, conexão à internet anunciada 

pelo prefeito de Macatuba, Coolidge 

Hercos Júnior, não é a melhor solução; 

"inclusão digital é nas escolas", diz

Fernanda Benedetti

Cristiano  Guirado

Na semana passada, o pre­
feito de Macatuba, Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), anun­
ciou que pretende implantar 
na cidade um programa de 
inclusão digital que promete 
levar internet banda larga gra­
tuita à população. Menos de 
uma semana depois, a notícia 
já provoca reação. Na tarde 
de quinta-feira 9, o empresá­
rio Paulo de Tarso, diretor do 
grupo LPNet -  que fornece a 
conexão a usuários em 11 ci­
dades da região, inclusive Ma- 
catuba -  convocou uma entre­
vista coletiva com a imprensa 
lençoense para comentar a 
novidade.

Segundo Tarso, a idéia 
de Coolidge não é a melhor 
saída para se promover a in­
clusão digital. "O acesso é re­
lativamente barato. Caro é o 
equipamento. Não acho que 
as prefeituras que resolvam 
aderir ao sistema vão fazer de 
um modo que tenha estrutu­
ra para atender todo mundo", 
opinou. "Acho que a inclusão 
digital daria certo nas escolas e 
centros de acesso", continua.

Ainda segundo Tarso, o 
melhor caminho seria a pre­
feitura investir nos centros de 
inclusão digital. "A escola é o 
lugar para a inclusão digital. 
Essa seria uma alternativa pa-

Tarso pede  
que usuários 
com uniquem  
falhas no sistema

Questionado sobre even­
tuais problemas de quedas de 
conexão dos quais ainda se 
queixam os usuários da LP- 
Net, o empresário Paulo de 
Tarso, diretor do grupo, diz 
que eventuais contratempos 
com o sinal são problemas 
localizados. "Se isso estiver 
mesmo acontecendo, não 
está chegando até nós. Não 
adianta ficar sem sinal e não 
reclamar", afirmou.

Tarso explica que o pro­
vedor mantém aproxima­
damente 200 pontos de re- 
distribuição do sinal nas 11 
cidades onde o grupo LP Net 
atua e argumenta que o nú­
mero de visitas agendadas 
junto ao suporte técnico é 
relativamente pequeno. "Nas 
11 cidades em que trabalha­
mos temos apenas 11 supor­
tes agendados para hoje. É 
um bom número", diz. O 
sistema ainda é capaz de mo­
nitorar e detectar quando um 
ponto de retransmissão deixa 
de operar corretamente.

Mesmo assim, Tarso diz 
que a LPNet sempre teve 
uma preocupação muito 
grande com a qualidade do 
serviço. "E o nosso cliente 
tem como reclamar, estamos 
próximos dele. É só nos ligar 
e receber a visita do técni­
co", diz. O empresário pede 
ao usuário que tenha o cos­
tume de relatar o provedor 
sobre eventuais falhas no 
sistema. "Temos monitora­
mento, mas estamos falan­
do de máquinas, e máquinas 
são passíveis de não funcio­
nar. Mas temos condições 
de resolver o problema com 
um tempo de resposta mui­
to curto", finaliza. Para rela­
tar problemas na conexão, o 
usuário pode acessar o site 
www.lpnet.com.br, ou ligar 
para os telefones 3269-4343 
ou 0800-7073007.

ra abranger uma quantidade 
maior de pessoas sem custo 
para o cidadão. Muita gente 
ainda não tem condições de 
comprar um computador", 
comenta o diretor da LPNet.

O empresário garante que 
não está preocupado com 
uma eventual diminuição dos 
clientes que o grupo mantém 
em Macatuba, depois que o 
sistema anunciado por Coo- 
lidge entre em operação. "Não 
é que vai atrapalhar a gente. 
É simplesmente porque acho 
que esse não é o caminho", 
garantiu. O plano básico de 
acesso à internet oferecido pe­
la LPNet custa R$ 69.

EM REDE
Paulo de Tarso lembra que 

o grupo LPNet investe forte em 
inclusão digital na rede mu­
nicipal de ensino em Lençóis 
Paulista. Há cerca de 10 meses, 
o grupo acertou um acordo de 
cooperação tecnológica com a 
Diretoria de Educação e pas­
sou a fornecer acesso gratuito 
para 12 escolas públicas, entre 
primeira e oitava série. Neste 
mês, mais oito creches foram 
integradas à rede. "Nosso úni­
co interesse é que as crianças 
tenham acesso à internet. Tem 
que ter uma área social, não é 
só ganhar dinheiro", diz. O in­
vestimento para o grupo é de 
R$ 4 mil mensais.

O diretor do grupo LPNet, Paulo de Tarso, diz que acesso 
gratuito à internet deve ser na escola e critica modelo gratuito

Segundo Tarso, a LPNet 
vai seguir no caminho da in­
clusão digital. "Estamos acer­
tando para fornecer o acesso a 
12 escolas municipais em São 
Manuel, nos mesmos moldes 
de Lençóis. Macatuba seria a 
terceira cidade", finaliza.

Consultado pelo O ECO,

o prefeito Coolidge Hercos 
Júnior disse que a Prefeitura 
de Macatuba toma as decisões 
baseadas em critérios técnicos, 
não em idéias aleatórias. "In­
felizmente, esse empresário 
não é a pessoa mais indicada 
para comentar nosso progra­
ma", afirmou.

São Manoel
A USINA AÇUCAREIRA SAO MANOEL contrata:

ANALISTA DE CONTROLES / OPERAÇÕES VEICULARES 

Pré-requisitos:

• Curso Técnico Mecânico; OU

• Curso Superior (concluído / cursando)

• Experiência em análise, controles, 

programações e relatórios de serviços de 

manutenção agrícola.

A Empresa possui remuneração compatível com o 

mercado, além de pacote de benefícios e 

desenvolvimento profissional.

Os interessados devem enviar Currículo Vitae, com 

detalhamento da experiência para o endereço abaixo.

Fazenda Boa Vista, sln° \ Caixa Postal 127 
São Manuel SP | CEP 18650-000 

ou, através do e-mail: gpessoas@saomanoel.com.br

TERÇA-FEIRA

a g r ifa n
Um dos grandes desta­

ques da Agrifam (Feira de 
Agricultura Familiar e Tra­
balho Rural) este ano foi a 
liberação de R$ 5 milhões 
em crédito para os peque­
nos produtores, por meio 
do Feap. Os financiamen­
tos, que se esgotaram no 
segundo dia, foram feitos 
pela Nossa Caixa. Entre os 
destaques da feira, a visita 
do governador do Estado, 
José Serra, e do ex-gover­
nador, Geraldo Alckmin, 
ambos do PSDB. Serra vi­
sitou a feira no sábado e 
Alckmin no domingo.

ACIDENTE
No último domingo, 

dia 5, mais uma pessoa 
morreu na estrada vicinal 
Lauro Perazzoli e outras 
duas estão hospitalizadas. 
Acidente envolveu duas 
motos de Pederneiras, em 
colisão frontal. É a segun­
da vítima fatal da Curva da 
Tinisca em uma semana. As 
vítimas foram levadas para 
o pronto-socorro da Santa 
Casa de Macatuba e trans­
feridos para o Hospital de

Base, em Bauru. Rubens 
Fernandes Bezerra, 61 anos, 
não resistiu aos ferimentos 
e faleceu ainda no domin­
go. Placas que identificam a 
curva como 'perigosa' já es­
tão sendo providenciadas.

CPMF
A Fiesp (Federação das 

Indústrias do Estado de 
São Paulo) quer provocar 
uma mobilização entre os 
vereadores dos municípios 
paulistas para que partici­
pem de uma corrente con­
tra o projeto que prorroga 
a CPMF (Contribuição 
Provisória sobre Movimen­
tação Financeira) até 2011. 
A cerimônia de lançamento 
do manifesto aconteceu na 
manhã de segunda-feira e, 
segundo a entidade, contou 
com a participação de cerca 
de 30 cidades do interior 
paulista. O presidente da 
Câmara de Lençóis Paulista, 
Nardeli da Silva (sem par­
tido), confirmou a adesão 
dos parlamentares lenço- 
enses ao movimento contra 
a prorrogação do tributo. 
O legislativo de Lençóis foi 
representado em São Paulo 
pelo vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM).

SÃO FRANCISCO
No sábado 4, aconteceu 

em Macatuba a assinatura 
da ata de fundação da Ong 
São Francisco -  entidade 
formada por voluntários 
que vai atuar na defesa dos 
animais e do meio ambien­
te. A reunião aconteceu no 
ginásio de esportes Brasílio 
Artioli e contou com a par­
ticipação de 15 pessoas.

QUINTA-FEIRA

CASO VENEZA
Como já era esperado, 

depois de uma semana mo­
vimentada o assunto Resi­
dencial Veneza chegou à tri­
buna da Câmara levado pelo 
vereador Ailton Tipó Laurin- 
do (PV), que cumprimentou 
os cerca de 50 ex-cooperados 
que foram à sessão da Câma­
ra na segunda-feira 6, e já foi 
logo apontando para a cabe­
ça do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB). O vereador 
Gumercindo Ticianelli Jú­
nior (DEM) tomou as dores 
de Marise e dirigindo-se di­
retamente para os ex-coope- 
rados partiu para o embate 
com o companheiro de Câ­
mara e rechaçou a possibili­
dade levantada por Tipó de 
desapropriação da área.

APROVADOS
Fora a discussão sobre 

o caso Veneza, a sessão re­
alizada na noite segunda- 
feira 6 serviu para a vota­
ção de seis projetos cons­
tantes da Ordem do Dia. 
Outra meia dúzia de proje­
tos que constavam no Ex­
pediente -  inclusive dois 
vetos do prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) -  fo­
ram lidos e encaminhados 
às comissões. Outros sete 
que estavam na pré-pauta 
divulgada na segunda-feira 
a tarde nem entraram em 
discussão. O presidente 
da Casa, Nardeli da Silva 
(sem partido), passou mal 
e precisou ir embora. Os 
trabalhos foram dirigidos 
pelo vice-presidente, Adi-

milson Vanderlei Bernar- 
des (PRTB), o Dingo.

SENAI
Os cerca de 30 alunos 

do curso de marcenaria do 
Senai (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial) 
de Lençóis Paulista, que tra­
balharam na construção de 
dois tronos e parte do mo­
biliário utilizados pelo papa 
Bento 16 durante sua visita 
ao Brasil, foram homenage­
ados com uma missa. A ce­
lebração aconteceu na sexta- 
feira 3, na basílica de Nossa 
Senhora Aparecida, em Apa­
recida do Norte.

pira tin in g a
Na volta do recesso legis­

lativo de julho, a Câmara de 
Vereadores de Piratininga fez 
sua primeira sessão ordiná­
ria, na terça-feira 7, com três 
novos projetos em pauta. 
Todos de autoria da prefeita 
Silvia Mendes Soares (PV) 
e nenhum com pedido de 
regime de urgência. O mais 
importante é o que prevê a 
construção de uma creche no 
Núcleo Olívio Fernandes.

PIS/PASEP
Começou nesta quarta- 

feira e vai até novembro, o 
pagamento do PIS/Pasep 
em todas as agências da Cai­
xa Econômica Federal e do 
Banco do Brasil. Em Lençóis 
Paulista, só o PIS deve inje­
tar mais de R$ 3 milhões na 
economia que serão pagos 
para mais de 30 mil traba­
lhadores da região.

http://www.lpnet.com.br
mailto:gpessoas@saomanoel.com.br


I N C U B A D O R A

Em busca de 
um parceiro
Fiesp sai do projeto de incubadora de empresas em Lençóis 

Paulista e diretoria de Desenvolvimento, Geração de 

Emprego e Renda está em busca de um novo gestor

Ká tia  Sartori

A Fiesp (Federação das In­
dústrias do Estado de São Paulo) 
acaba de sair do projeto de incu­
badora de empregos em Lençóis 
Paulista e Diretoria de Desenvol­
vimento, Geração de Emprego 
e Renda está em busca de um 
novo gestor para o programa. 
Até o próximo ano, o projeto 
continua só com a prefeitura e 
com o Sebrae (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas).

Segundo o diretor de De­
senvolvimento, Geração de Em­
prego e Renda, Altair Toniolo, o 
Rocinha, a saída da Fiesp acon­
teceu de forma amigável. Isso 
porque a proposta da Federação 
não atendia os objetivos da in­
cubadora. "Não foi um aban­
dono, mas uma reestruturação. 
A Fiesp, em suas incubadoras, 
tem um perfil de empresa, que 
são as indústrias. Todas as in­
cubadoras da Fiesp só aceitam 
empresas que sejam indústrias. 
Aqui em Lençóis e em muitas 
outras incubadoras, a Federação

saiu da gestão porque não esta­
va se enquadrando nesse perfil. 
Por exemplo, aqui nós temos 
indústrias, mas também temos 
prestação de serviço, temos duas 
cooperativas", explica Rocinha. 
Atualmente, a incubadora de 
Lençóis atende cinco empresas: 
três indústrias e duas cooperati­
vas. Dois espaços estão esperan­
do por empreendedores.

O projeto de incubadora de 
empresas em Lençóis Paulista 
foi montado em parceria com 
a Fiesp, a prefeitura e o Sebrae. 
A prefeitura entrou com a infra- 
estrutura: prédio, adaptações 
e reforma. O outro parceiro, o 
Sebrae, libera os recursos e fica 
responsável pelos treinamentos 
e capacitação. A Fiesp se encarre­
gava de gerenciar o projeto e os 
recursos. "A Fiesp é a gerente do 
negócio. Todos os recursos saí­
am do Sebrae, iam para a Fiesp, 
que pagava toda essa capacitação 
técnica e gerencial, que é o pró­
prio Sebrae que oferece. Esse era 
o convênio", define Rocinha.

Ainda de acordo com Roci­
nha, a incubadora tem que fun-

cionar com três parceiros, por 
isso uma terceira entidade vai ter 
que ocupar o lugar deixado pe­
la Fiesp. Ele diz que ainda não 
pode antecipar quem vai ser o 
novo gestor, que só deve chegar 
à incubadora no próximo ano, 
mas Rocinha antecipa que po­
de ser a Acilpa (Associação Co­
mercial e Industrial de Lençóis 
Paulista), Rotary Clube, Ascana 
(Associação dos Plantadores de 
Cana do Médio Tietê) ou Lions 
Clube. Segundo Rocinha, o Se- 
brae publica um edital e as enti­
dades que pleiteiam ser gestoras 
devem atender a alguns requisi­
tos, como não ter nenhum pro­
blema de ordem fiscal.

Na opinião do diretor, a mu­
dança vai flexibilizar o acesso 
para às empresas. "Nós deixa­
mos de colocar algumas empre­
sas há algum tempo porque não 
se enquadravam no perfil. Com 
essa flexibilização, nós podemos 
ter empresas prestadoras de ser­
viço. Você pega, por exemplo, o 
artesanato, você pode por uma 
pequena empresa de artesana­
to", conclui.

O diretor de Desenvolvimento, Geração de Emprego e Renda, Altair Toniolo, o Rocinha

d e l e g a c i a

Receita Federal de Bauru faz leilão dia 23
A Delegacia da Receita Fede­

ral de Bauru realizará no dia 23 
de agosto, na sede da OAB (Or­
dem dos Advogados do Brasil), 
subseção de Bauru, um leilão 
das mercadorias apreendidas 
nos últimos meses. Só podem 
participar empresas, mas é pre­
ciso fazer a habilitação na sede 
da Receita Federal até ao meio- 
dia do dia 22 de agosto.

No leilão serão colocados 
a venda lotes dos mais di-

versificados produtos, como 
eletroeletrônicos, bebidas, 
acessórios para máquina foto­
gráfica, som profissional, par­
tes e peças mecânicas, bazar e 
muitos outros. As mercadorias 
poderão ser vistas nos arma­
zéns indicados no edital do 
leilão através de prévio cadas- 
tramento na delegacia.

O edital onde estão expres­
sos os valores e a descrição 
das mercadorias está à dispo-

sição dos interessados no site 
e na sede da Receita Federal. O 
endereço eletrônico é: www. 
receita.fazenda.gov.br. A De­
legacia da Receita Federal em 
Bauru fica na rua 13 de maio, 
7-20, Centro.

O início do leilão está mar­
cado para às 10h do dia 23 
de agosto na sede da OAB de 
Bauru que fica na avenida Na­
ções Unidas, 30-30, Vila Nova 
Cidade Universitária.

a r t e s a n a t o

Feira reúne artesões na Concha

No final da tarde de ontem, as barracas estavam sendo montadas para a feira do artesanato

O artesanato cada vez mais 
está deixando de ser simples 
passatempo para se tornar fonte 
de renda. É o que mostram his­
tórias como do metalúrgico An- 
tonio Bento de Jesus, 43 anos, 
e do aposentado Alceu Serrano 
Azevedo, ambos moradores de 
Lençóis Paulista. O primeiro 
começou a fazer bijuterias há 
três anos, após perder o empre­
go. O segundo começou por 
hobby após se aposentar, mas 
já reforça o orçamento com o 
que ganha com as caixas em 
marchetaria que fabrica.

É com o foco na geração de 
renda que a Diretoria de Desen­
volvimento, Geração de Empre­
go e Renda de Lençóis Paulista 
promove sábado (11 de agosto) 
a 1® Feira Regional de Artes e Ar­
tesanato, na praça Comendador 
José Zillo, das 9h às 22h. Mais 
de 100 artesãos de várias cidades

da região estão inscritos.
O evento terá o apoio de 

uma programação de shows e 
apresentações de dança, além 
de praça de alimentação bene­
ficente com comida italiana. 
A praça de alimentação ficará 
a cargo das entidades assisten- 
ciais do município.

"Além de uma oportunidade 
para expor e vender os produtos, 
a feira é uma oportunidade para 
promover a integração entre os 
artesãos da região, que podem 
ter contato com novas técnicas", 
diz o diretor de desenvolvimen­
to, Altair Toniolo.

A diretoria cadastrou recen­
temente os artesãos do municí­
pio e chegou a um número de 
90, trabalhando com as mais 
diferentes técnicas.

livro s
Também começa no sába-

do e vai até o dia 14 de agosto, 
a 2® Feira Troca-Troca de Li­
vros, promovida pela Biblio­
teca Municipal Orígenes Les- 
sa, das 9h às 17h, na praça da 
Concha Acústica.

Na feira do troca-troca entra 
quase tudo: livros infantis, ro­
mances, livros didáticos, auto- 
ajuda, policiais, técnicos, livros 
de Direito, enciclopédias e até 
gibis, desde que estejam em 
bom estado de conservação. As 
trocas podem ser feitas entre 
participantes e a biblioteca ou 
só entre participantes, mas exis­
tem alguns critérios que preci­
sam ser respeitados.

Um livro em bom estado 
pode ser trocado por outro li­
vro. Três gibis valem um livro. 
Dois livros infantis podem ser 
trocados por um romance ou 
outro volume. (com assessoria 
de Comunicação)

(D 3264-3479
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L e n ç ó i s  P a u l i s t a

HOMENAGEM
José Carlos Carneiro

Hoje é Día dos Pais, sei que não estás entre nós, não por você mas 

sim pela vontade de Deus que o levou pra ficar do seu lado. 

Sentimos muita falta de você que era um homem muito bom e de 

um enorme coração que ajudava a todos, independente de reja ou 

cor. Por isso hoje deixa a todos a saudade e as lembranças dos 

momentos inesquecíveis que deixou no coração de cada um que o

conheceu. Vando

i m p o s t o

Mudanças no Supersimples 
beneficiarão mais empresas

Folhapress

As mudanças aprovadas 
pelo Congresso Nacional nas 
regras do Supersimples vão 
beneficiar as micro e peque­
nas empresas que já aderi­
ram ao programa e diversos 
outros setores que estavam 
excluídos da nova sistemáti­
ca de tributação.

Para quem já aderiu, a 
grande vantagem está na 
abrangência dos débitos que 
poderão ser incluídos no par­
celamento especial de até 120 
meses. Com as alterações, o 
parcelamento abrangerá débi­
tos cujos fatos geradores ocor­
reram até 31 de maio deste 
ano (no texto original, até 31 
de janeiro de 2006).

Isso quer dizer que mais 
16 meses de eventuais débitos 
poderão ser parcelados em até 
dez anos (antes da mudança,

os débitos de 1° de fevereiro 
de 2006 a 30 de junho deste 
ano teriam de ser pagos em até 
60 meses).

Outra vantagem é que o 
prazo para pagar os tributos 
incluídos no Supersimples 
referentes a julho --primei­
ro mês de vigência do novo 
sistema-- foi ampliado em 
16 dias, passando de 15 pa­
ra 31 deste mês.

Com as mudanças, al­
guns setores antes impedi­
dos de aderir ao programa 
poderão nele ingressar. São 
as micro e as pequenas em­
presas produtoras e distri­
buidoras de sorvetes, as de 
cosméticos e as de fogos 
de artifício. Nesses casos, a 
adesão reduzirá a carga tri­
butária.

Outros setores beneficia­
dos pelas mudanças serão o 
de hotelaria e pequenas pou-

sadas, salões de beleza, lavan­
derias, gráficas e borracharias.

No antigo Simples, essas 
atividades estavam na tabela 
n° 3, mas no Supersimples 
passaram para a n° 5, ele­
vando a carga fiscal. Com a 
mudança, terão redução da 
carga tributária.

Para o advogado Flavio 
Porta, do escritório Libertuci 
Advogados Associados, algu­
mas empresas terão grande 
vantagem, pois a contribuição 
previdenciária -a parte do em­
pregador- integrará os tributos 
federais do Supersimples. Re­
sultado: pagarão menos.

Para Welinton Mot- 
ta, consultor tributário da 
Confirp Consultoria Con­
tábil, mudar a lei foi uma 
decisão sensata do governo. 
"Se não houvesse essa cor­
reção, com certeza a infor­
malidade iria aumentar."

Sérg io  Rabello  
P ro d u çõ es

apresentam:
COM  S É R G IO  R A B E L L O , O CTA V tO  
M ENDES E  PERSO N AG EN S ORIGINAIS DO 
"T ER Ç A  INSANA", COMO A "FR EIR A  
HUMORISTA", "O EX-GAY", "XANAÍNA” 
E  OUTROS SU C ES S O S  DO "YOU TU B E”
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Os maiores talentos do humor 
reunidos em um só espetáculo!

26/08 - Domingo - 20h 
Teatro Municipal

BÔNUS BÔNUS BÔNUS BÔNUS BÔNUS
www.chiquitoproducoes.net
www.meuingresso.com  
(14) 3018-5091

Ingresso - R$ 3-0,00 
~ apresentação desse anOndo, 

pague R$ 20,00 no ingresso*
' walklo apstHS para um Ingrasso
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Humor de Quinta'' ven\ Icdarido os teatros em 
todas as cidades onde é apresentado e é 
íroquentemente convidado a voltar para novas 
apreser^ta-ções, devido à grande procura de 
ingressos que esgotam com dias de antecedência.

Como em um teatro de variedades, o rodízio do 
quadros e persoriagens deste espetácuio faz com 
que nenhum-a apresentação seja exatamente íguai 
à outra.
A diversidade de estiles de humor - todes muito 
inteligentes - também é um dos fatores 
responsáveis peio enorme sucesso do "Humor de 
Quinta''.
O próprio t rtüio já é u ma de mon siração da 
irreverência do espetáculo, cujo eienco é de 
primeira.
Oclávic Mendes, Angeia Dip e iien-a Kaplan, tem 
em seus curricuios inúmeros espetácuios de 
sucesso, aiém do Terça insana.
Sâo todos atores de grande talento e experiência, 
com uma bagagem teatral e  uma veia histriônica 
que lhes permite transitar pela comédia e arrancar 
gargalhadas da platéia com a mesma desenvoltura 
com que atuam nos grarides clássicos do teatro, 
Sérgio Rabello é conhecido por lotar teatros em 
longas temporadas no eixo Rio-São Paulo com um 
humor "suí generis*. que mescla o gênero sland up 
a criativos números de performances.
O espetáculo, concebido inicialmente para ser 
apreser^tado apenas às quintas feiras no Teatro 
Prooopio Ferreira em São Paulo, vom fazendo 
tanto sucesso, que passou a ser apresentado 
também ás sextas, sábados, domingos e demais 
dias da semana nas principais cidades da lodo o 
Brasil, loiando teairos com até mais de 1.000 
lugares.
Em cartaz, desde agosto de 2.006, "Humor de 
Quinta" é um espetáculo que não lem 
compromisso com nada, a não ser com o riso. 
Acada apreseniaçâo podem ser mudados os 
quadros, os personagens, o roteiro e até o elenco. 
Um entretenimenlo divertido e variado, que não faz 
uso de imílações nem lugares comuns, surpreende 
pelo inusitado e  faz rir com muita graça.
Uma graça que já começa no filme de 
apresentação, que faz o público rir antes mesmo 
da presen-ça dos atores no palco.
Aapreseritação em Maracatuba no domingo dia 
26, será ás 2Ch00 no Teatro Municipal 'Renata 
Lycia dos Santos Ludovico -  A. Cel 'Vergíli-o Rocha, 
525
Fone (14) 3268-1821

http://www.rogete.com.br
http://www.chiquitoproducoes.net
http://www.meuingresso.com


Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Públi­
co abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital: 03/2006 
Cargo: Monitor de Creche
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 14 de agosto de 2007 
Horário: 10:30 horas

01 -  Roseleia de Fatima Rodrigues Leite 
Lençóis Paulista, 10 de agosto de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 009/2007 

Função: Agente de Saúde 
CLASSIFICAÇÃO FINAL

A COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL, comunica aos can­
didatos a classificação final do processo seletivo conforme nota obtida na 
prova escrita realizada em 06 de agosto de 2007.

1° - Roberto Moeça Rodrigues -  9,00 pontos
2° - Regiane Germino Marcolino de Oliveira -  8,00 pontos

Lençóis Paulista, 08 de agosto de 2007.

MARCOS NORABELE
PRESIDENTE DA COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Públi­
co abaixo identificado para o preenchimento de dez vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital: 01/2007
Cargo: Agente de Serviços Urbanos
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 14 de agosto de 2007 
Horário: 10:45 horas

01 -  José Luiz de Lima
02 -  Andrius Josias da Silva
03 -  José Roberto Varotto
04 -  Celio Candido da Silva
05 -  Mauricio G. do Nascimento
06 -  Rafael Sbaraglini Gadioli
07 -  Rodrigo Souza Oliveira
08 -  Argemiro Candido de Império
09 -  Valdecir Ferreira
10 -  Fabio Aparecido Angelo
Lençóis Paulista, 10 de agosto de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 076/2007 -  Processo n° 148/2007 
Objeto: aquisição de suco natural concentrado para merenda escolar -  Tipo: 
Menor preço -  Recebimento das propostas e das amostras: 23 de agos­
to de 2007 às 16:00 horas -  O edital completo encontra-se disponível no 
site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 
55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. 
Lençóis Paulista, 10 de agosto de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA 
- Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, 
horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda 
de vaga conforme preceitua a lei.
Edital: 06/2005
Cargo: Auxiliar de Manutenção (Servente de Pedreiro)
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 14 de agosto de 2007 
Horário: 10:30 horas

01 -  Rodrigo Aparecido Ponteado 
Lençóis Paulista, 10 de agosto de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 074/2007 -  Processo n° 146/2007 

Objeto: materiais para cobertura de 5 (cinco) unidades habitacionais 
da Tipologia - CDHU TI24A, “LOTES PRÓPRIOS” -  Tipo: Menor 
preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 23 de agosto 
de 2007 às 10:00 horas -  O edital completo encontra-se disponível no 
site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmei­
ras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 10 de agosto de 2007. LUIZ CARLOS 
BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 075/2007 -  Processo n° 147/2007 

Objeto: aquisição de hortifrutigranjeiros para a merenda escolar e 
para as creches do Município -  Tipo: Menor preço -  Recebimento 
das propostas e sessão de lances: 23 de agosto de 2007 às 14:00 horas
-  O edital completo encontra-se disponível no site www.lencoispau- 
lista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis 
Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Len­
çóis Paulista, 10 de agosto de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA
- Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são confe­
ridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 3.735 de 8.08.2007................. Dá nova redação ao artigo 10 da Lei Muni­
cipal n.° 3.118 de 25 de junho de 2002.
Lei 3.736 de 8.08.2007................. Dá denominação às vias públicas do lotea-
mento denominado Jardim Nelli.
Lei 3.737 de 8.08.2007................. Autoriza o Executivo Municipal a receber
em doação, com encargos, de Espólio de Delfino Boso e Outros, uma faixa de 
terra localizada na Fazenda Santa Maria, totalizando uma área de 109.192,82 
metros quadrados.
Lei 3.738 de 8.08.2007................. Altera dispositivo da Lei Municipal n.° 2.992
de 21 de agosto de 2001.
Lei 3.739 de 8.08.2007................. Altera dispositivos da Lei Municipal n°
3.717 de 19 de junho de 2007 -  readequação de área designada Sistema de 
Recreio -  Vila Maria Cristina.
Decreto 176 de 31.07.2007................. Dispõe sobre a suplementação de verbas
do orçamento vigente no valor de R$ 129.040,00.
Decreto 180 de 6.08.2007................. Dispõe sobre a homologação do Concurso
Público referente ao Edital n.° 01/2007, para admissão aos cargos de Agente de 
Serviços Urbanos, Agente Mensageiro, Monitor de Treinamento (Costureiro), 
Desenhista Projetista, Assistente Técnico Administrativo, Monitor Desporti­
vo, Médico Cirurgião Geral, Médico Otorrinolaringologista, Médico Neuro­
logista, Médico Pediatra, Médico Ortopedista, Médico Clínico Geral, Médico 
Ginecologista e Médico Endocrinologista.
Decreto 181 de 9.08.2007................. Autoriza o comércio eventual ou ambu­
lante nos termos do § 1° do art. 8° da Lei Municipal n° 3.703/2007, na Avenida 
Domingos Giovanetti, ao lado da Pista de Skate José Roberto Passarinho, no 
Conjunto Habitacional Maestro Júlio Ferrari.
Portaria 527 de 3.08.2007................. Afasta nos termos da Lei Municipal 3.660
de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Diusaléia Oliver, Pro­
fessor de Educação Básica I.
Portaria 528 de 3.08.2007................. Exonera Reginaldo Feliciano Pereira a
função temporária de Auxiliar da Manutenção -  pedido.
Portaria 529 de 3.08.2007................. Exonera Juliana Spadotto de Lima do car­
go de Monitor de Creche -  pedido.
Portaria 530 de 3.08.2007................. Exonera Heliamara Cláudia Pupo da Sil­
va a função temporária de Professor de Educação Básica II -  pedido.
Portaria 531 de 7.08.2007................. Afasta nos termos da Lei Municipal 3.660
de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Tais Dulce Tieri Minet- 
to, Professor de Educação Especial.
Portaria 532 de 8.08.2007.................Nomeia Reginaldo Feliciano Pereira para
o cargo de Auxiliar de Manutenção.
Portaria 533 de 8.08.2007................. Nomeia Robson Garcia Moreira para o
cargo de Agente Escolar.
Portaria 534 de 10.08.2007................. Exonera Patrícia Aparecida Godoy da
função temporária de Agente da Conservação e Limpeza -  término de con­
trato.
Portaria 535 de 10.08.2007................. Exonera Neuza Aparecida Luiz da fun­
ção temporária de Agente da Conservação e Limpeza -  término de contrato.
Portaria 536 de 10.08.2007................. Exonera Aparecida Rodrigues Taborda
Sevilhano da função temporária de Agente da Conservação e Limpeza -  tér­
mino de contrato.

Lençóis Paulista, 10 de agosto de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

Agatalho
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Agradecimento
Agradecemos a todos os que participaram e 
apoiaram a Campanha do Agasaiho 2007 -  “Ajude 
e aqueça um coração”. A solidariedade, 
compromisso pessoai e intransferívei, que faz 
parte da cuitura do povo do Município de Lençóis 
Pauiista, mais uma vez se confirmou neste ano de 
2007, através da parceria do Fundo Social de 
Solidariedade Munícipai com a popuiação de 
modo gerai, com as empresas iocais, a rede de 
comércio, as escoias e os diversos segmentos da 
sociedade. Estes segmentos não mediram seus 
esforços, pianejando estratégias e estabeiecendo 
iocais de arrecadação, coiaborando assim na 
ajuda humanitária a milhares de famílias em 
situação de vulnerabiiidade sociai, ajudando-as a 
enfrentar o inverno com mais segurança, 
dignidade e, principaimente, caior humano.

Maria Joana Andreotti Marise 
Presidente do Fundo Social de 
Solidariedade de Lençóis Paulista.

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  
GOVERNO SOLJDARIO

Publicado no jornal O Eco, no dia 11 de Agosto de 2007. Na página A8. Valor da publicação R$ 1072,81.

CÂMARA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS
EDITAL

A CÃMARA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS, informa aos fornecedores interessados que encontra-se aberto Pro­
cesso Licitatório Modalidade CARTA CONVITE sob n° 004/2007 que tem por objeto a finalidade Aquisição de 
materiais(Anexo 1 e 2), com a finalidade de promover a reforma no prédio da edilidade local, consistente na reforma 
e readaptação dos banheiros públicos existentes da, CÂMARA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS, localizada na Rua: 
Maria Conceição Castilho Bernardes, n.° 400, Vila Cremer, neste município, cujo a apresentação das propostas dar- 
se á no dia 20 de agosto de 2007 às 14h30min.
Os fornecedores que tenham interesse em participar da referida Licitação, poderão retirar a respectiva Carta Convite 
junto a essa Câmara Municipal, no horário normal de expediente, bem como obter informações através do telefone 
n° (14) 3846-1127, os quais deverão manifestar interesse com antecedência de até 24(vinte e quatro) horas da apre­
sentação das propostas.

Areiópolis, 10 de agosto de 2007 
CLAUDIO APARECIDO CAVALHEIRO

CAMARA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS 
EDITAL (RETI-RATIFICANDO)

A CÃMARA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS, informa aos fornecedores interessados que encontra-se aberto Pro­
cesso Licitatório Modalidade CARTA CONVITE sob n° 001/2007 que tem por objeto a finalidade de implantar 
arquivo digital de leis, transmissão das sessões via internet, controle presencial dos edis por biometria, registro 
eletrônico de textos a partir do sistema cógnito da fala humana, programa de controle de patrimônio e de materiais 
(almoxarifado) e sistema de telefonia VOIP, além da contratação de serviços de assistência técnica e manutenção 
dos equipamentos de informática que dará suporte aos serviços administrativos, na CÂMARA MUNICIPAL DE 
AREIÓPOLIS, localizada na Rua: Maria Conceição Castilho Bernardes, n.° 400, Vila Cremer, neste município, cujo 
a apresentação das propostas dar-se á no dia 20 de agosto de 2007 às 14h30min.
Os fornecedores que tenham interesse em participar da referida Licitação, poderão retirar a respectiva Carta Convite 
junto a essa Câmara Municipal, no horário normal de expediente, bem como obter informações através do telefone 
n° (14) 3846-1127, os quais deverão manifestar interesse com antecedência de até 24(vinte e quatro) horas da apre­
sentação das propostas.

Areiópolis, 10 de agosto de 2007 
CLAUDIO APARECIDO CAVALHEIRO

CÂMARA m u n ic i p a l  d e  AREIÓPOLIS 
EDITAL (RETI-RATIFICANDO)

A CÃMARA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS, informa aos fornecedores interessados que encontra-se aberto Pro­
cesso Licitatório Modalidade CARTA CONVITE sob n° 002/2007 que tem por objeto a finalidade de promover 
a reforma no prédio da edilidade local, consistente na reforma e readaptação dos banheiros públicos existentes, 
consistindo em substituição do piso, revestimento com azulejos nas paredes, substituição das pias, readaptação 
dos boxes individuais adequando-os às pessoas portadoras de deficiências para que possam utilizá-los com maior 
conforto, revisão de todo sistema hidráulico e substituição dos vasos sanitários, na CÂMARA MUNICIPAL DE 
AREIÓPOLIS, localizada na Rua: Maria Conceição Castilho Bernardes, n.° 400, Vila Cremer, neste município, cujo 
a apresentação das propostas dar-se á no dia 20 de agosto de 2007 às 14h30min.
Os fornecedores que tenham interesse em participar da referida Licitação, poderão retirar a respectiva Carta Convite 
junto a essa Câmara Municipal, no horário normal de expediente, bem como obter informações através do telefone 
n° (14) 3846-1127, os quais deverão manifestar interesse com antecedência de até 24(vinte e quatro) horas da apre­
sentação das propostas.

Areiópolis, 10 de agosto de 2007 
CLAUDIO APARECIDO CAVALHEIRO

CAMARA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS 
EDITAL (RETI-RATIFICANDO)

A CÃMARA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS, informa aos fornecedores interessados que encontra-se aberto Pro­
cesso Licitatório Modalidade CARTA CONVITE sob n° 003/2007 que tem por objeto a finalidade de de substituir a 
atual forragem de Lã de Vidro do auditório desta Casa legislativa por forragem em PVC com adaptação de sistema 
de ar central e da aplicação de impermeabilização por manta asfáltica do telhado metálico e cobertura das salas 
laterais na, CÂMARA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS, localizada na Rua: Maria Conceição Castilho Bernardes, 
n.° 400, Vila Cremer, neste município, cujo a apresentação das propostas dar-se á no dia 20 de agosto de 2007 às 
14h30min.
Os fornecedores que tenham interesse em participar da referida Licitação, poderão retirar a respectiva Carta Convite 
junto a essa Câmara Municipal, no horário normal de expediente, bem como obter informações através do telefone 
n° (14) 3846-1127, os quais deverão manifestar interesse com antecedência de até 24(vinte e quatro) horas da apre­
sentação das propostas.

Areiópolis, 10 de agosto de 2007 
CLAUDIO APARECIDO CAVALHEIRO

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


FUTSAL

Fase decisiva
Começa amanhã, no Jardim Nova Lençóis, a segunda fase do Campeonato de 

Futsal; os jogos são mata-mata, quem perder está fora da competição
Fotos: Fernanda Benedetti

Da  r ed ação

Tem início amanhã, na 
quadra poliesportiva Vicente 
Ferraz da Silva, no Jardim No­
va Lençóis, com a realização 
de seis partidas, a segunda fa­
se do 7° Campeonato de Fut­
sal da Nova Lençóis -  Troféu 
Ademir José Rorato, promo­
vido pela Associação Amigos 
de Bairro do Jardim Nova 
Lençóis e Nações em parceria 
com a Diretoria de Esportes e 
Recreação. Nesta fase, os jogos 
são mata-mata e quem perder 
dá adeus ao campeonato.

No primeiro jogo, marca­
do para as 9h, a Lpnet enfren­
ta a Auto Escola Matriz e, em 
seguida, a Nações encara o 
Liverpool. Às 11h, tem o con­
fronto entre Atitude e Expres- 
sinho e, no jogo de fundo, a 
Safra Sul (atual campeã) joga 
contra a Pizzaria Speed.

As equipes Calhas do Valle 
e Art Pel Papelaria se enfren­
tam às 15h e, na seqüência, o 
Juventus recebe o Santa Cata­
rina. O Campeonato de Futsal 
da Nova Lençóis teve início 
no dia 22 de julho com a par­
ticipação de 18 equipes, divi­
didas em seis grupos de três 
cada. A final da competição

A equipe do Santa Catarina pega o Juventus amanhã na quadra do Jardim Nova Lençóis

está prevista para o dia 9 de 
setembro.

As três equipes primeiras 
colocadas recebem troféus e 
medalhas. O time campeão 
também leva para casa uma 
bola oficial. O artilheiro e o 
melhor goleiro também serão 
premiados.

Para o presidente da asso­

ciação de bairro e organizador 
do evento, Aparecido Pereira 
de Moraes, o Cidinho, o cam­
peonato está surpreenden­
do. "O campeonato está nos 
surpreendendo pelo grande 
número de pessoas que tem 
prestigiado os jogos. Agora 
com a disputa da segunda fa­
se a tendência é de aumentar

o número de torcedores. Tudo 
isso, graças ao grande nível dos 
jogos. Temos equipes muito 
boas, como a CSK de Macatu- 
ba, que tem grande chance de 
levantar o caneco. Gostaria de 
agradecer ao jornal O ECO, a 
Prefeitura de Lençóis e a Polí­
cia Militar que tem nos dado 
todo o apoio", agradeceu.

b a s q u e t e

Lutepel vai a Assis e vence por 50 a 46
Pelo campeonato de bas­

quete da Liga Centro-Oeste 
Paulista, a equipe mirim de 
basquete da Lutepel/UME 
bateu, no sábado 4, em As­
sis, a equipe da Conti/Assis e 
pôs fim a uma série de vitó­
rias dos adversários. O placar 
da partida foi de 50 a 46.

Com a vitória, a Lutepel 
assume o segundo lugar na 
tabela de classificação, atrás 
apenas da Luso/Bauru. Na 
partida de sábado, jogaram 
e pontuaram pela Lutepel/ 
UME os atletas: Joninha (4), 
Julinho (2), Luquinha, Nei 
(10), Leo (6), Café (20), Gui,

Dodo (8), Luizão, Saulo e 
Matheusão.

A Lutepel/UME volta a 
quadra na próxima sexta-feira 
17, onde encara Jaú, na casa 
do adversário, pela final in- 
ter-regional do Campeonato 
Escolar. Se levantar o caneco, 
os lençoenses garantem vaga

para a final do estadual pelo 
segundo ano consecutivo, já 
que são os atuais campeões.

Hoje, a equipe juvenil vai 
até Macatuba para enfrentar a 
representação local. Amanhã, 
a equipe mini-mirim viaja 
para lacanga onde participa 
do festival de basquete.

[O C O

VILA d a  prata
A penúltima rodada da 

segunda fase do Campeona­
to Amador 2007 da Vila da 
Prata -  Troféu Juraci Cassi- 
ta- marca para amanhã dois 
jogos. Rolamar encara a Vila 
da Prata às 10h. Já Guarani e 
CSK de Macatuba se enfren­
tam às 16h. As partidas acon­
tecem no campo de futebol 
do bairro. Na rodada de do­
mingo 5, o Guarani bateu o 
União Cajuense pelo placar 
de 2 a 0, o Comercial venceu 
o Grêmio da Vila pelo mes­
mo placar e o Duraci perdeu 
de 1 a 0 para o CSK de Ma- 
catuba.

COPA BIG BOYS
No sábado 4, em Bau­

ru, pela segunda fase da 6® 
Copa Big Boys, as equipes 
da UME marcaram presença 
na competição. Em jogos re­
alizados no estádio Horácio 
da Cunha, a equipe sub 15, 
do técnico Baracate, ficou 
no empate em 0 a 0 com a 
equipe do DET, de lacanga. 
Na categoria sub 11, a equipe 
lençoense comandada pelo 
técnico Lau, perdeu pelo pla­
car de 2 a 0 para Borborema. 
Já a sub 13, do técnico Mira, 
bateu a equipe de Borbore- 
ma por 3 a 0. As equipes da 
UME voltam a campo no sá­
bado 18, no estádio Galvão 
de Moura. Os adversários 
ainda não foram anunciados 
pela organização da copa.

m a rim bo n d o
Na quarta-feira 8, pelo 

Campeonato de Futebol do 
CEM (Clube Esportivo Ma­
rimbondo), categoria master 
(acima de 42 anos) com gol 
anotado pelo jogador Abo- 
brinha, o Guarani bateu o 
São Paulo pelo placar de 1 a 
0. Com a vitória, o Guarani 
conquistou o título de cam­
peão do primeiro turno. Na 
classificação final, o Guarani 
somou 14 pontos na tabela, 
o mesmo número de pontos 
do Corinthians, mas levou 
vantagem no saldo de gols: 
11 contra cinco da equipe

corintiana. No outro jogo 
da rodada, a Ponte Preta go­
leou o Palmeiras por 3 a 0. 
Os gols da equipe palmei- 
rense foram assinalados por 
Fausto Morales, Marquinhos 
Bento e Carlos Ribeiro. Na 
segunda-feira 13, às 18h45 
pela primeira rodada do se­
gundo turno, o Palmeiras 
enfrenta o São Paulo e, no 
jogo de fundo, o Santos rece­
be o São Caetano.

SINUCA
Amanhã, a partir das 10h, 

tem torneio de snooker no 
Bar JT. Será oferecido prêmio 
de R$ 150,00 para o primei­
ro colocado, R$ 70,00 para 
o segundo e R$ 30,00 para 
o terceiro, além de troféus. 
A taxa de inscrição é de R$ 
10,00 e pode ser feita mo­
mentos antes do início da 
competição. O Bar JT fica na 
rua Henrique Losinkas Alves, 
1269, no Jardim Lorena. O 
evento tem o apoio do verea­
dor Manoel dos Santos Silva, 
o Manezinho, e do deputado 
federal Mendes Thame, am­
bos do PSDB.

TRUCO
Será realizado amanhã, a 

partir das 9h30, na cancha de 
malha da Vila São João, nas 
imediações do Bar do Acir, 
na Vila São João, torneio de 
truco. A taxa de inscrição é de 
R$ 10,00 por dupla e pode 
ser feita momentos antes do 
início da competição.

MACATUBA
O União goleou o Liver- 

pool por 6 a 1 e saiu na frente 
na 2® Taça Celso Monteiro 
de Futebol. A primeira roda­
da aconteceu no domingo 5, 
no Campo do Nenzão. Ain­
da nessa rodada, o Guarani 
derrotou o CSK por 1 a 0, e o 
Atlético venceu o Amsterdam 
por 4 a 1. A segunda rodada 
está marcada para amanhã. 
Às 9h30, o União enfrenta o 
CSK. Às 13h30, o Amsterdam 
pega o Guarani e, fechando a 
rodada, o Liverpool joga con­
tra o Atlético às 15h.

a m a d o r

Rodada tem cinco jogos amanhã
O Campeonato Amador 

de Lençóis Paulista segue com 
vários jogos neste final de se­
mana. Amanhã, a Graxaria 
enfrenta o Primavera/Mille- 
nium, às 9h, no estádio distri­
tal Eugênio Paccola, na Cecap. 
Completando a rodada, às 9h, 
no campo do distrito de Alfre­
do Guedes, a Duratex recebe o 
CUP (Clube União Paulista). 
No mesmo horário, no está­
dio municipal Amadeu Artio- 
li, em Macatuba, o Comercial 
enfrenta o Expressinho.

Já no estádio municipal Ar- 
changelo Brega, o Bregão, às 
10h, tem o confronto entre San­
ta Luzia e Frigol e, no último jo­
go da rodada, também no Bre- 
gão, às 15h, o Grêmio Calhas 
do Valle pega o Palestra.

VENHA
ESCOLHER 
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O Expressinho vai a Macatuba enfrentar o Comercial, às 9h
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p i r a t i n i n g a
Malavolta Jr/Jomal da Cidade

Imprudência

fa ta l
Genro e sogra morrem em acidente de 

m oto na Bauru-Ipaussu, na noite da 

quarta-feira; caminhão que provocou 

o acidente fugiu sem prestar socorro e 

não foi localizado pela polícia

Wa g n er  Ca rva lh o

Genro e sogra morreram 
em acidente de moto na rodo­
via João Baptista Cabral Ren- 
nó (SP-225), a Bauru-Ipaussu, 
na noite de quarta-feira 8, 
por volta das 22h. O aciden­
te ocorreu na altura do aces­
so ao bairro Águas Virtuosas 
e, segundo testemunhas, foi 
provocado por um caminhão 
que transitava no sentido Pi- 
ratininga/Bauru e cortou a 
pista para entrar no bairro. A 
manobra proibida provocou a 
colisão com a moto que vinha 
em sentido contrário.

Hélder Marcelo Mariano, 
23 anos, conduzia a moto 
Honda CBX 250, placa de Pi- 
ratininga, e levava na garupa 
a sogra, Sônia Maria Venân- 
cio, 42 anos. Segundo infor­
mações da Polícia Rodoviária 
de Bauru, Sônia teve morte 
instantânea, já o condutor da 
moto faleceu minutos depois 
do acidente.

Testemunhas que passa­
vam pelo local contaram à 
polícia que a motocicleta se­

guia em alta velocidade pela 
rodovia e, ao realizar uma ul- 
trapassagem, teve sua frente 
cortada pelo caminhão que 
fazia a manobra proibida. O 
impacto da motocicleta na la­
teral do caminhão foi tão forte 
que pedaços da carroceria do 
caminhão ficaram espalhados 
pela rodovia.

Com a informação de que 
o caminhão seguia no sentido 
contrário ao da motocicleta e 
que o condutor realizou ma­
nobra proibida, a polícia refez 
o trajeto da estrada e realizou 
diligências pela região para 
ver se encontrava o caminhão, 
mas não obteve sucesso. "Pelas 
informações das testemunhas 
que assistiram ao acidente, 
o condutor do caminhão se­
guia na pista, sentido inverso 
ao da motocicleta, e não saiu 
ao acostamento para observar 
se poderia fazer a conversão, 
ele cruzou a rodovia repenti­
namente", informou um dos 
policiais rodoviários que aten­
deram a ocorrência.

Mariano era casado com 
a filha de Sônia e os dois re­

Acidente de moto matou Helder Marcelo Mariano e Sônia Maria Venâncio; no detalhe, o enterro

tornavam para casa quando 
aconteceu o acidente. O en­
terro das vítimas aconteceu 
na quinta-feira, às 15h, no 
cemitério municipal de Pira- 
tininga.

p er ig o
Na região, a rodovia Bauru- 

Ipaussu possui pista simples, 
um asfalto ruim e falta acosta­
mento em vários trechos. Alia­

do a esses problemas, a estrada 
é a rota de caminhões de carga 
com destino ao Paraná.

Com tráfego intenso e tan­
tos acidentes, a rodovia foi 
incluída no pacote de privati­
zação do governo do estado e 
deve ter as pistas duplicadas.

ESTATÍSTICA
Números do 2° Batalhão 

de Polícia Rodoviária de Bau-

ru mostram que as causas de 
morte nas rodovias da região 
estão mudando. Até o ano 
passado, os atropelamentos 
eram responsáveis por cerca 
de 30% das mortes nas estra­
das. Este ano, o cenário é ou­
tro. Nos primeiros sete meses 
de 2007, o número de vítimas 
em acidentes com motocicle­
tas já é o dobro do número de 
mortes por atropelamento.

LENÇÓIS

Quatro 
veículos são 
recolhidos em  
menos de 24h

A Polícia Militar, em 
fiscalização de trânsito 
pelas ruas de Lençóis 
Paulista, retirou quatro 
veículos de circulação 
somente na quinta-feira 
9. A primeira apreensão 
aconteceu por volta dos 
30 minutos. A polícia 
militar abordou o con­
dutor de um veículo 
Gol, placas de São Ma­
nuel, na avenida Padre 
Salustio Rodrigues Ma­
chado, no Parque Antár­
tica. Além de irregulari­
dades na documenta­
ção, o condutor calçava 
chinelos e o insulfilme 
não estava de acordo 
com a lei.

Ainda na quinta-fei­
ra, por volta das 19h, em 
fiscalização na rua Ge­
raldo Pereira de Barros 
esquina com rua Ubira- 
ma, no Centro, a polícia 
abordou mais dois veí­
culos, um Corsa e uma 
motocicleta Honda CBX 
250, os dois com placa 
de Lençóis Paulista. Os 
dois veículos estavam 
com a documentação 
atrasada.

Uma hora depois, na 
avenida João Paulo II, 
outro veículo foi apre­
endido pelos policiais, 
um Uno Mille com pla­
cas de Lençóis Paulista e 
também sem documen­
tos. Nos quatro casos, 
os condutores foram 
multados, os veículos 
apreendidos e recolhi­
dos ao pátio da Ciretran 
de Lençóis Paulista.

Escolinhas Esportivas
Aqui começam a nascer os atletas campeões de Lençóis Paulista . p a rtic ip a r !
Xadrez (masc/fem)

A partir de 6 anos
Local: Sede de Projetos do Grupo Lwart 
(Rua XV de Novembro)
Horário: Sábado -13h30 às 15h30

Handebol (masc/fem)

Idade livre
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti Filho 
Horário: Terça e quinta -15h

Segunda-21hàs22h30

Até 16 anos
Local: Quadra da escola Rubens Pietraróia 
Horário: Quarta -14h às 16h

Até 12 anos
Local: Quadra da escola. Esperança de 
Oliveira
Horário: Sexta -15h30 às 16h30 

Sábado - 8h30 às 9h30

Até 12 anos
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti Filho 
Horário: Sábado - 9h30 às 11 h

Basquete masculino

10 a 14 anos
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti Filho 
Horário: Terça e quinta -13h30 às 14h30

13 e 14 anos
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti Filho 
Horário: Terça e quinta -16h30 às 18h30

14a 16anos
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti Filho 
Horário: Segunda, quarta e Sexta 
15hàs16h

8a14anos
Local: Ginásio Maria Angelina Boso 
(Cecap)
Horário: Segunda, quarta e Sexta - 13h30 
às16h30

Idade livre 
14a16 anos
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti Filho 
Horário: Terça e quinta -18h30 às 20h

Futsal feminino 

12 a 23 anos
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti Filho 
Horário: Segunda e quarta - 18h às 19h15 

Sábado-16hàs18h

Futsal masculino

14a 17anos
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti Filho 
Horário: Terça e quinta - 9h às 11 h

lO e ll  anos
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti Filho 
Horário: Quarta -16h às 18h

12 e 13 anos
Local: Ginásio Tonicão
Horário: Sexta - 16h às 18h

Sub-21
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti Filho 
Horário: Segunda, terça e quinta - 20h às 
22h

8 a14anos
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti Filho 
Horário: Terça e quinta - 9h às 11 h

9 a 11 anos
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti Filho 
Horário: Segunda -16h às 18h

Vôlei 3̂  Idade (feminino)

Local: GinásioToniquinho (Núcleo) 
Horário: Quarta -16h às 17h30

Local: Ginásio Archangelo Brega Primo 
(CSEC)
Horário: Terça e sexta - 8h às 10h - Quinta - 
9h30 àsllhSO

Vôlei 3̂  Idade (feminino)

Local: GinásioToniquinho (Núcleo) 
Horário: Quarta -16h às 17h30

Local: Ginásio Archangelo Brega Primo 
(CSEC)
Horário: Terça e sexta - 8h às 10h - Quinta - 
9h30 àsllhSO

Tênis (masc/fem)

7 a18anos
Local: Ginásio Toniquinho (Núcleo] 
Horário: Terça e quinta -16h às 18h

Tênis (masc/fem)

7a 18anos
Local: Ginásio Toniquinho (Núcleo) 
Horário: Terça e quinta -16h às 18h

Tênis (masc/fem)

7 a 18 anos
Local: Ginásio Toniquinho (Núcleo) 
Horário: Terça e quinta -16h às 18h

Futebol de campo 

8 a 18 anos
Local: Parque do Paradão 
Horário: Quarta e sexta - 8h30

Local: Módulo Zefiro Orsi (Ubirama) 
Horário: Terça e quinta -8h30

Local: Estádio Eugênio Paccola (Cecap) 
Horário: Quarta e sexta - 8h30

Local: Campo de futebol da Vila da Prata 
Horário: Terça, quarta e sexta -15h

Local: Estádio Eugênio Paccola (Cecap) 
Horário: Segunda, quarta e sexta - 14h30

Local: Parque do Paradão 
Horário: Terça, quarta e sexta - 1 4h

Futebol Society

7 a14anos
Local: Campo de Society do Jardim do 
Caju
Horário: Segunda e quinta -15h

Local: Campo de Society do Jd. América 
Horário: Quinta - 14h - Sábado-9h

Local: Campo de Society Vila Mamedina 
Horário: Segunda e quinta -  15h

Futsal masculino 

14 a17anos
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti 
Filho
Horário: Terça e quinta - 9h às 11 h 

lOe 11 anos
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti 
Filho
Horário: Quarta -16h às 18h

12e 13anos
Local: GinásioTonicão
Horário: Sexta -16h às 18h

Sub-21
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti 
Filho
Horário: Segunda, terça e quinta - 20h 
às22h

8 a 14 anos
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti 
Filho
Horário: Terça e quinta - 9h às 11 h

9 a 11 anos
Local: Ginásio Antonio Lorenzetti 
Filho
Horário: Segunda -16h às 18h

Diretoi 
e I 

de Le

Diretoria de Esportes 
e Recreação 

de Lençóis Paulista

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
LENÇÓIS PAULISTA 
GOVERNO SOLIDÁRIO
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SOS Renascer Casa Johnatan, em Macatuba, ganha casa nova; cerimônia de 

reinauguração aconteceu na quarta-feira 8 e contou com a presença de diretores

Ká t ia  Sa rto ri

O SOS Renascer Casa Jona- 
than, em Macatuba, está funcio­
nando em endereço novo. Há 
aproximadamente três sema­
nas, o abrigo mudou para um 
imóvel na rua Lourenço Bento, 
ao lado do Caic Cristo Rei. An­
tes, o SOS Renascer funcionava 
na Vila Santa Rita. A cerimônia 
oficial de reinauguração acon­
teceu na quarta-feira 8, com a 
presença da vice-prefeita Maria 
Lucilla Nunes Gouveia, da pro­
motora de Justiça, Flávia Maria 
José Bovolin, do delegado de 
Polícia Civil, Marcelo Bertoli 
Gimenes, Conselho Tutelar, as­
sistentes sociais, representantes 
do poder Legislativo, da socie­
dade civil, da diretoria e conse­
lho da casa.

Em Macatuba, o SOS Re­

nascer foi criado há aproxi­
madamente cinco anos. A 
casa abriga temporariamente 
crianças que estão em situação 
de risco e foram afastadas da 
família por decisão judicial, 
até que possam voltar para 
casa ou sejam encaminhadas 
para adoção. Atualmente, seis 
crianças são atendidas. Mas, 
segundo o presidente do SOS 
Renascer, Davi Lopes de San­
tana, a capacidade é para 10 
crianças ou mais.

A mudança foi possível 
graças a mais uma doação de 
Antonio Guedes, que acompa­
nhou emocionado a cerimô­
nia. "Quando achei a casa eu já 
vi que o lugar era próprio, in­
clusive eu caminhava nessa es­
trada quando era criança. Esse 
lugar tem história. Era o cami­
nho que a gente passava para ir

na missa, quando era criança", 
lembra. Antonio Guedes, que 
já havia feito a doação de um 
imóvel para o SOS Renascer há 
quatro anos, trocou as casas e 
pagou pela diferença.

"O espaço é maravilhoso. 
Está excelente para as crianças. 
Isso dá mais segurança para a 
gente encaminhar as crianças. 
E como sempre foi, o trabalho 
da SOS Renascer está sendo 
realizado com excelência", 
avalia a promotora de Justiça, 
Flávia Maria José Bovolin.

"Na casa antiga, as crian­
ças se sentiam muito fechadas. 
Fechava o portão, acabava o 
mundo. Apesar de ser uma casa 
menor, o espaço acaba sendo 
mais amplo. É o que a criança 
precisa, ver o mundo lá fora e 
se sentir parte", aponta a dire­
tora do SOS Renascer, Andréia

Manfio. Outra vantagem é que 
a casa fica ao lado da escola 
Caic Cristo Rei. "Antigamen­
te tinham que disponibilizar 
uma pessoa para levar e buscar 
na escola. E agora não. Alguns 
vão sozinhos", acrescenta.

Segundo o presidente da 
Casa, o SOS Renascer ainda ne­
cessita de ajuda da comunida­
de. "Hoje nós temos uma ma­
nutenção de alimentos e leite, 
mas estamos precisando de 
uma contribuição financeira 
para ajudar no pagamento dos 
funcionários". Ao todo, cinco 
pessoas trabalham na casa: três 
monitores, uma assistência 
social e uma diretora. Quem 
desejar fazer uma doação em 
dinheiro pode depositar qual­
quer valor na conta corrente 
04 -  000 456 -  7, agência 0326 
-  3, da Nossa Caixa.

LAURO P E R A Z Z O L I

A udiência pública define  
regras para o pedágio

Cerca de 15 pessoas comparecem à audiência pública

O prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), realizou uma au­
diência pública na quarta- 
feira 8 para definir o futuro 
da estrada vicinal Lauro Pe- 
razzoli, que liga Macatuba a 
Igaraçu do Tietê. A audiên­
cia foi comandada pelo en­
genheiro de trânsito Vernon 
Kohl e definiu as exigências 
que as concessionárias que 
desejam explorar uma praça 
de pedágio na estrada devem 
cumprir. Cerca de 15 pesso­
as compareceram à audiên­
cia, que aconteceu no teatro 
municipal Renata Lycia dos 
Santos Ludovico. O edital 
de licitação deve ser publica­
do em 30 de setembro.

Depois que a estrada 
passou por recape, Coolidge 
decidiu conservar a Lauro 
Perazzoli entregando a ma­
nutenção para terceiros. O 
prefeito tentou apoio de Iga- 
raçu do Tietê para implantar 
o pedágio, mas a Câmara de

Vereadores daquele municí­
pio não aprovou a medida. 
A praça de pedágio será ins­
talada na divisa entre os dois 
municípios, sobre a ponte 
do Rio Lençóis.

Na audiência ficou defi­
nido que quem explorar o 
pedágio fica responsável pela 
manutenção e conservação 
dos quase 11 quilômetros 
da estrada que pertencem 
a Macatuba. Além disso, a 
empresa também ficará res­
ponsável pela sinalização da 
via, drenagem, recuperação 
ambiental. Para os usuários, 
vai ter que garantir atendi­
mento mecânico, guincho e 
primeiros socorros. O con­
trato é de 20 anos.

A prefeitura vai receber 
uma porcentagem que po­
de ser de até 8% sobre o 
valor arrecadado pela con­
cessionária ao ano, mais a 
arrecadação com impostos. 
O preço da tarifa ainda não 
foi definido.

PROMOÇnO D€ F€ftftnM€NTnS
c 5X SEM JUROS

^ Av. Estados Unidos, 250 Jd das Nações



P I RA TI NI NG A
Jornal O ECO

Asfalto
novo

A prefeita de Piratininga, Silvia Soares 

Mendes (PV), concluiu o recape de 

parte da avenida José Lisboa Júnior; 

obra custou R$ 290 mil e dinheiro saiu 

dos cofres municipais

Wa g n er  Ca rva lh o

Está concluído o recape de 
parte da avenida Doutor José 
Lisboa Júnior, a principal via 
de acesso a Piratininga. A obra 
teve início na segunda quinze­
na de julho e custou R$ 290 
mil, dinheiro que saiu dos 
cofres municipais. O trecho 
recapeado, de 9,9 mil metros 
quadrados, fica entre as ru­
as Nair de Carvalho Timachi 
e Dos Andradas. O restante 
da avenida continua com os 
mesmos problemas: buraco e 
asfalto irregular. A prefeita Sil­
via Soares Mendes (PV) disse 
que neste momento não tem 
como recuperar toda a aveni­
da por falta de recursos.

Para a moradora Ana Lúcia

Silvino, o recape da principal 
avenida da cidade veio em boa 
hora, mas ela pede que outras 
medidas sejam tomadas para 
melhorar as condições de trá­
fego em outras ruas da cidade. 
"Não é só a Lisboa Júnior que 
precisa de atenção, são deze­
nas de ruas na cidade que se 
encontram em situação igual 
ou pior que avenida principal 
e precisando de reparos urgen­
tes", reclama Ana Lúcia.

A prefeita Silvia Mendes 
concorda que o asfalto das 
demais ruas da cidade se en­
contra bastante deteriorado e 
precisando de recape, mas por 
enquanto só conseguiu fazer 
uma operação tapa-buracos. O 
entrave é a falta de dinheiro.

"Ainda na avenida Doutor

Vista da avenida Doutor José Lisboa Júnior, acesso a Piratininga, teve o asfalto recapeado num trecho de 10 mil metros quadrados

José Lisboa Júnior vamos co­
locar as placas de sinalização e 
as placas com o nome das ruas 
que fazem travessa com a via. 
Será pintada a sinalização de 
solo, faixa de pedestres e feitas 
rampas para cadeirantes, tudo 
nos próximos 30 dias quando 
o asfalto estará apto para rece­
ber a pintura", conta Silvia. So­
bre a colocação de lombadas, 
a prefeita disse que é preciso

para coibir que os motoristas 
dirijam em alta velocidade no 
trecho recapeado.

Anderson Deganutti, usu­
ário freqüente da avenida, de­
fende a instalação de lombadas 
para diminuir a velocidade no 
trecho recapeado. "Lombadas 
e a fiscalização da polícia irão 
conter os mais afobadinhos", 
sugere Deganutti.

O excesso de velocidade no

trecho recapeado já custou a 
carteira de habilitação de dois 
motoristas e multas. As infor­
mações são do delegado Paulo 
Calil que disse ainda que o re- 
cape ofereceu melhores condi­
ções de tráfego, mas algumas 
pessoas já começam a abusar 
da velocidade e com isso pas­
sam a colocar em risco a inte­
gridade de pedestres e até de 
outros usuários da avenida.

"Todo motorista, indepen­
dente de quem quer que seja, 
que porventura vier a dirigir 
em alta velocidade pela ave­
nida, ou por qualquer outra 
rua da cidade, será severamen­
te punido", ressaltou Calil. O 
delegado avisou que a Polícia 
Civil irá ratificar todas as me­
didas tomadas pela Polícia 
Militar no sentido de que a or­
dem no trânsito seja mantida.

Novo posto de saúde fica 
pronto até dezembro

Desde que assumiu in­
terinamente a Prefeitura de 
Piratininga, em maio deste 
ano, depois que o mandato 
de Mauro Martinão foi cas­
sado (de abril de 2006 a 22 
de maio de 2007 ele estava 
afastado), a prefeita de Pira- 
tininga, Silvia Soares Men­
des (PV) deu início a uma 
série de obras de infra-es­
trutura, como a construção 
de uma nova unidade de 
saúde, no Núcleo Sebastia- 
na Garcia Falqueiro. A obra 
está orçada em R$ 220,3 
mil. Parte do dinheiro, R$ 
100 mil, veio de uma emen­
da feita no orçamento do 
estado pelo deputado esta­
dual Pedro Tobias (PSDB) e 
o restante sai do orçamento 
do município.

A obra deve ficar pron­
ta até o final deste ano. A 
nova unidade de saúde do 
município vai atender os 
moradores do Núcleo Se- 
bastiana Garcia Falqueiro e

Jomal O ECO

O prédio da nova unidade de sáude, no Núcleo Sebastiana 
Falqueiro, deve ficar pronto até dezembro

de outros bairros próximos. 
No terreno onde o novo pos­
to será erguido, está sendo 
desmanchada uma estrutura 
antiga.

O Centro de Saúde Dr. 
Antenor Nogueira de Abreu

também ganhou uma aten­
ção especial da administra­
ção e vai passar por reforma 
e ampliação. A obra está or­
çada em R$ 71,7 mil, já foi 
licitada e deve começar nos 
próximos dias.

E D U C A Ç Ã O
Divulgação

Os professores da rede municipal de ensino de Piratininga participaram entre os dias 23 e 27 de 
julho de um curso de reciclagem, cujo objetivo é melhorar a qualidade do ensino. O seminário 
aconteceu na escola Professora Neusa Fernandes e discutiu 20 temas ligados a criança e ao meio 
ambiente. Ao final do curso, as professoras fizeram uma avaliação e aprovaram o método adotado. 
Para outubro e novembro, está programada, em parceria com a oficina cultural Glauco Pinto de 
Moraes, de Bauru, uma oficina sobre práticas reflexivas de dança.

FREIRES & FREIRES
a s s e s s o r i a  e m p r e s a r i a

End.: AV. PE. SALÚSTIO R. MACEIADO, 993 • Fone: 3264-5295 
E-mail: sac@freiresefreires.com.br

mailto:sac@freiresefreires.com.br


Arquivo: O ECO/Fernanda Benedetti

b o r e b i

Parte das atividades do Projeto Esporte Social vai acontecer na ginásio de esportes Governador Mário Covas

Esporte SO C ial
Governo do Estado inclui Borebi no Projeto Esporte Social, 100 crianças e adolescentes 

devem ser beneficiadas; participantes também terão noções de cidadania

Wa g n er  Ca r v a lh o

O município de Borebi foi 
incluído no Projeto Esporte 
Social, do governo do Esta­
do de São Paulo, coordenado 
pela Secretaria de Esporte e 
Lazer. O programa é destina­
do a crianças e adolescentes 
em situação de risco. Cada 
participante deve aprender, 
no mínimo, três modali­
dades esportivas e assistir a 
aulas sobre meio ambiente, 
cidadania, relacionamento 
familiar, solidariedade e par­

ticipação social. Para colocar 
o programa em funciona­
mento, o município deve or­
ganizar núcleos com, no má­
ximo, 100 participantes.

O vereador Reginaldo 
Martins (sem partido) co­
ordena o projeto junto com 
o secretário de Esportes, 
Abraão Ayub, e a assistente 
social Sandra Toti.

"Depois, se for necessário, 
vamos correr atrás de montar 
outros núcleos. Em princípio, 
iremos montar apenas uma 
turma", disse Martins.

P R E F E I T U R A  M U N IC IP A L  M A C A T U B A

SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO ALTERAÇÃO 1 CONTRATO 108-2006(Originário TP 28­
2006) FINALIDADE: alterar projeto inicial para acréscimo de serviços CONTRATANTE: Município 
de Macatuba CONTRATADA: DRUMMOND & ANDRADE LTDA OBJETO (contrato): contratação 
empresa para construção do Centro de Referencia em Assistência Social-CRAS FUND. LEGAL: art. 
65, § 1° da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 31/07/07.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO ALTERAÇÃO 2 CONTRATO 31-2007(Originário Cv. 06­
2007)
FINALIDADE: alterar projeto inicial para substituir de serviço CONTRATANTE: Município de Maca- 
tuba CONTRATADA: DRUMMOND & ANDRADE LTDA OBJETO (contrato): contratação empresa 
para reforma do Centro de Lazer do Trabalhador, para implantação de campo de malha FUND. LEGAL: 
art. 65, § 1° da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 18/07/07.
Macatuba, 19 de julho de 2.007.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

O alvo do Projeto Esporte 
Social em Borebi são crianças 
e adolescentes de 7 a 17 anos, 
de famílias de baixa renda.

Para implantar e manter 
o programa, o município vai 
receber pouco mais de R$ 
39,1 mil por ano do governo 
do estado. O dinheiro servi­
rá para cobrir gastos com a 
contratação de professores, 
instrutores e coordenadores, 
aquisição de material espor­
tivo e didático, além do lan­
che. O projeto ainda vai rece­
ber bolas, redes e camisetas.

Segundo Martins, as 
atividades esportivas se­
rão realizadas nos espaços 
disponíveis no município. 
"Nós temos uma piscina 
semi-olímpica, outra para a 
prática de biribol, campos 
e quadras para a prática de 
futebol, vôlei e basquete", 
explica. Cada criança deve­
rá praticar uma modalidade 
esportiva permanente e mais 
duas alternativas. O projeto 
terá duração de 12 meses e 
funcionará no período da 
manhã e da tarde.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES

EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - PREGÃO 02-2007
PROC: 73-2007 - EDITAL: 34-2007 - ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba - OBJETO: aquisição de mó­
veis escolares e mimeógrafos, entrega única no prazo de 30 dias. A Prefeitura de Macatuba torna público 
que o Prefeito Municipal homologou o processo em referência, adjudicando o objeto da licitação da 
seguinte forma: em favor de MAQ MÓVEIS, MÓVEIS ESCOLARES E ESCRITÓRIO LTDA os 
itens 01- 12 Armários de aço por R$ 670,00 cada, 02- 02 .Arquivos de aço por R$ 380,00 cada, 03- 22 
Cadeiras fixas modelo secretária por R$ 41,00 cada, 04- 28 Cadeiras fixas para biblioteca por R$ 35,00 
cada, 06- 06 Cadeiras universitárias por R$ 62,00 cada, 07- 24 Conjuntos de mesa de refeitório com 
bancos por R$ 291,00 cada, 08- 80 Conjuntos escolares compostos de cadeira e mesa por R$ 121,90 ca­
da, 09- 125 Conjuntos escolares infantis compostos de cadeira e mesa por R$ 63,00 cada, 10- 22 Mesas 
de professor por R$ 97,00 cada, 11- 07 Mesas para biblioteca por R$ 78,20 cada, 12- 01 Mesa modelo 
secretária por R$ 224,00, 13- 02 Mesas para CPD por R$ 155,00 cada, e 14- 01 Mesa para reunião por 
R$ 396,00, cuja soma dos itens importa em R$ 39.276,40; e em favor de NATALI BRINK BRIN­
QUEDOS LTDA ME os itens: 05- 140 Cadeiras plásticas por R$ 33,00 cada, 15- 20 Mesas plásticas 
por R$ 67,55 cada, 16- 26 Mimeógrafos por R$ 330,00 cada, e 17- 01 Poltrona modelo diretor executivo 
por R$ 235,00, cuja soma dos itens importa em R$ 14.786,00, ficando autorizado os empenhamentos 
das despesas nas respectivas dotações orçamentárias.
Macatuba, 08 de agosto de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

LIBEL
No dia 22 de agosto, o 

grupo teatral Atos & Cenas 
apresenta a peça infantil 
'Libel e o Palhacinho', às 
8h30, 10h e 14h, na Casa 
da Cultura Maria Bove Co- 
neglian. Ingressos para a 
peça custam R$ 4.

ALMOÇO
A comunidade católica 

da paróquia Cristo Ressus­
citado programou um al­
moço para hoje, a partir das 
11h. O evento será no sa­
lão paroquial do Santuário 
Nossa Senhora da Piedade.

SUPLETIVO
Vão até o dia 31 as inscri­

ções para exames supletivos 
para o ensino fundamental 
e ensino médio. Para o en­
sino fundamental exige-se 
idade mínima de 15 anos 
ou a completar até o último 
dia de inscrição. Para o en­
sino médio, idade mínima 
de 18 anos ou a completar 
até o último dia de inscri­
ção. A comprovação dessas 
exigências será efetuada no 
dias das provas, mediante 
apresentação do original de 
carteira ou cédula de identi­
dade, expedidas pela Secre­
taria de Segurança, Forças 
Armadas, Polícia Militar ou 
Polícia Federal; cédula de

identidade para estrangei­
ros, expedida pelo Ministé­
rio das Relações Exteriores; 
carteira de trabalho e Pre­
vidência Social, ou carteira 
nacional de habilitação. 
Inscrições e informações: 
www.educacao.sp.gov.br, 
no link Exames Supletivos 
2007.

DANÇA
Alunos da academia 

Passo a Passo, de Lençóis 
Paulista, fazem apresenta­
ção de dança amanhã, no 
teatro municipal de Barra 
Bonita. Informações sobre 
a apresentação pelo telefo­
ne (14) 3263-3632.

t e a t r o
No dia 17 de agosto, 

às 20h, tem apresentação 
da peça 'Repouso de Adô- 
nis', com o grupo teatral 'In 
Palco', de Barra Bonita, na 
Casa da Cultura Maria Bove 
Coneglian. Ingressos cus­
tam R$ 4.

a r t e
Começa no dia 20 e vai 

até o dia 31 a exposição de 
artes dos alunos do ateliê 
Cleide Lorenzetti, na Casa 
da Cultura Maria Bove Co- 
neglian. A exposição pode 
ser visitada diariamente das 
9h às 21h.

http://www.educacao.sp.gov.br


RESIDÊNCIAS
VENDA

TERRENO NO JARDIM

Caju por apenas R$ 

6.000,00. Tratar fone 

9772-7716.

RESIDENCIAL LUNA 

-  VENDE-SE aparta­

mentos novos com 2 

dormitórios, 76m2, 

garagem para 2 carros 

pequenos, pronto para 

morar, ótima localiza­

ção. Tratar fone 9701­

0907.

CASA EM MACATUBA

na vila Santa Rita com 

3 dormitórios, 2 salas, 

copa, cozinha, banhei­

ro e garagem para 4 

carros. Tratatr fone 

(0xx14) 3203-0769.

VENDE-SE SÍTIO NA 

ROCINHA com 7,85 

alqueires e cana plan- 

tada.Tratar fones (14) 

3263-1288 ou 9127­

6406.

DOIS terrenos conjuga­

dos no Jardim Caju, em 

excelente localização. 

Tratar fone 9772-7716.

VENDE-SE 2,30 AL­

QUEIRES, no sítio Var- 

gem Limpa ( próximo 

a Farturinha ). Tratar 

fones (14) 3263-4256 

ou 8142-4904.

CASA PARA ALUGAR -

Procura-se com 2 quar­

tos, e demais depen­

dências, para casal sem 

filhos, com referências 

e fiador. Tratar fone 

(14) 3263-2251.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE POR CASA MENOR,

uma casa na rua 15 de 

Novembro, próxima ao 

SAAE, com 9 cômodos, 

R$ 68.000,00. Tratar 

fone (14) 3263-2251.

VENDE-SE UMA CASA 

NO JD. AÇAÍ I, na

rua Prof. José Alfredo 

Corradi, 969, com 2 

quartos, sala, cozinha e 

banheiro, R$ 25.000,00 

+ financiamento (aceito 

carro no negócio). 

Tratar fone (14) 9716­

7668.

VENDE-SE UMA CASA

no Residencial Athenas, 

R$ 10.900.00 + finan­

ciamento de 8 anos. 

Tratar fones (14) 3264­

5472 ou 9694-7694 

com Fernando.

ALUGA-SE UMA CASA

com 3 cômodos, na 

Rondon (exige-se fia- 

dor). Tratar fone (14) 

9793-4537.

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartuchos 

e toners. Fone: 3264­

3029.

DISK GIGAPRINT -

Cartuchos e toners. 

Fone 3263-2318.

MANUTENÇÃO DE 

COMPUTADORES E 

IMPRESSORAS, aten­

demos a domicílio, 

serviço completo, de 

qualidade e satisfação 

garantida.Ligue fones 

(14) 8123-2963 ou 

3263-2223.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

■ Cama Elástica

■ Tobogã

■ Castelo

• Piscina de Bolinha

• Máquina de Crepp

• Máquina Algodão Doce

■ Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

SALGADOS de todos 

os tipos, melhores 

preços e qualidade 

incomparável. O me­

lhor bolo salgado da 

cidade. Tratar fone 

3264-2408 com dona 

Maria.

ALUGUEL DE KOMBI

zero para viagens com 

até 8 pessoas.Tratar 

fone (14) 9771-1693 c/ 

Nivaldo.

EXCURSÃO PARA SÃO 

PAULO (Compras) 

15/08, 18/08, 22/08, 

25/08, 29/08, 05/09, 

08/09, 12/09, 15/09, 

19/09 e 22/09. Apare­

cida do Norte 22/09. 

Monte Sião 09/06. 

Holambra 23/09. Tratar 

fone: 3264-7919 / 

9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

VENDE-SE UM RACK,

tamanho médio, um 

bar de canto para sala 

e uma mesinha de cen­

tro, tudo em mógno 

e em ótimo estado,

R$ 500.00. Tratar fone 

(14) 9117-4585.

VENDE-SE TABONZI-

NHO ( sorvete de io­

gurte ).Tratar fone (14) 

9795-5729.

DIGITAÇÃO DE TRA­

BALHOS ESCOLARES,

universitários de todos 

os tamanhos.Faça 

também seu currículo 

profissional.Consulte 

com Wagner, fone (14) 

9771-5808.

VENDE-SE BALCÕES, 

prateleiras, freezers e 

outros, para instala­

ção de mercadinho e 

açougue com ponta de 

estoque. Tratar fones 

(14) 3263-2067 ou 

9774-7203.

VENDE-SE COLCHÃO,

marca Kenkoline, mag­

nético com 1.38 x 1.88, 

sem uso,novo. Tratar 

fone (14) 3263-4571.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE UMA MÁQUINA de

sorvete (massa e pali­

to), dois freezers hori­

zontal, e 4 carrinhos de 

rua, R$ 6.000,00 ( para 

troca, o valor é de R$ 

8.000,00). Tratar fones 

(14) 9727-6491 ou 

9783-6707.

MARCENARIA GAL- 

DINO - Armários em­

butidos, cozinhas pla­

nejadas, closets, home 

theater, gabinetes.Ser- 

viços em compensados, 

MDF, e madeira em 

geral.Orçamento e pro­

jeto sem compromisso. 

Facilitamos o pagamen- 

to.Rua Gabriel de olivei­

ra Rocha, 565, V. Éden, 

fones (14) 3264-1229 

ou 9708-0622.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PIRATININGA

HOMOLOGAÇÃO

CONSIDERANDO, o disposto na Lei Federal n° 8.666/93, bem 
como os procedimentos realizados no âmbito do Processamento do 
Leilão n° 001/2007, levado a efeito por esta Prefeitura, para fins de 
Alienar por Venda bens móveis doados pela Secretaria da Receita 
Federal, aos interessados que ofertassem o maior lance, respeitado o 
mínimo da Avaliação, HOMOLOGO os atos praticados neste Cer­
tame, especialmente com base na ATA CIRCUNSTANCIADA DO 
LEILÃO, lavrada na data de ontem, para que produzam seus jurídi­
cos efeitos, na forma da Lei.

Publique-se a presente Homologação, afixando-se a Ata Circunstan­
ciada no Quadro de Avisos do Paço Municipal.

Piratininga, 1° de Agosto de 2007.-

(a) SILVIA MENDES SOARES 
Prefeita Municipal

•POLIVET
CLÍNICA VETERINÁRIA

Banho e Tosa
F o n e :

(14)3264-1850
Av.Ubirama, 474-Centro 

Lençóis Paulista

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residenciai e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

M arcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049 
9791-7066- Chaves

- Serviços
- Chaves Codificadas

D J 5 K; 32£4-3í55 ■  rua xv de novembro ssoa em frente a casas bahia

Atendimento 24h 
9702-3076 /  9724-8565

FONE: 3264-3029

■ Cartufhos originais

■ Retarga de iartuthos de 
tintas e toner s

■ Manutenção em impressoras

R. IGNÁCIO AN SH U O , 199 - íen fó is  Pta. 
em frente ao Magazine Ameritana

O ^ K i n n ^ O í í l

RESIAURACÃD • CONSERTO • REFORMA 
Alto Falantes •  Cornetas •  Tweeter

TDDAS AS MARCAS E MODELOS
ManutenEãoeintocaCD • DVD • laladaDVII • Mddulii Autonntiva

TUDD EM B MESES DE CABAMTIA
IV. PREI. JÁCDMO N. PACCDIA, 332 • PQ. ROHDDN • UNRDIS PIA. 

IDNE:1432B3 0 6 i9 -9 7 A 7 2 2 4 S

S E R R A L H E R I A

PORTAL
Portões B ascu lan tes revestidos 

em chapas e alumínio.

[^grasiüite© iiía©í̂ (Sã@@ cam

F o n e / F a x  ( 1 4 ) 3 2 6 4 - 4 3 1 3

Rua Marechai Dutra, n° 338 
Jd. Ubírama - Lençóis Paulista'-'SP

V E N D E - S E
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonleta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 
rerrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc 

Apartamentos: Jacarandá.
Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SAN CTIS - C rec i: 41388

F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5

V E N D E -S E
S-10 Prata 02/02 DLX Completa Top de 
Linha, com todos os acessórios cromados. 
Em exelente estado de conservação. 
Veículo de uso particular, só de asfalto. 
Quem ver leva.
Tratar Center Pneus 32631294. Com João

Astra Sedan GLS 4pt. azul perolizado, 
único dono, 99/99, com rodas aro 15, pneus 
novos. Veículo em excelente estado de 
conservação,
para quem quer um veiculo completo sem 
dispor de muito dinheiro.
Tratar Center Pneus 32631294. Com João.

TEMOS IMÓVEIS PARA

lOCAÇÃO E VENDA
fffl VÁmOS BAIRROS DA CIDADE. 

ESCOLHA COM CARINHO 0  SEU IMÓVEL

i n n o l o i l i o r i o
R. PEDRO NATALIO LORENZETTI, 66 - LENÇÓIS PTA.
Fone: 3264 3343 C R E C I15684

tufy Cartuchos

M  Canon Lexm,vrk X ^" U

R. José do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

COMUNICADO

A Ação da Cidadania Contra a Fome e a Miséria e Pela a Vida, comu­
nica a população lençoense que no período de 13 a 18 de agosto os 
lideres de quarteirão estarão recolhendo os alimentos que comporão 
as cestas básicas a serem distribuídas no dia 19 do corrente mês. 
Aceitamos doação de roupas usadas para o nosso Bazar da Pechincha 
e remédios para o Banco de Remédios.

As famílias carentes agradecem.
O Comitê.

Mensagem
O Senhor disse a Moisés “Dizei ao povo que me façam uma oferta. 
Aceitarei essa oferenda de todo homem que a fizer de bom coração” 
(Ex 25, 1-2).

grátis!
Nome: RG:
Cidade: Fone:
Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

C LA SS IEC O
Ao lado da comunidade

• Veículos
• Imóveis
• Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020



VEÍCULOS
VENDA

GOL SPECIAL, azul, 

ano 99/00, gasolina. 

Tratar fone (14) 3264­

9191.

GOL MI, 1.0, 4 portas, 

ano 99/99, vinho, 

gasolina, com DH, lim­

pador e desembaçador. 

Tratar fone (14) 3264­

9191.

GOL G3 16V, 4 portas, 

ano 99/00, vinho, ga­

solina, completo.Tratar 

fone (14) 3264-9191.

GOL 1.0, 4 portas, ano 

02/03, álcool, branco, 

básico.Tratar fone (14)

3264-3033.

VENDE-SE ASTRA, Gls, 

ano 2000, prata, com­

pleto, com roda.Tratar 

fone (14) 3264-3033.

VENDE-SE GOL, 1.0, 

ano 2003, branco, Dh, 

a álcool.Tratar fone 

(14) 3264-3033.

VENDE-SE ÔNIBUS, 

ano 80, conservado 

(passa-se o serviço de 

transporte). Tratar fo­

nes (14) 9105-6177 ou 

9746-2905.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE CHEVETTE, ano 91, 

1.6, vermelho, original 

a álcool, bem conser­

vado. Tratar fones (14) 

3264-8252 ou 9773­

4068 com Valdir.

VENDE-SE PAMPA, 

ano 90, a álcool. Tratar 

fones (14) 3263-6434 

ou 9737-2181.

VENDE-SE GOL, ano 

92, 1.6, cor bege, ga­

solina. Tratar fone (14) 

9795-9587.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE POR UMA CASA, 

um caminhão D-40, ano 

87, cor branca, com 

motor novo, na garantia 

e doc. OK. Tratar fone 

(14) 9716-0083.

VENDE-SE CORSA,

ano 97, 4 portas, com 

motor e pneus novos, 

ótimo preço. Tratar fo­

ne (14) 9793-4537.

VENDE-SE CORSA,

Sedan, 1.0, ano 03/03, 

prata, a álcool, com vi­

dro, trava, alarme e RC. 

Fone (14) 3264-9191.

VENDE-SE S-10, CS,

2.2, ano 97/97, verde, 

gasolina, com trava, ar, 

e DH. Fone (14) 3264­

9191.

VENDE-SE PALIO,

Ex, ano 00/00, prata, 

gasolina. Fone (14) 

3264-9191.

MOTOCICLETAS
VENDA

VENDE-SE OU TROCA- 

SE CB 500, 02, cor 

preta, Titan 99, azul, 

Titan Ks, 02, verde, Titan 

Ks, 04, vermelha, Biz Es,

04, cor preta, CG 88, cor 

preta, Today 94, azul,

XLR 125, Es, 01, verme­

lha, Falcon 07, cor preta, 

Falcon, 01, vermelha, 

XLX 350 ano 88, preta, 

Titan 150 ano 2005, azul 

e Titan 150 KS 2007, 

azul. Dimotos, rua Dr. 

Antônio Tedesco, n° 722, 

fone (14) 3263-3466.

COMPRAMOS SUA

moto usada, pagamos 

o melhor preço à vista. 

Pagan Motos -  fone 

3264-4345.

VENDE-SE TITAN 150,

05, elétrica/disco, azul 

metálica. Fone (14)

3264-4345.

VENDE-SE BIZ, ano 

2003, cor preta.Tratar 

fone (14) 3264-4345.

VENDE TITAN, 03,

elétrica, cor azul.Tratar 

fone (14) 3264-4345.

VENDE-SE BIZ KS, 04,

preta, fone (14) 3264­

4345.

VENDE-SE TITAN 150,

04 elétrica, preta, fone 

(14) 3264-4345.

VENDE-SE TITAN 150,

KS, 05, preta, fone (14) 

3264-4345.

HONDA BIZ, Es, 100, 

ano 04/05, verde, ga­

solina (partida elétrica). 

Tratar fone (14) 3264­

9191.

VENDE-SE NX, 200, 

verde, ano 98.Tratar fo­

ne (14) 3263-2610.

VENDE-SE TITAN, 125, 

prata, ano 00.Tratar fo­

ne (14) 3263-2610.

VENDE-SE TITAN, azul 

met; ano 98.Tratar fone 

(14) 3263-2610.

VENDE-SE TITAN, ano 

97, cor azul.Tratar fone 

(14) 3263-2610.

VENDE-SE HONDA 

BIZ, ano 04, cor azul. 

Tratar fone (14) 3263­

2610.

VENDE-SE POPA 

HONDA, 7.5 Hp, ano 

78.Tratar fone (14)

3263- 2610.

VENDE-SE TITAN, 150, 

ano 05, cor azul.Tratar 

fone (14) 3264-2610.

VENDE-SE CG, ano 81, 

cor vermelha.Tratar fo­

ne (14) 3264-2610.

VENDE-SE CBX 200, ano 

99, cor vermelha.Tratar 

fone (14) 3264-3033.

VENDE-SE SUZUKI,

2007, cor preta. Fone 

(14) 3264-3033.

VENDE-SE HONDA 

BIZ, Es, ano 05/05, ver­

de, gasolina. Fone (14)

3264- 9191.

JORNAL O ECO 

ANUNCIE! 

3269-3311

TODAS AS TERÇAS, 

QUINTAS E SABADOS

uiro mecAnicjl • retirca de motores

Retifica e 
Montagem  
de motores

Auto Peças

Serviços de
manutenção
mecânica

Serviços de 
usinagem

FONE;
3263- 1535

FM;
3264- 39611

n. Prudems de Moraes, 20B 
Vila Eden - lençóis Pauiisla

DISK PIZZA Terra No­

va. Ligue! Fone 3263­

2930.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK PIZZA entrega rá­

pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

DISK MARMITEX - Fo­

ne 3263-0052.

DISK FEIJOADA -  mar- 

mitex Terra Nova. Fone

3263-2930.

DISK LANCHE Terra 

Nova. Fone 3263-2930.

LIG ODONTOLO­

GIA -  24h para toda 

região. Fone (0xx14) 

3263-3646/8138-7846 

/9133-8272.

DISK VAN -  Excursões, 

viagens e turismo. Tratar 

fone 3264-3530/9794- 

8380 com João.

DISK MARMITEX 

LIGHT. Fone (14)

3263-2930.

SalmoSS-  Leia o sal­
mo 38, três vezes ao 
dia durante três dias. 
No quarto diamandar 
publicar. Observe o 
que acontece.

CHAVEmo n
Chaves e serviços 
Afiaçõo de aliiates 
Confecção de 
carimbos

^3263-6395
^9794-6796

Atendimento 24h

RUA XV DE NOVEMBRO, 669
F ^ £ A / r e  A O  & A A /CO  B ^ O E S C O

B.CAR Autos & Motos Multimarcos
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 1

SOL G 3 1.6 2000 GAS DIREÇÃO  /  TRIO BRANCO

9AHATI1.6 2000 GAS COMPLETA AZUL

9AU 0 WEEKENDADVENTUHE 2005 FLEX COMPLETA CINZA
W D IA 3 1 .B T 1 S 0 2003 GAS COMPLETO COURO PRATA

SCENIC 1.6 EXPRESSJON 2004 GAS COMPIEJA/MECANICA PRETA

IPANEMA GL 1.8 1995 ÁLCOOL COMPLETA VINHO

KADETTGL 1.8 1996 ÁLCOOL DIR/TRIO/ROD A  GSl PRATA

CORSA WIND 1.0 1996 GAS TRAVA /  ALARME CINZA

CORSA GL 1.4 1996 GAS TRIO/RODA BRANCO

CORSA SEDAM 1.0 2003 akoú l TRAVA /  ALARME PRATA

CORSA WAGON 1.6 GLS 1999 GAS COM PLnO VERDE

iSTR A  SEDAM 1.8 2000 GAS COMPLETO f  RODA CINZA

iSTR A  HATCM 4P Gsi 2005 GAS COMPLETO/COURO/TETO VERMELHO

fíC T R A  GLS 2 .0 1995 GAS COMPLETO VINHO

VECTRA GLS 2 .0 1997 GAS COMPLETO CHUMBO
VECTRA GLS 2 .0 2000 GAS CQHPLETO/AR DIGITAL CINZA

^CTRA  GLS 2 .2 2000 GAS COMPLETO/AR DIGITAL PRATA

^CTRA  GLS 2 .2 2001 GAS COMPLETO PRATA

fíC T R A  EXPRESSION 2.2 2004 GAS CO M PL/ABS/A IR  BAG PRATA

MfAIV4 l .S 2003 GAS COMPLETA/RODA GRAFITE

OMEGA SUPREMA GLS 2.2 1994 GAS COHPLETO/COMP BORDO AZUL

8LAZER EXECUTIVE 6cc 1998 GAS COMPLETA AZUL
S 10 2.4 CAB SIM PLES 2003 CONVERT COMPLETA/RODA 16 EXEC U nV E CINZA

S10 D EH 1 X E4 .3 V 6 1999 CONVERT CAB DUPLA/COMPLETA AZUL

S IO D E  LU XE2 .8  TURBO 2002 DIESEL CAB DUPlA/COMPi£TA PRATA

t> 20 CUSTON S  TURBO 1995 DIESEL COMPLETA AZUL

0 20 CUSTON S  TURBO 1995 DIESEL COMPLETA - AR VINHO

SILVERADODL TURBINADA 1998 DIESEL DIREÇÂO/TRIO VINHO

(FOTOS )  >'. WWW b c a r .co m .b r
B IZ K S lO O c c /  2002 P RETA  2004 VERDE, 2004 PRETA  2004 VERMELHA 200SAZUL
B IZ  E S  (  PARTIDA ELÉTRICA) /  2000 PRETA  2003 AZUL, 2005 AZUL, 2005 VERMELHA

B IZ  125 K S  /  2006 AZUL, 2006 PRETA

C G n T A N 1 2 S /  1997 VERDE, 1998AZUl^

HTAN 12S KS /  2001 VERDE, 2002 VERDE, 2004 AZUL

HTAN 12S KSE (PARTIDA ELÉTRICA) 2004 PRETA

HTAN ISO  KS /  2004 AZUL /  2006 PRATA

HTAN ISO  ES (P A R T ID A  ELÉTRIC A ) /20 07 A Z U L

HTAN ISO  ESD {  PARTIDA ELÉTRICA+ FREIO  A DISCO) /  2005 PRETA

TV/ISTER 2S0 /  2003 P R ETA  2003 VERDE, 2005 P R ETA  2 005PRATA, 2006 VINHO, 2007 PRATA

rR 2 S 0  TORNADO 1 20l>2 1 1 1 AZUL

NX 400 FALCON /  2003 VINHO, 2003 P R ETA  2007 PRETA C f  1000 KMS

CBSOO 2001 PRETA

CBX 7 5 0 INDY 1991 PRATA

CBRIOOO RR 2005 PRETA

SHADOW600 1999 CÜSTOMIZADA/EXCLUSIYA ROXA/VERDE

KA2IN SK1GF12S 2003 PARTIDA ELÉTRICA/FREIO ADISCO /RO DA PRATA

KAZIN SK1C0HET250 2006 PARUDA ELÉTRICA/FREIO ADISCO /RO DA AZUL

5UZ. IN TRU D ER125 2007 EQUIPADA PRETA

5UZ. BURGHAN125 2006 PRETA

SUZ. 8URGMAN125 2007 PRETA
SUZ. GS 500 1995 CARENADA PRETA

SU Z.8A N D IT600N 2005 ESCAPE /  9000 KMS PRATA

SU L  8AN D IT1200 N 2006 ESCAPE /  17 M IL KMS PRATA

E S T A M O S  A T E N D E N D O  N A  A V .  2 5  D E  J A N E I R O  P R Ó X I M O  A  C Y B E L A R

Tel: (14) 3264 3131 - 3264 3737 - 9792-2696

PAGAN MOTOS
C O M P R A  - V E N D A  - T R O C A  - F IN A N C IA

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 m eses fixos

GRÁTIS 2 CIAPACETES
RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI, N“ 112 - LENÇÔiS PAULISTA

Fone: (14) 3264-4345

COMUNICADO

CARVOARIA SÃO MARCOS LTDA 
-  ME, torna público que recebeu da CE- 
TESB a licença prévia n°07001398, e a de 
Instalação n°07002476 e esta requerendo 
a licença de Operação para a Fabricação e 
Comércio de Carvão Vegetal, sito ao Sítio 
São Marcos, Estrada que liga Macatuba ao 
Bairro Tanquinho, S/N, Macatuba/SP

Oração dos aflitos

Aflita se viu a virgem Ma­
ria aos pés da cruz. Aflita 
vejo-me eu valei-me mãe 
de Jesus, confio em Deus, 
com todas as minhas forças, 
por isso peço ilumine meus 
caminhos, concedendo-me 
a graça que tanto desejo. 
Amém. (Reze durante 3 
dias e faça 3 pedidos, 1 
impossível e 2 difícieis, 
mande publicar essa ora­
ção no 4° dia e aguarde os 
resultados).

ORAÇAO
ASANTO 

EXPEDITO

Festa 19 de Abril. 
Comemora-se todo 
dia 19. Se você está 
com algum PRO­
BLEMA DE DIFÍ­
CIL SOLUÇÃO e 
precisa de AJUDA 
URGENTE, peça 
ajuda a Santo Expe­
dito que é o Santo
dos Negócios que 
precisam de Pronta 
Solução e cuja invo­
cação nunca é tardia. 
Oração- Meu Santo 
Expedito das Causas 
Justas e Urgentes, 
Socorre-me nesta 
Hora de Aflição e 
Desespero, interceda 
por mim junto ao 
Nosso Senhor JESUS 
CRISTO. Vós que 
sois Santo Guerreiro, 
Vós que sois o Santo 
dos desesperados, 
Vós que sois o Santo 
das Causas Urgentes, 
Proteja-me, Ajuda- 
me, Dai-me força, 
Coragem e Sereni­
dade. Atenda ao meu 
pedido: “ Fazer o 
Pedido”. Ajuda-me 
a superar estas Horas 
Difíceis, proteja-me 
de todos que possam 
me prejudicar, Pro­
teja Minha Família, 
atenda ao meu pe­
dido com urgência. 
Devolva-me a Paz 
e a Tranqüilidade. 
Serei grato pelo resto 
da vida e levarei 
seu nome a todos 
que tem fé. Muito 
Obrigado. Rezar um 
Pai Nosso, uma Ave 
Maria e fazer o Si­
nal da Cruz. Pubicar 
logo após o pedido 
em agradecimento 
e para propagar os 
benefícios do grande 
Santo Expedito.

ultimarcas
Lençóis Paulista - (14) 3264-1222

0 KM DE TODAS AS MARCAS EM UM SÓ LUGAR 
SEMI-NOVOS COM QUALIDADE E GARANTIA 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO 
FINANCIAMENTO COM A MENOR TAXA DO MERCADO 
TRANSPARÊNCIA NA NEGOCIAÇÃO

Carros à partir de 93 parcelamos em 48x
Corsa 4p, vermelho, 97, 

Gasolina, Rodas 
Ent 5 ,8 0 0 1 -6 0 x2 6 9 ,9 2

Corsa Sedan, prata 
00, Gasolina 

Ent 7.600+  60x318,13

Corsa Sedan Classic, preto 
04/05, Álcool 

Ent 9 .400+ 60x359,32

Gol CL 1.6, vinho, 95, 
gasolina

Ent 5 .400+ 48x286,68

Gol CL 1.8, verde, 93, 
álcool

Ent.4.200 + 48x226,56

Gol 1.0, Bege, 95, 
Gasolina

Ent. 5 .000+ 48x266,56

Gol 1.0, Verde, 96/97, 
Gasolina

Ent. 5.520+  60x257,53

Gol G3 1.0 8v City 4p, 
prata, 05,flex,TR+AL 

Ent. 9.400+  60x359,32

Prisma Joy, preto, 07, flex, 
rodas+som c/ cd 

Ent.13.000 +  60x 492,22

Vectra GLS 2.2, preto, 00, 
gasolina, comp+ardig. 

Ent. 11.000 +  60x453,79

EIba, cinza, 93/94, álcool 
Ent. 4 .3 20 +  48x232,36

Palio 2p, prata,05, 
Gasolina,rádio toca fitas 
Ent.8.200 + 60x315,02

Vectra Elegance, prata, 
05/06, flex,

abs+4airbags+mp3+co  
mp.bordo+piloto aut, 

Ent. 24 .800+ 60x927,83

GolG3 2p. 1.0, branco, 04, 
gasolina, vidro+tr 

elet.+al+lim p desemb 
traseira

Ent. 7 .8 0 0 +  60x300,25

ORÉD"RÉfll .SemConsulta
0  dinheiro que você precisa está aqui. ao SPC e Serasa

'  < ^  i  Passe raPasse na • Empréstimo para
Aposantados eCRED-REIU Pensionistas do INSS

Fone:

3264-1122

até 36 meses para pagar I 

prestações descontadas I 
na folha de pagamento I 

do INSS I

m a i s

j o r n a l !

TER Ç A S
QUIN TAS
SÁ BA D O S

O  E C O
Um senhor Jornal 

www.Jomaloeco.com.br

o r a ç ã o

Intercessão do Glorioso Mártir Santo Expedito nos 
recomende. Oh! meu Deus junto a Vossa bondade a 
fim de que com sua ajuda obtenhamos o que os nos­
sos próprios méritos são impotentes ao alcançar, que 
assim seja. Glorioso Santo Expedito, honrado pelo 
reconhecimento daqueles que invocam a última ho­
ra e para negócios urgentes, nós vos suplicamos que 
obtenhamos da bondade misericordiosa de Deus por 
intercessão de Maria Imaculada “Data” a graça que 
com toda submissão solicitamos à vontade Divina. 
(Pedir a graça). Oferece-se 1 Ave Maria, 1 Pai Nosso 
e 1 Glória ao Pai, por alcançar uma graça ofereço 
esta oração. Dia de Santo Expedito -  19 de abril.

- ------^ E ÍC U L . O S J

mifw.iarroIeniois.com.br
Ar. Pe. Salústia Rodrigves Maihado, 934 - lenfoís Paulitla

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d ô l o A n o O p c í o n a í â C o m C o r
AUD I A3 1 .6  4P 2000 Com pleto + Couro G aso lina Prata
Burgm an 125 2007 Partida e  fre io  a D isco G aso lina Am are lo

* Corsa Sedan SU PER  1.0 1998 Trava A larm e G aso lina Branca
D -20 CAB. S IM PLES 1990 Dh Diesel Branca

' E sco rt hO BB Y  1 .0 1994 Básico G aso lina Prata
F-4000 1997 Dh Turbinada D iesel Branca

. Vectra 2 .2  MPFI 4P 1998 Com pleto G aso lina Prata
Golf 1 .6  4P 2002 Com pleto G aso lina Prata

• Goir 2 .0  4P 2000 Com pleto G aso lina Azul
Kadett 2 .0  SPO RT 1997 Com pleto G aso lina Branca

■Kadett G L 1.8 1994 Trava A larm e Álcool Vinho
Parati CL 1 .6 1994 Trava A larm e Álcool Vinho

\ Parati CL 1 .6  MI 1997 Turbo Álcool Vinho
Parati G 4 1 .6  4P Track & Field Total Flex 2007 Com pleto Flex C inza
San tana 1 .8  MI 4P 2000 Com pleto Álcool C inza
S ave iro G3 SUPER SURF 1.6 TOTAL FLEX 2004 Com pleto -  A r Flex Prata
S ave iro G3 1 .6  PLUS 2003 Com pleto -  A r Álcool Preto
Vectra G LS 2 .2  4P 2000 Com pleto G aso lina Verde
Vectra G LS 2 .2  4P 2000 Com pleto G aso lina Prata
Corsa Hatch 1 .0  VHC 2004 Vidro Trava A larm e G aso lina Dourado

http://www.Jomaloeco.com.br


Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Extratos de contratos e aditivos para publicação conforme artigo 61, parág. 
único da Lei Federal n° 8.666/93 e artigo 2°, inc. XX da Inst-TCU n° 028/99.

EXERCÍCIO: 2007 - MÊS ASSINAT: JULHO

CONTRATO N° 107/2007 DATA ASSINAT: 02/07/2007; CONTRATADO: Mer- 
cosul Comercial Ltda.; CNPJ: 01.468.913/0001-08; OBJETO: aquisição de uni­
formes de inverno para os alunos das escolas municipais; VALOR: R$ 184.196,30 
(cento e oitenta e quatro mil, cento e noventa e seis reais e trinta centavos); VI­
GÊNCIA: 06 (seis) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 049/2007; FUNDA­
MENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 
11/08/2007; EMPENHO: 8999/2007.

CONTRATO N° 108/2007 DATA ASSINAT: 04/07/2007; CONTRATADO: For- 
tpav Pavimentação e Serviços Ltda.; CNPJ: 00.637.923/0001-59; OBJETO: exe­
cução de 5.451,06 m^ de capeamento asfáltico no trecho da Av. Das Andorinhas, 
paralela SP-300, nos bairros Jd. Nova Lençóis e Núcleo Hab. Luiz Zillo; VALOR: 
R$ 137.857,31 (cento e trinta e sete mil, oitocentos e cinqüenta e sete reais e trinta 
e um centavos); VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias; MODALIDADE: CONVITE N.° 
026/2007; FUNDAMENTO: Art.. 23, I, “a”, da Lei Federal 8.666/93; DATA PU­
BLIC: 11/08/2007; EMPENHO: 9305,9306/2007.

CONTRATO N° 109/2007 DATA ASSINAT: 04/07/2007; CONTRATADO: Pla­
neja Incorporadora e Construtora Ltda.; CNPJ: 07.376.203/0001-26; OBJETO: 
execução das obras de reforma e ampliação da Unidade Básica de Saúde “Dr° João 
Paccola Primo”; VALOR: R$ R$ 46.919,88 (quarenta e seis mil, novecentos e de­
zenove reais e oitenta e oito centavos); VIGÊNCIA: 120 (cento e vinte) dias; MO­
DALIDADE: CONVITE N.° 027/2007; FUNDAMENTO: Art.. 23, I, “a”, da Lei 
Federal 8.666/93; DATA PUBLIC: 11/08/2007; EMPENHO: 9305,9306/2007.

CONTRATO N° 110/2007 DATA ASSINAT: 04/07/2007; CONTRATADO: Oter- 
prem Premoldados de Concreto Ltda.; CNPJ: 01.496.170/0001-71; OBJETO: 
aquisição de piso intertravado para colocação em praças públicas; VALOR: R$
149.300,00 (cento e quarenta e nove mil e trezentos reais); VIGÊNCIA: 06 (seis) 
meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 051/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 
10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007; EMPE­
NHO: 9303,9304/2007.

CONTRATO N° 111/2007 DATA ASSINAT: 06/07/2007; CONTRATADO: Plane­
ja  Incorporadora e Construtora Ltda.; CNPJ: 07.376.203/0001-26; OBJETO: exe­
cução das obras de reforma dos banheiros da E.M.E.F “Nelson Brollo”; VALOR: 
R$ 37.834,71 (trinta e sete mil, oitocentos e trinta e quatro reais e setenta e um 
centavos); VIGÊNCIA: 120 (cento e vinte) dias; MODALIDADE: CONVITE N.° 
028/2007; FUNDAMENTO: Art.. 23, I, “a”, da Lei Federal 8.666/93; DATA PU­
BLIC: 11/08/2007; EMPENHO: 9467/2007.

CONTRATO N° 112/2007 DATA ASSINAT: 10/07/2007; CONTRATADO: Adri- 
vel Comércio de Veículos e Peças Ltda.; CNPJ: 04.986.316/0002-36; OBJETO: 
aquisição de um veículo novo, zero quilômetro, para a Diretoria de Educação; VA­
LOR: R$ 43.800,00 (quarenta e três mil e oitocentos reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) 
meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 050/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 
10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007; EMPE­
NHO: 9671/2007.

CONTRATO N° 113/2007 DATA ASSINAT: 13/07/2007; CONTRATADO: Pla­
neja Incorporadora e Construtora Ltda.; CNPJ: 07.376.203/0001-26; OBJETO: 
execução das obras de reforma e ampliação da Unidade Básica de Saúde “Dra. 
Irene Alcídia da Costa”; VALOR: R$ 48.952,49 (quarenta e oito mil, novecentos e 
cinqüenta e dois reais e quarenta e nove centavos); VIGÊNCIA: 120 (cento e vinte) 
dias; MODALIDADE: CONVITE N.° 029/2007; FUNDAMENTO: Art.. 23, I, “a”, 
da Lei Federal 8.666/93; DATA PUBLIC: 11/08/2007; EMPENHO: 9839/2007.

CONTRATO N° 114/2007 DATA ASSINAT: 24/07/2007; CONTRATADO: Se- 
man Terraplanagem e Pavimentação Ltda.; CNPJ: 44.745.677/0001-24; OBJETO: 
contratação de empresa especializada em obras de pavimentação asfáltica para exe­
cução de 1.920,70 m^ de prolongamento da Avenida Ver. Dr. Herminio Jacon, no 
Núcleo Hab. “Luiz Zillo”; VALOR: R$ 44.502,61 (quarenta e quatro mil, quinhen­
tos e dois reais e sessenta e um centavos); VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias; MO­
DALIDADE: CONVITE N.° 030/2007; FUNDAMENTO: Art.. 23, I, “a”, da Lei 
Federal 8.666/93; DATA PUBLIC: 11/08/2007; EMPENHO: 10251,10252/2007.

CONTRATO N° 115/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: 
Transporte Sanheiro Ltda. - ME; CNPJ: 01.029.310/0001-00; Ob JETO: execução 
dos serviços de transporte de alunos residentes na zona rural de Lençóis Paulista, na 
linha 01; VALOR: R$ 1,10 (um real e dez centavos) por quilômetro; VIGÊNCIA: 
12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 116/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: Paulo 
Rodrigues Fernandes - ME; CNPJ: 08.935.848/0001-14; OBJETO: execução dos 
serviços de transporte de alunos residentes na zona rural de Lençóis Paulista, na 
linha 02; VALOR: R$ 1,19 (um real e dezenove centavos) por quilômetro; VI­
GÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; FUNDA­
MENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 
11/08/2007;

CONTRATO N° 117/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: Zan 
Transportes de Lençóis Paulista Ltda - ME; CNPJ: 02.432.726/00001-29; OB­
JETO: execução dos serviços de transporte de alunos residentes na zona rural de 
Lençóis Paulista, na linha 03; VALOR: R$ 1,57 (um real e cinqüenta e sete centa­
vos) por quilômetro; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO 
N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 
331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 118/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: 
Transporte Sanheiro Ltda - ME; CNPJ: 01.029.310/0001-00; Ob JETO: execução 
dos serviços de transporte de alunos residentes na zona rural de Lençóis Paulista, 
na linha 04; VALOR: R$ 1,59 (um real e cinqüenta e nove centavos) por quilô­
metro; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; 
FUn Da MENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DAtA 
PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 119/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: Ma- 
anain Transportes Ltda; CNPJ: 01.059.995/0001-29; OBjEt O: execução dos ser­
viços de transporte de alunos residentes na zona rural de Lençóis Paulista, na linha 
05; VALOR: R$ 0,88 (oitenta e oito centavos) por quilômetro; VIGÊNCIA: 12 
(doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 120/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: Enei- 
de Tomaz Prando EPP; CNPJ: 66.952.284/0001-24; OBJETO: execução dos servi­
ços de transporte de alunos residentes na zona rural de Lençóis Paulista, na linha 
06; VALOR: R$ 0,94 (noventa e quatro centavos) por quilômetro; VIGÊNCIA: 
12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 121/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: Eri- 
ca G. De Azevedo Fernandes Transportes - ME; CNPJ: 08.035.118/0001-67; OB­
JETO: execução dos serviços de transporte de alunos residentes na zona rural de 
Lençóis Paulista, na linha 07; VALOR: R$ 0,85 (oitenta e cinco centavos) por qui­
lômetro; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; 
FUNd Am ENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DAtA 
PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 122/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: Éri- 
ca G. De Azevedo Fernandes Transportes - ME; CNPJ: 08.035.118/0001-67; OB­
JETO: execução dos serviços de transporte de alunos residentes na zona rural de 
Lençóis Paulista, na linha 08; VALOR: R$ 0,85 (oitenta e nove centavos) por qui­
lômetro; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; 
FUNd Am ENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DAtA 
PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 123/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: E.L 
Braz Transportes - ME; CNPJ: 08.883.250/0001-29; OBJETO: execução dos ser­
viços de transporte de alunos residentes na zona rural de Lençóis Paulista, na linha 
09; VALOR: R$ 1,28 (um real e vinte e oito centavos) por quilômetro; ViGÊNCIA: 
12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 124/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: 
Transporte Sanheiro Ltda. - ME; CNPJ: 01.029.310/0001-00; Ob JETO: execução 
dos serviços de transporte de alunos residentes na zona rural de Lençóis Paulista, na 
linha 10; VALOR: R$ 0,89 (oitenta e nove centavos) por quilômetro; VIGÊNCIA: 
12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 125/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: 
Transporte Sanheiro Ltda. - ME; CNPJ: 01.029.310/0001-00; Ob JETO: execução 
dos serviços de transporte de alunos residentes na zona rural de Lençóis Paulista, 
na linha 11; VALOR: R$ 3,77 (três reais e setenta e sete centavos) por quilômetro; 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; FUN­
DAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DaTa  PU­
BLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 126/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: 
Cootelpa -  Cooperativa de Transportes Especiais de Lençóis Paulista; CNPJ: 
01.570.843/0001-96; OBJETO: execução dos serviços de transporte de alunos re­
sidentes na zona rural de Lençóis Paulista, na linha 12; VALOR: R$ 0,91 (noventa 
e um centavos) por quilômetro; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Exe­
cutivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 127/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: E.L 
Braz Transportes - ME; CNPJ: 08.883.250/0001-29; OBJETO: execução dos ser­
viços de transporte de alunos residentes na zona rural de Lençóis Paulista, na linha 
13; VALOR: R$ 2,18 (dois reais e dezoito centavos) por quilômetro; ViGÊNCIA: 
12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 128/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO:

Cootelpa -  Cooperativa de Transportes Especiais de Lençóis Paulista; CNPJ: 
01.570.843/0001-96; OBJETO: execução dos serviços de transporte de alunos re­
sidentes na zona rural de Lençóis Paulista, na linha 14; VALOR: R$ 0,97 (noventa 
e sete centavos) por quilômetro; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Exe­
cutivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 129/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: 
Cootelpa -  Cooperativa de Transportes Especiais de Lençóis Paulista; CNPJ: 
01.570.843/0001-96; OBJETO: execução dos serviços de transporte de alunos re­
sidentes na zona rural de Lençóis Paulista, na linha 15; VALOR: R$ 1,07 (um real 
e sete centavos) por quilômetro; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Exe­
cutivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 130/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: 
Cootelpa -  Cooperativa de Transportes Especiais de Lençóis Paulista; CNPJ: 
01.570.843/0001-96; OBJETO: execução dos serviços de transporte de alunos resi­
dentes na zona rural de Lençóis Paulista, na linha 16; VALOR: R$ 1,14 (um real e 
catorze centavos) por quilômetro; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Exe­
cutivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 131/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: F.A 
Fernandes Transportes - ME; CNPJ: 08.883.267/0001-86; OBJETO: execução dos 
serviços de transporte de alunos residentes na zona rural de Lençóis Paulista, na 
linha 17; VALOR: R$ 1,24 (um real e vinte e quatro centavos) por quilômetro; VI­
GÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; FUNDA­
MENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 
11/08/2007;

CONTRATO N° 132/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: 
Cootelpa -  Cooperativa de Transportes Especiais de Lençóis Paulista; CNPJ: 
01.570.843/0001-96; OBJETO: execução dos serviços de transporte de alunos resi­
dentes na zona rural de Lençóis Paulista, na linha 18; VALOR: R$ 1,04 (um real e 
quatro centavos) por quilômetro; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Exe­
cutivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 133/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: Enei- 
de Tomaz Prando EPP; CNPJ: 66.952.284/0001-24; OBJETO: execução dos servi­
ços de transporte de alunos residentes na zona rural de Lençóis Paulista, na linha 
19; VALOR: R$ 1,17 (um real e dezessete centavos) por quilômetro; VIGÊNCIA: 
12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 134/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: Paulo 
Rodrigues Fernandes - ME; CNPJ: 08.935.848/0001-14; OBJETO: execução dos 
serviços de transporte de alunos residentes na zona rural de Lençóis Paulista, na 
linha 20; VALOR: R$ 0,88 (oitenta e oito centavos) por quilômetro; VIGÊNCIA: 
12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 135/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: Apa­
recido D. Euphrosino Lençóis Pta. ME; CNPJ: 66.814.930/0001-97; OBJe To : 
execução dos serviços de transporte de alunos residentes na zona rural de Lençóis 
Paulista, na linha 21; VALOR: R$ 1,83 (um real e oitenta e três centavos) por qui­
lômetro; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; 
FUNd Am ENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DAtA 
PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 136/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: 
Cootelpa -  Cooperativa de Transportes Especiais de Lençóis Paulista; CNPJ: 
01.570.843/0001-96; OBJETO: execução dos serviços de transporte de alunos re­
sidentes na zona rural de Lençóis Paulista, na linha 22; VALOR: R$ 1,12 (um real 
e doze centavos) por quilômetro; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Exe­
cutivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 137/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: Ma­
noel Pereira Bueno Transportes - ME; CNPJ: 00.985.849/0001-61; OBJETO: exe­
cução dos serviços de transporte de alunos residentes na zona rural de Lençóis Pau­
lista, na linha 23; VALOR: R$ 1,69 (um real e sessenta e nove centavos) por qui­
lômetro; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; 
FUNd Am ENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DAtA 
PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 138/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: 
Cootelpa -  Cooperativa de Transportes Especiais de Lençóis Paulista; CNPJ: 
01.570.843/0001-96; OBJETO: execução dos serviços de transporte de alunos re­
sidentes na zona rural de Lençóis Paulista, na linha 24; VALOR: R$ 1,11 (um real 
e onze centavos) por quilômetro; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Exe­
cutivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

CONTRATO N° 139/2007 DATA ASSINAT: 31/07/2007; CONTRATADO: 
Cootelpa -  Cooperativa de Transportes Especiais de Lençóis Paulista; CNPJ: 
01.570.843/0001-96; OBJETO: execução dos serviços de transporte de alunos re­
sidentes na zona rural de Lençóis Paulista, na linha 25; VALOR: R$ 1,59 (um real 
e cinqüenta e nove centavos) por quilômetro; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MO­
DALIDADE: PREGÃO N.° 065/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e 
Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 024/2007; DATA ASSINAT: 06/07/2007; 
CONTRATADO: Cristália Prod. Químicos Farmacêuticos Ltda.; CNp J: 
44.734.671/0001-51; OBJETO: registro de preços para aquisição de materiais 
odontológicos; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 
052/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; 
DATA PUBLIC: 11/08/2007.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 025/2007; DATA ASSINAT: 06/07/2007; 
CONTRATADO: Edivaldo Renê de Oliveira - EPP; CNPJ: 67.249.045/0001- 
75; OBJETO: registro de preços para aquisição de materiais odontológicos; VI­
GÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 052/2007; FUNDA­
MENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 
11/08/2007.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 026/2007; DATA ASSINAT: 06/07/2007; 
CONTRATADO: In -  Dental Prod. Odont. Med. Hosp. Ltda. - EPP; CNPJ: 
07.788.510/0001-14; OBJETO: registro de preços para aquisição de materiais 
odontológicos; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 
052/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; 
DATA PUBLIC: 11/08/2007.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 027/2007; DATA ASSINAT: 06/07/2007; 
CONTRATADO: Valéria Consuelo F. Boaventura ME; CNPJ: 08.561.148/0001- 
07; OBJETO: registro de preços para aquisição de materiais odontológicos; VI­
GÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 052/2007; FUNDA­
MENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 
11/08/2007.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 028/2007; DATA ASSINAT: 11/07/2007; 
CONTRATADO: Cimento Rio Com. e Repres. de Mat. de Construção Ltda.; CNPJ: 
62.526.876/0001-23; OBJETO: registro de preços para aquisição de cimento CP II; 
VIGÊNCIA: 06 (seis) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 053/2007; FUNDA­
MENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 
11/08/2007.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 029/2007; DATA ASSINAT: 12/07/2007; 
CONTRATADO: Glicolabor Prod. Farmacêuticos Ltda.; CNPJ: 45.272.721/0001- 
99; OBJETO: registro de preços para aquisição de materiais de enfermagem (so­
ros); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 056/2007; 
Fu Nd AMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DAtA 
PUBLIC: 11/08/2007.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 030/2007; DATA ASSINAT: 12/07/2007; 
CONTRATADO: Fresenius Kabi Brasil Ltda.; CNPJ: 45.272.721/0001-99; OB­
JETO: registro de preços para aquisição de materiais de enfermagem (soros); VI­
GÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 056/2007; FUNDA­
MENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 
11/08/2007.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 031/2007; DATA ASSINAT: 13/07/2007; 
CONTRATADO: Comercial João Afonso Ltda.; CNPJ: 53.437.315/0001-67; OB­
JETO: fornecimento e distribuição de cestas básicas para os servidores públicos mu­
nicipais; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 055/2007; 
Fu Nd Am ENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DAtA 
PUBLIC: 11/08/2007.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 032/2007; DATA ASSINAT: 26/07/2007; 
CONTRATADO: Cristália Prod. Químicos Farmacêuticos Ltda.; CNPJ: 
44.734.671/0001-51; OBJETO: registro de preços para aquisição de medicamen­
tos; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 059/2007; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DAtA 
PUBLIC: 11/08/2007.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 033/2007; DATA ASSINAT: 26/07/2007; 
CONTRATADO: Comercial Cirúrgica Rioclarense Ltda.; CNPJ: 67.729^178/0001- 
49; OBJETO: registro de preços para aquisição de medicamentos; VIGÊNCIA: 12 
(doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 059/2007; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 034/2007; DATA ASSINAT: 26/07/2007; 
CONTRATADO: Lumar Comércio de Prod. Farmacêuticos Ltda.; CNPJ: 
49.228.695/0001-52; OBJETO: registro de preços para aquisição de medicamen­
tos; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 059/2007; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DAtA 
PUBLIC: 11/08/2007.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 035/2007; DATA ASSINAT: 26/07/2007; 
CONTRATADO: Ativa Comercial Hosp. Ltda.; CNPJ: 04.274.988/0001-38; OB-

JETO: registro de preços para aquisição de medicamentos; VIGÊNCIA: 12 (doze) 
meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 059/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 
10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 036/2007; DATA ASSINAT: 26/07/2007; 
CONTRATADO: Pedrolo e Pedrolo Ltda.; CNPJ: 03.634.617/0001-57; OBJE­
TO: registro de preços para aquisição de medicamentos; VIGÊNCIA: 12 (doze) 
meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 059/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 
10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 037/2007; DATA ASSINAT: 26/07/2007; 
CONTRATADO: Bontempo Distribuidora de Medicamentos Ltda.; CNPJ: 
05.218.166/0001-00; OBJETO: registro de preços para aquisição de medicamen­
tos; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 059/2007; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DAtA 
PUBLIC: 11/08/2007

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 038/2007; DATA ASSINAT: 30/07/2007; 
CONTRATADO: Petrobrás Distribuidora S/A; CNPJ: 34.274.233/0001-02; OBJE­
TO: aquisição de cimento asfáltico de petróleo; VALOR: R$ 1.020,00 (hum mil e 
vinte reais) por tonelada do produto; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDA­
DE: PREGÃO N.° 054/2007; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto 
Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 039/2007; DATA ASSINAT: 31/07/2007; 
CONTRATADO: Lwart Proasfar Química Ltda.; CNPJ: 02.884.945/0001-49; OB­
JETO: registro de preços para aquisição de emulsão asfáltica RL-1C; VALOR: R$
768.00 (setecentos e sessenta e oito reais) por tonelada do produto; VIGÊNCIA: 
12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 060/2007; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 11/08/2007

ADITIVO AO CONTRATO N.° 064/2007; DATA ASSINAT: 02/07/2007; CON­
TRATADO: Organização Cristã de Ação Social - Ocas.; CNPJ: 50.848.316/0001- 
06; OBJETO: ampliação das atividades do Projeto Virando o Jogo; VALOR R$
3.960.00 (três mil novecentos e sessenta reais); MODALIDADE: DISPENSA N° 
014/2007; FUNDAMENTO: Artigo 65, inciso I, “b”, § 1° da Lei 8.666/93; DATA 
PUBLIC: 11/08/2007.

RESCISÃO UNILATERAL AO CONTRATO N.° 100/2006; DATA ASSINAT: 
04/07/2007; CONTRATADO: Construsendo Sistemas Construtivos Ltda.; CNPJ: 
07.792.103/0001-80; OBJETO: execução de serviços de engenharia e adminis­
tração, utilizando sistema construtivo na fabricação, construção e montagem de 
05 (cinco) unidades habitacionais em lotes isolados denominado “lotes próprios”; 
MODALIDADE: CONVITE N.° 100/2006; FUNDAMENTO: Art. 78, I, cc. Art. 
79, I da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 11/08/2007;

RESCISÃO DO CONTRATO N.° 075/2007; DATA ASSINAT: 17/07/2007; 
CONTRATADO: Construtora UNX de Presidente Prudente Ltda. CNPJ: 
06.348.581/0001-33; OBJETO: prestação dos serviços de administração e asses- 
soria técnica de obra, incluindo treinamento de mutirantes em canteiro e cessão 
de equipamentos e ferramentas, destinadas à produção de 225 (duzentas e vinte e 
cinco) unidades; MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS N.° 001/2007; FUN­
DAMENTO: Art. 78, XVI e XVII, cc. Art. 79, II da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 
11/08/2007;

ADITIVO AO CONTRATO N.° 156/2006; DATA ASSINAT: 06/07/2007; CON­
TRATADO: Construlen Construtora Lençóis Ltda. CNPJ: 04.950.045/0001-88; 
OBJETO: supressão de alguns serviços e a realização de outros não previstos no 
projeto original; VALOR R$ 836,66 (oitocentos e trinta e seis reais e sessenta e seis 
centavos); MODALIDADE: CONVITE N° 088/2006; FUNDAMENTO: Artigo 
65, inciso I, “a”, da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 11/08/2007.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 082/2007; DATA ASSINAT: 25/07/2007; CON­
TRATADO: CRS Com. de Persianas, Forros e Div. e Conf. de Cortinas Ltda. CNPJ: 
74.695.388/0001-29; OBJETO: supressão de alguns serviços e a realização de ou­
tros não previstos no projeto original; VALOR R$ 610,86 (seiscentos e dez reais e 
oitenta e seis centavos); MODALIDADE: PREGÃO N° 031/2007; FUNDAMEN­
TO: Artigo 65, inciso I, “a”, cc. §1° da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 11/08/2007. 
ADITIVO AO CONTRATO N.° 001/2007; DATA ASSINAT: 16/07/2007; CON­
TRATADO: Organização Cristã de Ação Social - Ocas.; CNPJ: 50.848.316/0001- 
06; OBJETO: recomposição do equilíbrio econômico e financeiro do contrato; 
VALOR R$ 4.992,00 (quatro mil, novecentos e noventa e dois reais); MODALI­
DADE: DISPENSA N° 001/2007; FUNDAMENTO: Artigo 65, inciso II, “d”, da 
Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 11/08/2007.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 001/2007; DATA ASSINAT: 16/07/2007; CON­
TRATADO: Organização Cristã de Ação Social - Ocas.; CNPJ: 50.848.316/0001- 
06; OBJETO: recomposição do equilíbrio econômico e financeiro do contrato; 
VALOR R$ 4.992,00 (quatro mil, novecentos e noventa e dois reais); MODALI­
DADE: DISPENSA N° 001/2007; FUNDAMENTO: Artigo 65, inciso II, “d”, da 
Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 11/08/2007.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 002/2007; DATA ASSINAT: 16/07/2007; CON­
TRATADO: Organização Cristã de Ação Social - Ocas.; CNPJ: 50.848.316/0001- 
06; OBJETO: recomposição do equilíbrio econômico e financeiro do contrato; 
VALOR R$ 5.824,00 (cinco mil, oitocentos e vinte e quatro reais); MODALIDA­
DE: DISPENSA N° 002/2007; FUNDAMENTO: Artigo 65, inciso II, “d”, da Lei 
8.666/93; DATA PUBLIC: 11/08/2007.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 003/2007; DATA ASSINAT: 16/07/2007; CON­
TRATADO: Organização Cristã de Ação Social - Ocas.; CNPJ: 50.848.316/0001- 
06; OBJETO: recomposição do equilíbrio econômico e financeiro do contrato; 
VALOR R$ 4.992,00 (quatro mil, novecentos e noventa e dois reais); MODALI­
DADE: DISPENSA N° 003/2007; FUNDAMENTO: Artigo 65, inciso II, “d”, da 
Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 11/08/2007.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 004/2007; DATA ASSINAT: 16/07/2007; CON­
TRATADO: Organização Cristã de Ação Social - Ocas.; CNPJ: 50.848.316/0001- 
06; OBJETO: recomposição do equilíbrio econômico e financeiro do contrato; 
VALOR R$ 4.576,00 (quatro mil, quinhentos e setenta e seis reais); MODALIDA­
DE: DISPENSA N° 004/2007; FUNDAMENTO: Artigo 65, inciso II, “d”, da Lei 
8.666/93; DATA PUBLIC: 11/08/2007.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 005/2007; DATA ASSINAT: 16/07/2007; CON­
TRATADO: Organização Cristã de Ação Social - Ocas.; CNPJ: 50.848.316/0001- 
06; OBJETO: recomposição do equilíbrio econômico e financeiro do contrato; 
VALOR R$ 4.992,00 (quatro mil, novecentos e noventa e dois reais); MODALI­
DADE: DISPENSA N° 005/2007; FUNDAMENTO: Artigo 65, inciso II, “d”, da 
Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 11/08/2007.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 006/2007; DATA ASSINAT: 16/07/2007; CON­
TRATADO: Organização Cristã de Ação Social - Ocas.; CNPJ: 50.848.316/0001- 
06; OBJETO: alterações na equipe do Pacs e recomposição do equilíbrio econômi­
co e financeiro do contrato; VALOR R$ 35.424,00 (trinta e cinco mil quatrocentos 
e vinte e quatro reais); MODALIDADE: DISPENSA N° 006/2007; FUNDAMEN­
TO: Artigo 65, inciso II, “d”, e Art. 65, inciso I, “b” cc. §1° da Lei 8.666/93; DATA 
PUBLIC: 11/08/2007.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 021/2007; DATA ASSINAT: 16/07/2007; CON­
TRATADO: Organização Cristã de Ação Social - Ocas.; CNPJ: 50.848.316/0001- 
06; OBJETO: recomposição do equilíbrio econômico e financeiro do contrato e 
alteração nos serviços com supressão do valor de R$ 7.849,00 (sete mil, oitocentos 
e quarenta e nove reais); MODALIDADE: DISPENSA N° 011/2007; FUNDA­
m En TO: Artigo 65, inciso I, “b”, inciso II, “d”, cc § 1.°, § 6.° da Lei 8.666/93; 
DATA PUBLIC: 11/08/2007.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 090/2007; DATA ASSINAT: 16/07/2007; CON­
TRATADO: Organização Cristã de Ação Social - Ocas.; CNPJ: 50.848.316/0001- 
06; OBJETO: recomposição do equilíbrio econômico e financeiro do contrato e 
alteração nos serviços com supressão do valor de R$ 3.040,00 (três mil e quarenta 
reais); MODALIDADE: DISPENSA N° 017/2007; FUNDAMENTO: Artigo 65, 
inciso II, “d”, e Art. 65, inciso I, “b” cc. §1° da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 
11/08/2007.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 103/2007; DATA ASSINAT: 16/07/2007; CON­
TRATADO: Organização Cristã de Ação Social - Ocas.;CNPJ: 50.848.316/0001- 
06; OBJETO: alterações na equipe do Pacs e recomposição do equilíbrio econômi­
co e financeiro do contrato; VALOR R$ 48.668,00 (quarenta e oito mil, seiscentos e 
sessenta e oito reais); MODALIDADE: DISPENSA N° 020/2007; FUNDAMEN­
TO: Artigo 65, inciso II, “d”, e Art. 65, inciso I, “b” cc. §1° da Lei 8.666/93; DATA 
PUBLIC: 11/08/2007.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 007/2007 DATA ASSINAT: 20/03/2007; CON­
TRATADO: Organização Cristã de Ação Social; CNPJ: 50.848.316/0001-06; OB­
JETO: gerenciamento do programa aprocime; VALOR R$ 20.600,00 (vinte mil e 
seiscentos reais); MODALIDADE: DISPENSA N° 007/2007; FUNDAMENTO: 
Artigo 65, inciso I, “b”, cc. §1° da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 11/08/2007; EM­
PENHO: 3670/2007.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 083/2007; DATA ASSINAT: 25/07/2007; CON­
TRATADO: Montaforro Comércio e Serviços Ltda.; CNPJ: 59.149.690/0001-98; 
OBJETO: alteração do projeto original, devido ao acréscimo nos serviços; VALOR 
R$ 1.019,69 (hum mil, dezenove reais e sessenta e nove centavos); MODALI­
DADE: PREGÃO N° 032/2007; FUNDAMENTO: Artigo 65, inciso I, “a” da Lei 
8.666/93; DATA PUBLIC: 11/08/2007.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 068/2007; DATA ASSINAT: 16/07/2007; CON­
TRATADO: Alibra Alimentos do Brasil Ltda.; CNPJ: 05.872.804/0001-02; OBJE­
TO: recomposição do equilíbrio econômico e financeiro do contrato; VALOR: R$ 
9,67 (nove reais e sessenta e sete centavos) por quilograma de leite; MODALIDA­
DE: PREGÃO N° 025/2007; FUNDAMENTO: Artigo 65, II, “d” da Lei 8.666/93; 
DATA PUBLIC: 11/08/2007.

CONVÊNIO DATA ASSINAT: 27/06/2007; CONTRATADO: Associação Rural 
de Lençóis Paulista; CNPJ: 03.396.557/0001-19; OBJETO: desenvolvimento do 
Projeto Equoterapia; VALOR: R$ 2.765,00 (dois mil e setecentos e sessenta e 
cinco reais) por mês; VIGÊNCIA: 26/06/2008; FUNDAMENTO: Lei Municipal n° 
3.271/2003; DATA PUBLIC: 07/08/2007.

Lençóis Paulista, 10 de agosto de 2007.
José António Marise - Prefeito Municipal.



t e c n o l o g i a

Opcionais essenciais
Zoom preciso, estabilizador de imagens e mecanismos de correção são atrações da nova fornada de câmeras digitais

Juliano  Ba rr eto

Fo l h a p r e s s

Tamanho não é mais docu­
mento no mundo das câmeras 
digitais. Ter mais megapixels 
de resolução já não é a preo­
cupação principal de boa par­

te dos consumidores. No Bra­
sil, estima-se que grande parte 
dos 2,5 milhões de unidades 
de câmeras digitais vendidas 
em 2006 tinham resolução 
entre 5 e 6 Mpixels.

Percebendo isso, as fabri­
cantes começaram a caprichar

mais nos detalhes, com re­
cursos para contornar a falta 
de habilidade dos fotógrafos 
amadores e para aumentar a 
lista de utilidades das câmeras.

Os novos modelos fazem 
vídeos, gravam voz e tentam 
evitar olhos vermelhos e bor­

rões a todo custo. A tecnolo­
gia mais badalada da tempo­
rada são os mecanismos para 
o reconhecimento de faces, 
que fazem o foco automático 
perseguir os rostos dos foto­
grafados como se fosse uma 
mira precisa.

Outra tendência são os es­
tabilizadores de imagem, que 
usam truques para corrigir au­
tomaticamente as fotos bor­
radas provocadas por aquela 
indesejada tremida na mão do 
fotógrafo amador.

Para mostrar como tudo is­

Alta resolução nem

so funciona -e se realmente fun­
ciona- a Folha testou com ex­
clusividade três novas câmeras 
que chegam ao mercado neste 
semestre e foram apresentadas 
nesta semana na feira PhotoI- 
mage Brazil (www.photoimage- 
brazil.com.br), em São Paulo.

Foto: Juliano Barreto/Folha Imagem

X  •sempre é necessária
O número de megapixels 

oferecido pela câmera digital 
não deve ser a principal preocu­
pação dos fotógrafos amadores. 
Para os retratos do dia-a-dia, 
outros recursos das máquinas, 
como o zoom, podem ser bem 
mais importantes.

Imagens produzidas com a 
resolução máxima de uma câ­
mera potente ficam grandes de­
mais para serem exibidas na tela 
do micro e ocupam muito espa­
ço no cartão de memória.

Por outro lado, mesmo as 
fotos tiradas com máquinas bá­
sicas, com resolução a partir dos 
3 Mpixels, podem ser impressas 
em 10x15 cm e publicadas em 
álbuns on-line com qualidade 
bastante razoável.

A abundância de megapixels 
aumenta o tamanho e a nitidez 
da foto. Isso facilita a edição e a

pós-produção da imagem, mas 
não traz grandes benefícios pa­
ra o fotógrafo amador, que não 
tem a intenção de modificar os 
retratos radicalmente.

Basta comparar o tamanho 
das imagens produzidas pelas 
câmeras mais potentes, que pas­
sam dos 3.200 pixels de largura, 
ao tamanho da área de trabalho 
do micro, que geralmente tem 
1.024 pixels de largura por 768 
de altura.

PAU A PAU
A Folha fez fotos idênticas 

com câmeras da mesma linha, 
uma Canon PowerShot SD630, 
de 6 Mpixels, e uma SD850, de 8 
Mpixels. O cenário dos testes foi 
a torre do edifício Altino Aran- 
tes, famoso prédio do Banespa 
no centro de São Paulo.

Em retratos abertos da paisa­

gem, as duas câmeras mostraram 
resultados ótimos, mas bastante 
semelhantes.

As principais diferenças fica­
ram por conta do espaço gasto 
para armazenar os arquivos e da 
eficiência do zoom digital.

As fotos da SD850 ficaram, 
em média, com 4,2 Mbytes; as 
imagens de 6 Mpixels ocuparam 
de 1,2 Mbyte a 3 Mbytes.

A superioridade na qualida­
de das imagens apresentada pe­
lo modelo mais sofisticado pode 
ser considerada dispensável para 
usuários que não pretendem 
imprimir as fotos.

Tanto a resolução de 
3.264x2.448 pixels da câme­
ra mais potente quanto os 
2.816x2.112 pixels do modelo 
mais básico são mais do que 
suficientes para publicação na 
internet, edição básica e impres­

sões no formato 10x15 cm.
De acordo com medição do 

visualizador de imagens Irfan 
View (www.irfanview.com), a 
foto da SD850 poderia ser im­
pressa com 27,6x20,7 cm em 
qualidade ideal (300 DPI).

O software indicou que a fo­
to da SD630 poderia ser impres­
sa com 23,8x17,9 cm.

ZOOM
As imagens capturadas com 

o zoom óptico das câmeras 
SD630, de 3x, e SD850, de 4x, 
ficaram bastante semelhantes.

Quando o zoom digital foi 
acionado, o conjunto da câmera 
mais potente fez a diferença.

Apontando para uma Kom- 
bi, as fotos, feitas a 161 metros 
de altura com o zoom digital no 
máximo, ficaram razoavelmente 
nítidas com a SD850.

Foto com zoom digital na torre do Banespa, PowerShot SD850

Na compra de um celular concorra a um

A promoção do 
Dia dos Pais da 
Hot107 quer saber 
no que você se 
parece mais 
com seu lindo 
paizinho?

Mande agora mesmo uma carta para a Avenida Padre Salustio Rodrigues Macha­
do, 1219, Cep 18683-471, Jardim Ubirama, Lençóis Paulista, São Paulo ou participe 
através do site hot107.com.br contando pra gente qual as principais semelhan­
ças entre você e o paizão. E aqui na Hot vale tudo! O sorteado vai ganhar muitos 
prêmios. Anota aí! Um Super Rádio Mp3 para ouvir a Hot107 no carro do papai, 
uma Big Furadeira, um Banho de Loja para deixar o Paizão mais lindo do que já e 
e um almoço no dia dos pais numa bela churrascaria por conta da Hot107.

F a la  sé r io ! Tá  e sp e ra n d o  o  q u e ?
Participe agora mesmo! Promoção tal pai, tal filho.
A maior promoção do dia dos pais só podia ser mais uma da rádio que dá mais 
prêmios em todo o centro oeste paulista, a Hot107.

http://www.photoimage-brazil.com.br
http://www.photoimage-brazil.com.br
http://www.irfanview.com


^  C L A S S I F I C A D O S

É fácil!
E grátis!
Começa hoje a campanha de classificados gratuitos do jornal 

O ECO; ofertas de veículos, imóveis, empregos e serviços vão 

circular por seis municípios da região sempre aos sábados

Q U E R  C L A S S IF IC A D O S  G R Á T IS ?

Da  Red açã o

Com o slogan "É fácil! É 
grátis!" o Jornal O ECO preten­
de se tornar ainda mais conhe­
cido em toda a região. A partir 
de hoje começa uma campanha 
de classificados de graça para 
toda a população. Uma oportu­
nidade para anunciar veículos, 
imóveis, empregos e serviços 
sem nenhum custo. "O concei­
to geral da promoção constitui 
em oferecer classificados grátis 
para todos os nossos leitores 
através de ferramentas publici­
tárias como os cupons que irão 
chegar a todas as residências 
de Lençóis Paulista e Macatuba

em forma de panfletos, e que 
também serão publicados em 
nosso jornal no tradicional for­
mato recorte e ganhe", define 
o diretor comercial de O ECO, 
Anderson Prado de Lima.

Um importante aliado do 
jornal nessa campanha re­
gional será a internet. Basta 
acessar o site www.jornaloeco. 
com.br, preencher o formulá­
rio, enviar e pronto. No pró­
ximo sábado, o classificado 
será publicado e circulará nos 
seis municípios abrangidos 
pelo jornal: Lençóis Paulista, 
Macatuba, Borebi, Areiópolis, 
Piratininga e Agudos. O leitor 
ainda pode enviar um e-mail 
com seu nome, RG, cidade, 
telefone e texto para classifica- 
dos@jornaloeco.com.br.

"O jornal O ECO vai apro­
ximar mercados regionais com 
formatos simples e dinâmicos, 
facilitando negociações dire­

tas no circuito pro- 
duto/consumidor/ 
empresa. É uma 
aposta na área co­

mercial que tende 
a aumentar a rotati­

vidade no varejo, seja 
na pessoa física ou na 
jurídica, pois a promo-

ção não fará distinções entre 
as mesmas", avalia Prado de 
Lima.

O publicitário Logan Hum­
berto Caversan, responsável 
pela mídia do jornal, diz que 
é fácil tomar conhecimento da 
promoção. "O ECO está dis­
ponibilizando todos os meios 
para que seu leitor tome co­
nhecimento e tenha em mãos, 
de forma grátis, o Classieco. Es­
tamos panfletando toda a cida­
de. Toda semana o jornal trará 
com cupom para preenchimen­
to, o leitor poderá enviar via e- 
mail ou por formulário no site 
do jornal. É um compromisso 
com nosso leitor". Não serão 
aceitos classificados pelo tele­
fone. Também é obrigatório o 
preenchimento do cadastro. O 
Classieco circula aos sábados.

Prado de Lima lembra que o 
jornal é um veículo que se preo­
cupa em ser útil no dia-a-dia das 
pessoas. "Com essa nossa cam­
panha, o jornal prova, mais uma 
vez, que é do povo e para o povo. 
Que atende ao dever de informar, 
mas também de prestar serviço 
de forma direta à comunidade 
em geral, constituindo uma fer­
ramenta social polivalente e de 
acesso fácil", finaliza.

VEJA COMO a n u n c ia r

Em Lençóis e Macatuba

- Pela internet, no site do jornal:
oeco@jomaloeco.com.br ou
pelo e-mail: dassificados@jomaloeco.com.br

-preenchendo os cupons dos panfletos que estão 
sendo distribuídos pelos dois municípios ou o cupom 
que sai em todas as edições do jornal O ECO.

Em Lençóis, os cupons podem ser entregues na sede do jornal que fica na 
rua Geraldo Pereira de Barros, 9-48, em frente a Biblioteca Orígenes Lessa 
até o meio-dia das sextas-feiras.

Em Macatuba, os cupons podem ser entregues na banca Beco Jor­
nais e Revistas, que fica na avenida Coronel Virgílio Rocha, ao 
lado da Ótica Guarany, até às 18h das quintas-feiras.

*Os classificados que chegarem após o horário esti­
pulado só sairão na próxima edição do jornal

*Caso o cadastro não esteja preenchido correta 
mente, o classificado não será publicado

Em Agudos, Areiópolis,
Borebi e Piratininga

O anúncio só pode ser solicitado pela inter­
net. No site do jornal: www.jornaloeco.com 
br ou pelo e-mail: classificados@jornaloeco. 
com.br

- Por meio de cupom que pode ser 
recortado no jornal O ECO e 
enviado pelos Correios ou 
entregue na sede do jor­
nal, em Lençóis.

m e z z a n i n o

A era dos empreendedores e da informatização
O mundo dos negócios 

vive o momento dos empre­
endedores e a era da infor­
matização e da informação, 
conceitos que tem que ser 
assimilados por quem quer 
trilhar o caminho do sucesso. 
A Mezzanino Publicidade é a 
mais nova empresa lençoen- 
se, idealizada para disponibi­
lizar apoio às empresas locais 
e da região.

Para Roberto Maximino e 
Silvana Boaventura Morelli, 
sócios do novo empreendi­
mento, o sucesso de qualquer 
empresa começa pela busca 
de informações, pelo plane­
jamento e pelo marketing. A 
proposta inovadora da Me­
zzanino é trabalhar com seus 
clientes e criar uma propa­
ganda que reflita os objeti­
vos claramente delimitados

de seus clientes. Em resumo, 
criar um marketing que leve 
em consideração as reais as­
pirações dos empresários. A 
Mezzanino Publicidade des­
taca alguns desses "empreen­
dedores de sucesso", onde a 
qualidade dos produtos e ser­
viços conquistou a confiança 
do consumidor.

"Quem deseja ter o seu 
próprio negócio deve antes 
planejar muito" diz Maximi- 
no. "Primeiramente, é preciso 
informar-se sobre o ramo de 
atividade e depois traçar ob­
jetivos e metas". "Realizar-se 
profissionalmente é o que to­
dos almejam", complementa 
Silvana. "A realização profis­
sional é importante inclusive 
porque tem o poder de trans­
formar a vida de outras pesso­
as", avalia Silvana.

De acordo com Maximino, 
um importante aliado desse 
planejamento é a informati­
zação. "Se você for enumerar 
os aspectos de sua vida que 
estão ligados diretamente ou 
indiretamente ao uso do com­
putador, será uma lista muito 
ampla, pois praticamente tu­
do o que fazemos está ligado 
a informatização. O talão de 
cheques que você recebe, uma 
revista que você está lendo, 
um jornal, as contas de água, 
luz e telefone, dentre muitas 
outras coisas, estão ligadas a 
informatização e é pensando 
nisso tudo que o empresário 
deve planejar a sua empresa, 
pois hoje mais do que nunca 
as informações viajam numa 
velocidade incrível através da 
internet. Hoje em dia, o com­
putador é uma ferramenta de

trabalho indispensável. As 
empresa que buscam o su­
cesso e a qualidade para seus 
serviços estão fazendo inves­
timento em informatização. 
"É bom ressaltar que quando 
falamos em informatização, 
não quer dizer simplesmente 
ter um computador, mas saber 
fazer uso dessa ferramenta", 
acrescenta.

Mas para que tudo isso 
aconteça em sintonia, é pre­
ciso filtrar quais os melhores 
meios e sistemas de divulga­
ção que existem no mercado, 
manter o foco da sua empresa 
para não sair anunciando em 
tudo que aparece e, acima de 
tudo, fazer um planejamento 
de marketing onde será cria­
do uma campanha para dire­
cionar e medir os resultado 
de sua empresa.

Silvana Boaventura Morelli e Roberto Maximino, sócios da 
Mezzanino Publicidade, de Lençóis Paulista

SERVIÇO
Se você quer saber mais 

sobre o perfil e colocar sua 
empresa na trilha do suces­
so procure a Mezzanino Pu­
blicidade. Os telefones para

contato são (14) 9716-4078, 
para falar com Silvana ou 
(14) 8136-5463 para falar 
com Maximino. Ou mande 
um e-mail para: mezzanino- 
publicidade@hotmail.com

QUEIJOS E FRIOS /j«i] ,
Publicidade 

J  Imprimindo sua mana com mais estilo .
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No final de julho, Matheus 
Henrique André conquistou a 

medalha de campeão mundial

IM B A T
r \ /  ‘ ■
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'Quem luta não 
briga', diz Matheus

Quem conheceu Matheus 
Henrique André, 20 anos, 
campeão mundial de jiu-jítsu 
na faixa roxa, categoria pe­
so médio ainda em Lençóis 
Paulista, vai lembrar de uma 
frase que ficava impressa nas 
paredes da academia onde ele 
lecionava, na avenida 25 de Ja­
neiro: "Quem luta não briga".

De passagem pela cida­
de, ele recebeu a reportagem 
do jornal O ECO para falar 
sobre a conquista e sobre a 
imagem de baderna e violên­
cia que vem quase que au­
tomaticamente associada ao 
esporte. "Sou suspeito para 
falar. Foi a melhor coisa que 
eu descobri. Aprendi a comer, 
a me regrar, a ter disciplina. É 
uma filosofia de vida que a 
gente acaba levando para o

dia-a-dia", afirma Matheus.
Ele diz que a idéia de en­

volvimento em brigas é um 
mito, pelo menos entre os lu­
tadores profissionais. "Quem 
é lutador tem um foco, que é 
ganhar campeonato. Eles não 
brigam, eles se preparam e 
treinam muito", afirmou. "E 
quem me conhece sabe que 
eu não fico atrás de briga. Sou 
totalmente contra", completa.

Ele aconselha o jiu-jítsu 
como um esporte de forma­
ção pessoal. "É um esporte 
que trabalha todos os grupa­
mentos musculares e pode 
ser praticado por qualquer 
idade, sem contra-indica- 
ção, sem contar a convivên­
cia na academia, que é um 
ambiente esportivo e muito 
legal", finaliza.

Lutador lençoense, Matheus Henrique André é campeão mundial de faixa roxa de 

jiu-jítsu; "É um objetivo que eu tinha. Agora virão vários outros objetivos", diz

Cristiano  Guirado

A quinta-feira 26 de ju­
lho foi, até agora, o dia mais 
longo da vida do lençoense 
Matheus Henrique André, 20 
anos. Permeado pelo frio de 
Teresópolis, ele conquistou o 
título de campeão mundial 
de jiu-jítsu, faixa roxa, na ca­
tegoria peso médio (até 82,3 
quilos). "No primeiro dia eu 
nem dormi, fiquei muito fe­
liz", lembra. "É um objetivo 
que eu tinha. Agora virão vá­
rios outros objetivos. Essa me­
dalha quer dizer que eu dei o 
primeiro grande passo e posso 
chegar lá", continua.

Pentacampeão paulista na 
categoria juvenil, há três anos 
Matheus vive no Rio de Janeiro, 
onde conta que aprendeu a le­
var o jiu-jítsu mais a sério. "Eu 
dava aula em Lençóis, até que 
chegou um dia que eu disse pa­
ra o meu pai que tinha o objeti­
vo de me destacar nesse esporte, 
que eu treino desde pequeno", 
conta. "O jiu-jítsu me ensinou 
muita coisa. Ele forma um luta­
dor não só no tatame, mas tam­
bém na vida", completa.

A rotina é dura. E o patro­
cínio é do pai, Pedro Fernan­
do André, maior incentivador 
e patrono da escolha do filho. 
"Hoje em dia o pessoal da 
minha idade só quer saber de 
trabalhar e ganhar grana. O 
meu pai investe em mim e me 
incentiva. Eu tenho que me 
dedicar", diz.

E Matheus não deixa por 
menos e concilia os treinos 
com o curso universitário. Faz 
Educação Física na faculdade 
Estácio de Sá. "Estudo de ma­
nhã, faço preparação física a 
tarde, dou aula para alguns 
amigos para complementar 
a renda e treino a noite. São 
cerca de 20 horas semanais, 
contanto treino técnico e físi­

co", explicou.
Segundo Matheus, essa 

rotina é estritamente neces­
sária para quem quer seguir 
em frente no jiu-jítsu. "Quem 
quer ganhar campeonato tem 
que deixar muita coisa de la­
do. Deixei de fazer muita coisa 
que eu gostava para poder me 
dedicar", afirmou.

E os resultados vieram. 
Depois que foi pentacampeão 
paulista juvenil e se mudou 
para o Rio de Janeiro, não ti­
nha ganhado nada. "Foi uma 
fase de adaptação. Na catego­
ria adulto é outro peso, outra

força, outra velocidade", con­
ta. Ainda em 2007, chegou a 
final do campeonato carioca, 
em sua categoria. Mas o jejum 
de títulos veio logo no cam­
peonato mundial. "Quando 
fui para o Rio aprendi a levar 
o jiu-jítsu a sério, como uma 
profissão. Apesar de não ga­
nhar dinheiro ainda", diz.

De passagem por Lençóis 
Paulista, onde ficou por duas 
semanas para ver a família, ele 
dedicou o título ao professor 
Caio Terra. "Ele é meu amigo 
e me ensina muito, apesar de 
ser muito jovem", diz. E não

esquece dos amigos do inte­
rior de São Paulo. "Esse título 
é para deixar contente todo 
mundo que treinou comigo. 
Meus amigos sabem o quan­
to eu quis essa medalha e o 
quanto eu treinei para isso", 
afirmou.

O próximo desafio é o 
campeonato sul-americano, 
ainda no final deste ano, em 
Florianópolis. E Matheus acre­
dita em mais títulos. "Acho 
que dá para ganhar. O mun­
dial é mais difícil. E os melho­
res lutadores do mundo são os 
brasileiros", finaliza.
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Um grande 
canteiro de

Mandato de Geraldo Pereira de Barros foi marcado por obras importantes para a 

cidade; destaque para a alteração do curso do rio Lençóis e reformulação da área central

Cristiano  Guirado

N ossa aventura pela 
reconstrução da his­
tória de Lençóis Pau­

lista chega à segunda metade 
da década de 1940, época pela 
qual a cidade passaria por pro­
fundas mudanças estruturais, e 
muitas dessas novidades mu­
dariam para sempre os rumos 
da cidade. Nesse contexto, des­
taque para o prefeito Geraldo 
Pereira de Barros, eleito pelo 
voto popular na década de 
40, que por um bom tempo 
transformou o centro do mu­
nicípio em um grande cantei­
ro de obras. Barros é de uma 
família de linhagem nobre. 
Era irmão do influente gover­
nador Adhemar de Barros, que

justamente pelas suas origens, 
tinha estreitas ligações com 
esse pedaço do sertão paulis­
ta. Outro irmão de Adhemar 
de Barros também governou 
Lençóis, Oswaldo Pereira de 
Barros, que hoje dá nome à 
estação de tratamento de água 
do SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos).

Mas nem Oswaldo, nem 
Adhemar, serão os principais 
personagens do capítulo de 
hoje, pelo qual o leitor vai 
conhecer importantes obras 
realizadas no final da década 
40. Esse texto terá foco nas re­
alizações de Geraldo Pereira 
de Barros. Não se sabe o que o 
então prefeito tinha em men­
te, mas de certa forma, as vul­
tuosas obras realizadas duran-

te seu mandato preparariam 
Lençóis Paulista para anos de 
sensível progresso, que ainda 
estavam por vir.

Entre as diversas obras de 
Geraldo Pereira de Barros, na 
edição de hoje o leitor vai co­
nhecer três das mais importan­
tes: a alteração do curso do rio 
Lençóis, abertura da avenida 
25 de Janeiro e a construção da 
ponte na rua Floriano Peixoto 
(hoje conhecida como Antonio 
Tedesco) encurtando o cami­
nho entre o centro da cidade e 
a estação Sorocabana. Ou seja, 
Barros é diretamente responsá­
vel pelo formato do centro co­
mo conhecemos hoje.

No trecho em que cruzava 
a área que hoje é o centro ner­
voso da cidade, o rio Lençóis

tinha o traçado totalmente 
irregular. E quando chovia, o 
rio assustava os moradores da 
região, já que transbordava to­
da vez e deixava alagada toda 
a parte baixa. As obras no rio 
possibilitaram a abertura da 
avenida 25 de Janeiro, que na 
época cortava a cidade de uma 
ponta à outra.

Nos últimos anos da déca­
da de 40, o lençoense ainda 
deve lembrar, o centro mais 
parecia um grande canteiro de 
obras. Isso porque, enquan­
to o curso do rio era refeito, 
a prefeitura já trabalhava na 
construção da ponte. E ainda 
mantinha uma terceira frente 
de trabalho, que fazia o calça­
mento total de todas as ruas 
centrais de Lençóis Paulista.

Ponte na avenida 9 de Julho 
fo i a prim eira da cidade

A ponte da rua Paraguay 
(hoje conhecida como ave­
nida 9 de Julho) havia sido 
construída muito tempo an­
tes de se pensar na ponte na 
rua Floriano Peixoto (hoje 
rua Dr. Antonio Tedesco), 
e provavelmente foi a pri­
meira erguida em Lençóis 
Paulista. No dia 17 de ju­
lho de 1913, a Câmara Mu­
nicipal aprovou um projeto 
autorizando o executivo 
municipal a fazer a ponte. 
Segundo o texto, o projeto 
de lei "autoriza a despender a 
quantia necessária para a fac- 
tura de uma ponte sobre o rio 
Lençóes, no fim da rua Para­
guay, em seguimento aos ter­
renos do padre José Magnani, 
da margem esquerda do mes­
mo rio, em direção a Estação 
da estrada de Ferro Sorocaba- 
na". O mesmo projeto ain­
da autorizava a prefeitura a 
desapropriar e comprar do 
padre o terreno necessário 
a tal obra. Essa ponte ligava 
o centro da cidade à Esta­
ção Sorocabana.

Segundo o jornalista e 
historiador Alexandre Chit- 
to, a ponte da rua Paraguay 
foi inaugurada em 1914. Na 
época, as bênçãos e cerimô­
nias estiveram a cargo do 
padre dom José Magnani. 
No dia da inauguração, a re­
sistência da ponte foi testada 
com o Ruga, o veículo mais 
pesado da cidade na época,

de propriedade de um fazen­
deiro do qual só se tem regis­
trado o sobre nome, Aagesen, 
da fazenda Novo Radum.

A história preservou um 
documento escrito pelo pa­
dre Magnani, falando sobre 
o dia da inauguração. Abai­
xo, o texto foi transcrito na 
íntegra:

"Benção da ponte nova 
sobre o rio Lençóes. No dia 
19 de Novembro deste anno 
a convite da Câmara Muni­
cipal presentes todas as auto­
ridades locaes e muito povo 
com musica e foguetes, fiz a 
bençam da nova ponte sobre 
o rio Lençóes, nesta cidade, 
pondo em comunicação a rua 
do Paraguay com a estrada 
de ferro Sorocabana passan­
do pelo meu terreno que cedi 
gratuitamente, falei ao povo 
sobre a benção feita e deslavei 
a ponte entregue ao público, 
foi um ato muito edificante.

Lençóes 20 de novembro 
de 1914

Dom José Magnani"
Outra ponte seria inau­

gurada em Lençóis Pau­
lista pouco tempo depois 
de terminadas as obras da 
ponte Adhemar de Barros. 
A outra ponte sobre o rio 
Lençóis -  hoje na rua Co­
ronel Joaquim Gabriel -  
foi inaugurada em 1954, 
e ligava o centro da cidade 
à área conhecida na época 
como região da destilaria.

Obras que preparariam a Prefeitura trabalhou firme
cidade para os novos tempos na reformulação do centro

Edson Fernandes

Geraldo Pereira de Barros 
foi o primeiro prefeito de Len­
çóis Paulista eleito por voto 
popular, na segunda metade 
da década de 40, e fez uma 
administração muito elogiada 
pelos cidadãos que viveram 
na cidade em sua época. Co­
mo prefeito, se propôs a fazer 
muitas obras e fez. Uma das 
obras mais importantes e que 
interferiria nos rumos da cida­
de até o final dos tempos foi 
a retificação do traçado do rio 
Lençóis. Entre outras coisas, a 
obra possibilitou a construção 
da avenida 25 de Janeiro, que 
nos tempos contemporâneos 
viria a ser uma das mais im­
portantes do trânsito local.

O rio, em sua passagem 
pela área que hoje é o centro 
da cidade, tinha um traçado 
tortuoso, que inviabilizava 
a abertura de ruas e algumas 
construções naquela área da 
cidade. Além disso, naquele 
tempo o rio causava um pro­
blema para aquela incipiente 
civilização. As fortes chuvas 
constantemente provocavam 
o transbordamento das águas, 
que alagava praticamente to­
da a parte baixa do centro da 
cidade. Portanto, motivos e 
justificativas para a obra não 
faltavam. A alteração do tra­
çado do rio permitira, ente 
outras coisas, sanear e embe­
lezar a região.

Após passar sob a ponte da 
rua Paraguay (que atualmen­
te se chama rua 9 de Julho), 
o rio Lençóis fazia uma curva 
para a direita e seguia rumo 
aproximado onde seria hoje a 
25 de Janeiro. A rua ainda não 
existia naquela época. Depois 
de várias curvas e centenas de

Vista geral da ponte construída na rua Dr. Antonio Tedesco em 1948

metros rio abaixo, nas proxi­
midades de onde hoje é a Vila 
Mamedina, o rio voltava ao 
traçado que tem atualmente.

A idéia da prefeitura era 
fazer a mudança do curso rio 
para a construção de outras 
duas obras de grande porte. 
Uma era a abertura de uma 
rua margeando o rio Lençóis 
-  a avenida 25 de Janeiro -, 
outra, a construção de uma 
ponte na então rua Floriano 
Peixoto (hoje rua Dr. Antonio 
Tedesco) encurtando o cami­
nho entre o centro e a estação 
ferroviária. De acordo com 
o projeto original aprovado 
na Câmara, a nova rua seria 
calçada de paralelepípedos e 
a ponte ia ligar o centro com 
o "bairro da estação", como 
a região era conhecida pelos

lençoenses da época.
Antes dessa importante 

obra, havia no local uma 
ponte de madeira que a co­
munidade na década de 40 
chamada carinhosamente de 
"pontinha". Nem seria preci­
so especificar que a tal ponte 
de madeira estava sempre em 
precário estado de conserva­
ção, demandando seguidas 
obras de manutenção. Ain­
da antes da construção da 
ponte nova, aquela ponte de 
madeira foi reformada devi­
do a constantes reclamações 
dos cidadãos.

Segundo consta dos regis­
tros, em abril de 1947, a com­
panhia Sorocabana se com­
prometeu a construir uma pra­
ça em frente à estação, além 
de melhorar a iluminação dos

arredores. No entanto, isto 
seria feito apenas depois de 
construída a ponte e efetiva­
da a ligação cidade-estação. A 
falta de iluminação era outro 
problema que naquela época 
também foi alvo de muitas 
reclamações de moradores. 
Isso levou a CPFL (Compa­
nhia Paulista de Força e Luz) 
a colocar duas lâmpadas no 
pátio da estação. A melhoria 
foi feita em fevereiro de 1948. 
Ainda assim, as lâmpadas 
queimavam com freqüência 
e deixavam a região -  e seus 
moradores -  constantemente 
às escuras.

Em setembro de 1947, o 
então governador do estado, 
Adhemar de Barros, fez uma 
de suas várias visitas a Lençóis 
Paulista. Naquela ocasião, fez

o lançamento da pedra funda­
mental de uma série de obras 
importantes para as quais 
a cidade se prepara e pelas 
quais a comunidade ansiava. 
Entre elas é possível citar o 
UTC (Ubirama Tênis Clube), 
a construção da maternidade 
no Hospital Nossa Senhora da 
Piedade, o reinício das obras 
de construção da nova igreja 
matriz e a tal ponte sobre o 
rio Lençóis.

Entre todas essas obras já 
citadas, a ponte viria a receber 
um carinho especial de Adhe- 
mar de Barros. No ano seguin­
te a visita do governador, em 
1948, o Governo do Estado 
repassou verbas de cerca de 
cem mil cruzeiros, dinheiro 
que seria destinado à ponte. 
Como homenagem pela aten­
ção destinada pelo chefe do 
estado de São Paulo, a ponte 
na rua Floriano Peixoto foi 
batizada: Ponte Adhemar de 
Barros. E esse é o nome da 
ponte até os dias de hoje.

Geraldo Pereira de Barros 
foi elogiado ao lançar a idéia 
da obra de mudança de curso 
do rio Lençóis. Muitos desses 
elogios foram feitos pelos ve­
readores da época e registra­
dos na ata da sessão legislativa 
da Câmara lençoense, no dia 
24 de maio de 1948. No en­
tanto, os vereadores não dei­
xaram de lembrar que a obra 
executada por Barros não era 
fruto de uma idéia recente. 
Segundo os parlamentares 
lençoenses, a necessidade de 
se retificar o rio Lençóis foi 
percebida décadas antes, por 
Virgilio Rocha, durante sua 
passagem pela prefeitura na 
década de 20.

Os elogios devem ter fei­
to Geraldo Pereira de Barros

ficar confiante de que a obra 
ganharia apoio total da co­
munidade e das lideranças do 
município em geral. Isso por­
que, antes mesmo da Câmara 
autorizar a obra, Barros assi­
nou o contrato com o emprei­
teiro que faria ponte. Antonio 
Simeone, empreiteiro do ra­
mo de estradas e morador de 
Bauru foi contratado no final 
de junho de 1948. Os parla­
mentares lençoense só foram 
dar sua autorização definitiva 
para a realização da obra na 
sessão legislativa que aconte­
ceu no dia 5 de julho de 1948. 
Chegando a Lençóis Paulista, 
Simeone preconizou o prazo 
de 15 dias para a construção 
da ponte. Mas alertou que as 
obras de retificação do rio le­
variam mais tempo.

Uma parte do canal foi 
entregue já no dia 4 de se­
tembro de 1948. Para marcar 
essa conquista e a entrega da 
obra à população, uma gran­
de solenidade foi realizada. 
A festa teve direito a palmas, 
vivas ao prefeito e com a pre­
sença do Padre Salústio Ro­
drigues Machado.

Agora restava fazer a pon­
te da rua Floriano Peixoto. A 
obra foi orçada em 700 mil 
cruzeiros e aparentemente 
foi iniciada tão logo foram 
entregues as obras de retifica­
ção do rio. De acordo com os 
registros, a ponte começou a 
ser construída em outubro de 
1948 e ficou a cargo da Cons­
trutora e Comercial Torelo Di- 
nucci Ltda. A ponte só viria a 
ser inaugurada no dia 20 de 
março de 1949 e, com isso, a 
rua Floriano Peixoto foi final­
mente prolongada e calçada 
com paralelepípedos até a es­
tação Sorocabana.

A obras de alteração no 
curso do rio Lençóis, por 
maiores proporções que ti­
vessem atingido na época, 
eram apenas uma parte de 
um projeto maior planejado 
pelo então prefeito Geraldo 
Pereira de Barros, que era 
a reformulação do centro 
de Lençóis Paulista. Logo, 
quem já estava por aqui na­
quela época deve ter a clara 
lembrança de que o centro 
da cidade mais parecia um 
gigantesco canteiro de obras. 
Barros provavelmente pensa­
va em preparar a cidade para

as décadas seguintes, que se­
riam de um crescimento que 
se faria sentir.

Não há conquistas sem 
sacrifícios. E a abertura da 
rua marginal ao rio Lençóis 
já retificado, a avenida 25 
de Janeiro, demandaria um 
sacrifício para a história da 
cidade. Para que a rua fosse 
aberta foi necessária a de­
molição de uma construção 
importante dos primórdios 
da cidade. O casarão da fa­
mília Rocha fechava o cami­
nho previsto para o traçado 
da rua. Nos dias de hoje, se

ainda tivesse em pé, o pré­
dio ficaria exatamente nos 
cruzamentos entre as ruas 
25 de Janeiro de Raul Gon­
çalves de Oliveira.

Tudo isso realizado si­
multaneamente. Enquanto 
a grande obra de retificação 
do rio Lençóis e a constru­
ção da ponte era realizada, 
a prefeitura da cidade con­
tinuava um intenso traba­
lho de calçamento das ruas 
centrais. Para isso, diversos 
vagões de trem chegavam a 
cidade carregados de para- 
lelepípedos. A casa da família Rocha precisou ser demolida para a abertura da avenida 25 e Janeiro

Dois irmãos prefeitos de Lençóis
Dois irmãos da família Bar- 

ros comandaram os destinos de 
Lençóis Paulista, cada um a seu 
tempo. Educados na Europa, 
eram homens de grandes pos­
ses e irmãos do então influente 
governador Adhemar de Bar- 
ros. Geraldo Pereira de Barros 
e Oswaldo Pereira de Barros er­
gueram algumas das principais 
obras públicas da cidade.

O primeiro a colocar seu 
nome na história de Lençóis foi 
Geraldo Pereira de Barros. Nas­
cido em 1910, em São Manuel, 
Geraldo estudou em São Paulo

e cursou Química Industrial na 
Europa, após ter visitado a Ale­
manha, Inglaterra e Itália. Can­
didatou-se à prefeitura de Len­
çóis na eleição de novembro 
de 1947, foi eleito e assumiu 
em janeiro de 1948. No dia 31 
de março de 1951, Geraldo Pe­
reira de Barros renunciou para 
ser candidato a prefeito de sua 
cidade, São Manuel. Tempos 
depois, seu irmão Oswaldo 
Pereira de Barros também foi 
prefeito de Lençóis.

Além da ponte que ligava o 
centro à estação Sorocabana,

outras obras importantes mar­
caram o governo de Adhemar 
de Barros. Segundo os regis­
tros, em 15 de maio de 1950 
a Câmara aprovava um proje­
to que autorizava o prefeito a 
implantar instalações de ener­
gia elétrica no relógio da torre 
da nova matriz. Também foi 
de Geraldo Pereira de Barros 
a autorização para a venda de 
um terreno à sociedade Rádio 
Difusora de Lençóis Paulis­
ta, em julho de 1950, para a 
abertura da primeira rádio da 
cidade, poucos anos depois.

OUTRA VISITA
Em janeiro de 1951, nova­

mente o governador Adhemar 
de Barros visitou Lençóis. Des­
ta vez veio acompanhado de 
outro ilustre visitante: Lutero 
Vargas, filho do presidente Ge- 
túlio Vargas. Numa tarde de 
forte chuva, o governador inau­
gurou o Ubirama Tênis Clube e 
a Sociedade Rádio Difusora.

EXPEDIENTE
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POSSE Ontem, o empresário 
Francisco Bertolani, sócio diret° r da 
C0mpomade, tomou posse como 
representante do Ciesp (Centro das 
lndústrias do Estado de São Paulo), 
em Agudos. O evento aconteceu na 
Câmara de Vereadores do município 
e contou com a presença de diversas 
autoridades, inclusive do prefeito 
José Carlos Octaviani (PMDB).
O trabalho inicial de Bertolani 
será promover o levantamento 
das demandas do empresariado e, 
posteriormente, as ações práticas 
necessárias, sempre em conjunto 
com a diretoria regional.

O presidente da Casa, Davi Lopes, Antonio Guedes, a 
diretora Andréia Manfio, e os conselheiros Silvio Roberto 

de Oliveira Pinto, Leonildo Silvério e José Nonato

SOLIDARIEDADE A quarta-feira 8 foi dia de aprender 
mais sobre solidariedade. O exemplo é dado por Antonio 
Guedes, que acaba de negociar um novo imóvel para o 
SOS Renascer -  uma casa mais espaçosa, na rua Lourenço 
Bento. A reinauguração foi marcada por muita festa e 
momentos de emoção. Para o benfeitor Antonio Guedes, 
sobraram lágrimas.

A vice-prefeita Maria Lucilla Nunes Gouveia, o delegado 
Marcelo Bertoli Gimenes e a promotora Flávia Maria José 

Bovolin também marcaram presença

NO CAMPO O governador 
do estado de São Paulo, 

José Serra, marcou 
presença na 5® Agrifam 

(Feira da Agricultura 
Familiar e do Trabalho 

Rural) no sábado 4, onde 
foi recebido pelo prefeito 

de Agudos, José Carlos 
Octaviani. Entre as dezenas 

de estandes visitados, 
sobrou tempo para conhecer 

um pouco do trabalho 
do Comtur (Conselho 

Municipal de Turismo) de 
Agudos, representado por 

Maria Teresa.

Tenente_ , a, tenente-coronel Jose Humberto Nara« u
Batalhao, o prefeito Marise e Joana e Reinaldo Munhoz

éFISON

SENTIDO! O 4°Batalhão da 
Policia Militar de Baum, um dos 
mais antigos do estado de São 
Paulo, comemorou 106 anos 
na quarta-feira 8. Autoridades 
de toda a região foram 
prestigiar o evento, dentre elas 
o prefeito de Lençóis Paulista, 
José Antonio Marise, o tenente 
Alan Terra e o diretor do Senai 
de Lençóis e Baum, Reinaldo 
Teixeira Munhoz, que foram 
homenageados com a medalha 
do Centenãrio do Batalhão. 
A cerimônia foi abrilhantada 
pela apresentação da fanfarra 
da Polícia Militar, desfile de 
tropas, canil e cavalaria.

MÍDIA O jornalista Alcimir Antonio 
do Carmo, sindicalizado e atuante< 
acaba de assumir um cargo na diretoria 
da Fenaj (Federação Nacional dos 
Jornalistas). A posse da nova diretoria 
aconteceu no último dia 3, em Vitória, 
no Espírito Santo. Na foto, Alcimir está 
ao lado da esposa, a fonoaudióloga 
Léia Nisimura Carmo, que desenvolve 
um trabalho especial para profissionais 
da comunicação em curso de Extensão 
Universitária, na FIB (Faculdades 
Integradas de Bauru). a partir de setembro. 
As aulas serão aos sábados as inscrições 
estão abertas na regional do Sindicato dos 
Jornalistas em Bauru, na rua 1° de Ag0st0, 
4-47, sala 604-E, 6° andar, Centro. Ou 
pelo telefone (14) 3222-4194.

M  /

HOMENAGENS
Os rotarianos de 

Lençóis Paulista tinham 
encontro marcado na 
noite de ontem. A reu­
nião festiva teve como 
objetivo comemorar o 
dia dos pais, com a do­
ação de cestas básicas 
para os Vicentinos, a 
chegada de uma nova 
intercambista e o ani­
versário do clube.

HUMOR
O espetáculo 'Hu­

mor de Quinta' será 
apresentado no teatro 
municipal Renata Lycia 
dos Santos Ludovico, 
em Macatuba, no dia 
26 de agosto. Ingressos 
custam R$ 10, mas ain­
da não foram colocados 
à venda.

Criado por Sergio 
Rabello, o espetáculo 
conta com a participa­
ção dos fundadores do 
'Terça Insana', Octávio 
Mendes e Ângela Dip.

ARTE
O talento brasileiro 

está sendo apreciado 
em terras lusitanas. A 
artista plástica lenço- 
ense Cássia Rando foi 
selecionada e premiada 
com menção honrosa 
no 1° Salão Internacio­
nal de Artes Plásticas -  
Talentos do Brasil em 
Portugal. A exposição 
das telas premiadas se­
rá no mês de outubro. 
Cássia conta que a tela 
premiada é denomina­
da 'Bicicleta flor'. A obra 
foi inspirada no hobby 
do marido, que ado­
ra restaurar bicicletas e 
também na sua paixão 
por fuscas.
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A M A M E N T A Ç Ã O

Aleitamento na hora de vida
diminui mortalidade
Pesquisa mostra que prática reduz em até 22% o risco de morte no neonatal, período que vai do nascimento até o 28° dia

Pa u lo  de Araújo

Fo l h a p r e s s

Uma campanha para in­
centivar as mães a amamentar 
seus filhos já na primeira ho­
ra de vida começou a ser di­
vulgada na semana passada. 
A prática é pouco difundida 
no país, dizem especialistas, 
mas traz uma série de benefí­
cios para a mãe e para o bebê 
no neonatal - período que vai 
desde o nascimento até o 28° 
dia de vida.

Por exemplo, a primeira 
imunização, por meio do co- 
lostro - leite ainda em forma­
ção, mas rico em anticorpos-, 
é recebida com mais imedia- 
tismo pelo organismo, o que 
aumenta a proteção do bebê 
contra infecções, a principal 
causa de mortalidade nos re­
cém-nascidos.

Em segundo lugar, a ma­
mada da criança estimula 
bastante a produção de leite 
materno e agiliza a liberação 
do hormônio ocitocina, cuja 
ação induz as contrações do 
útero e ajuda a evitar hemor­
ragias no pós-parto. O efei­
to é tão mais eficaz quanto 
mais cedo o bebê começar a 
mamar, pois a sucção nos pri­
meiros momentos de vida é 
mais vigorosa.

Também é desejável que o

contato pele a pele entre mãe 
e filho aconteça rapidamente. 
'Isso transmite calor e confor­
to ao bebê, além de reforçar 
os vínculos afetivos', esclarece 
a presidente do departamen­
to de aleitamento materno da 
Sociedade de Pediatria de São 
Paulo, Valdenise Tuma Calil.

No Brasil, não há estatísti­
cas atuais sobre a amamenta­
ção na primeira hora de vida. 
Segundo o diretor do depar­
tamento de Ações Programá- 
ticas e Estratégicas do Minis­
tério da Saúde, Adson França, 
porém, essa não é uma praxe, 
como deveria ser.

A Semana Mundial de 
Aleitamento Materno, que 
termina na terça, tem neste 
ano, como principal slogan 
'Amamentação na Primeira 
Hora, Proteção sem Demora'.

Se colocada na rotina, a 
prática pode reduzir signi­
ficativamente a mortalida­
de de recém-nascidos. Uma 
pesquisa realizada em Gana, 
na África, com 10.948 recém- 
nascidos entre 2003 e 2004 
mostrou que a amamentação 
na primeira hora pode redu­
zir em 22% o risco de morte 
no primeiro mês de vida, o 
período de neonatal.

'Por isso, nós damos uma 
grande ênfase a isso. Come­
çamos um trabalho de quali­

ficação de agentes comunitá­
rios para que o aleitamento 
materno entre na rotina', diz 
França.

O m a is  r á p id o  
p o s s ív e l

O ideal é que, após o nas­
cimento, o bebê seja colo­
cado junto à mãe o quanto 
antes, com o mínimo de in­
tervenções possível, explica a 
médica pediatra e professora 
da Unifesp e da Unisa, Lélia 
Gouvêa. 'O pediatra faz um 
exame geral, seca o bebê com 
delicadeza e, em minutos, de­
volve-o à mãe.'

O Hospital e Maternidade 
São Luiz, em São Paulo, pre­
coniza o imediatismo. Nes­
te mês, a instituição lança o 
programa 'Sentindo a Luz'. 
Logo ao nascer, o bebê já será 
colocado para mamar. A idéia 
é que o pai ajude a mãe na 
tarefa, amparando o recém- 
nascido, já que a mulher, pro­
vavelmente, ainda estará com 
soro no braço.

'Numa cesárea, por exem­
plo, enquanto o cirurgião 
costura a parturiente, o bebê 
já estará mamando. No parto 
normal, funcionará da mes­
ma forma', explica Alberto 
d'Auria, ginecologista e obste­
tra do Hospital São Luiz, em 
São Paulo.

p e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s

1 - COMO A AMAMENTAÇÃO 
NA p r im eir a  h o r a  BENEFICIA 
O BEBÊ?
O bebê deve mamar na primeira 
hora de vida para receber sua 
primeira imunização - por meio do 
colostro - mais cedo. Isso melhora 
a proteção da criança contra 
infecções nos primeiros dias. Cerca 
de um terço das mortes de recém- 
nascido acontece nos primeiros 
sete dias. Estima-se que a prática 
evitaria 1 milhão de mortes no 
mundo.

2 - O QUE DEVE SER FEITO
a n t es  d e  c o l o c a r  o  b eb ê  
p a r a  m a m a r ?
O mínimo de intervenção possível. 
Após o nascimento, o pediatra 
deve examinar as condições da 
criança e, em questão de minutos, 
devolvê-la à mãe. A criança deve 
ser enxugada com delicadeza, 
sem que o vérnix, creme natural 
que protege a pele da criança, seja 
removido.

3 - t o d o s  o s  h o spita is  
p r o m o v em  a  a m a m en t a ç ã o  
NA p r im eir a  h o r a ?
Não, apenas as instituições que 
têm o selo 'Hospital Amigo da 
Criança' comprometem-se com 
a prática. A amamentação na 
primeira hora ainda é pouco 
difundida, diz Adson França, do 
Ministério da Saúde.

4 - q u a is  Sã o  o s  b en efíc io s  
p a r a  a  m ã e ?
A mamada ajuda a prevenir 
hemorragias no pós-parto, pois 
libera um hormônio que ajuda 
na contração do útero dilatado 
e estimula a produção de leite 
materno.

Pai deve acompanhar os primeiros 
procedimentos após o parto da criança

A amamentação do be­
bê na primeira hora deve ser 
acompanhada de perto pelo 
pai, diz Alberto d'Auria, gine­
cologista e obstetra do Hos­
pital e Maternidade São Luiz.

A atuação deve começar já du­

rante o trabalho de parto. 'É im­
portante que ele tenha uma fun­
ção nessa hora', afirma D'Auria.

A recomendação é que a 
parturiente seja ladeada pelo 
pai da criança na sala de par­
to. 'Nesse momento, o me­

lhor é que haja o máximo de 
proximidade possível.'

Após o nascimento, o pai 
também é 'peça fundamental' 
na acomodação do bebê para 
mamar na primeira hora de 
vida, diz D'Auria. 'Ele passa a

ser o piloto desse processo.'
Deve acompanhar o pedia­

tra na condução dos primei­
ros procedimentos -pesagem 
e exames gerais. E, depois que 
o processo estiver concluído, 
é pelas suas mãos que a crian­

ça deve ser devolvida à mãe, 
recomenda o especialista.

'Nos primeiros momen­
tos, a posição ideal é a crian­
ça colocada no peito da mãe 
e o corpo do pai encostado 
nas suas costas.'

MUITA TECNOLOGIA
O caminho da tecnologia, 

diz D'Auria, embora impor­
tante, deixa um 'hiato'. 'Às 
vezes, esse calor humano é 
perdido. É isso que pretende­
mos recuperar agora.'
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Protagonistas da nova novela do SBT, Amigas e Rivais, que começou nesta semana

• AmizadeAmizadeimportada
'Amigas e rivais', adaptação de folhetim  mexicano, estrelou 

terça-feira no SBT com conflitos e dramas bem brasileiros

Fo lh apress

De olho no público que 
curte as histórias mexicanas, 
o SBT estreiou na terça-feira 
'Amigas e Rivais', adaptação 
nacional de Letícia Dornelles 
para o folhetim 'Amigas y Ri- 
vales', de Alejandro Pohlenz. 
Apostando alto na produção, 
que consome R$ 107 mil por 
capítulo e pretende alavan­
car a audiência do horário, 
a emissora não esconde que 
seu objetivo é um só: voltar a 
ser reconhecida como o canal

capaz de produzir sucessos 
como 'Éramos Seis' (1994) e 
'As Pupilas do Senhor Reitor' 
(1995). 'A novela será um di­
visor de águas no SBT', afirma 
a autora. 'É uma história com 
a cara brasileira. Não terá nin­
guém que chora o tempo todo 
e será feliz só no último capí­
tulo. Não é abobrinha de jo­
vem', diz Letícia.

Com uma sinopse reche­
ada de dramas e conflitos 
vividos pelas quatro amigas 
e rivais protagonistas da his­
tória - Nicole (Cacau Melo),

Laura (Lisandra Parede), Olí- 
via (Karla Tenório) e Helena 
(Thaís Pacholek) -, 'Amigas e 
Rivais' entra no ar às 19h30, 
prometendo discutir temas sé­
rios, como a Aids, por meio de 
uma trama bem brasileira. 'Ela 
não é só uma novela traduzi­
da. Ela é adaptada. A Letícia 
tem a liberdade de mexer no 
texto original e criar situações 
brasileiras. É como se fosse 
uma novela escrita por um 
autor brasileiro', conta Lu Gri- 
maldi, que viverá a divertida 
Yolanda.

O QUE VAI
_________ MALHAÇÃO_________

Segunda: Vivian é condenada 
a prestar serviços à comunida­
de. Cecília rompe com Mateus. 
Serginho convida André para ir 
à praia com ele e uma menina; e 
Marcela vê.

Terça: André provoca Marcela. 
Bruna beija Mateus e Eduardo 
vê. Vivian conta a Cecília que 
viu Mateus e Bruna juntos. Du- 
ba discute com Luciana, Joana e 
Juliana ao vê-las com Adriano, e 
descobre que são irmãs dele.

Quarta: Siri, Joana e Waldisney 
ameaçam pedir demissão, caso 
Priscila continue dando as ordens. 
Eduardo decide ajudar Francces- 
ca a se apresentar em um teatro 
para provar seu amor por ela.

Quinta: Rafa chama Vilma de 
volta para pôr ordem no Gi­
ga. Marcela convence Afonso a 
testemunhar a favor de Graça. 
Franccesca chega ao teatro e 
descobre a surpresa que Edu­
ardo preparou. Raquel volta de 
viagem. Fábio se declara a Mar­
cela e os dois se beijam.

Sexta: Fábio e Marcela começam 
a namorar. Vilma volta para o Gi­
ga. Cecília marca um encontro 
com Eduardo, mas por engano 
Franccesca acaba indo também. 
Vivian provoca Cristina. André vê 
Marcela e Fábio juntos.

_______ etern a  m agia_______

Segunda: Conrado socorre Eva. 
Clara se embrenha na mata, e 
vai para a casa de Medéia. Rafael 
apóia Loreta. Flávio vai à escola 
e Evelyn diz que o estava espe­
rando. Flávio leva Clara embora 
da casa de Medeia, que se emo­
ciona quando a menina a beija. 
Lucas descobre que os capítulos 
desapareceram. Elisa coloca fogo 
nos papéis. Eurico e Laura che­
gam a Serranias. Conrado e Eva 
abraçam Clara.

Terça: Eurico e Laura são rece­
bidos por Chica. Lucas pede os 
capítulos a Elisa, que jura ino­
cência. Zilda comemora o com­
portamento da filha. Laura e Lu­
cas dão autógrafos. Flávio diz a 
Pérola que encontrou a casa de 
Medéia. Inácia e Zilda discutem 
e Max defende Inácia. Nina acor­
da e vê Flávio em seu quarto.

Quarta: Nina melhora e atribui 
à visita de Flávio. Berta pega um 
objeto da casa de Zilda, e entre­
ga a Jair; que a manda entregar 
um envelope a Joaquim. Sofia 
corteja Eurico. Nina é agressiva 
com Eva. Laura e Lucas dançam 
juntos no Centro. Clara insiste 
que Joaquim não viaje. Nina des­
cobre que consegue andar, mas 
finge o contrário.

a c o n t e c e r  n a s  n o v e l a s

Quinta: Clara diz a Eva que a 
viagem de Joaquim será peri­
gosa. Eva acha um desenho da 
menina e o mostra a Conrado. 
Joaquim recebe uma carta de Jair 
e sai. Matilde consegue se soltar. 
Lucas e Bruno criam juntos mui­
tas tramas e a família ajuda na 
revisão. Eva conta a Pérola que 
Clara prevê o futuro. Joaquim 
discute com Jair. Nina é surpre­
endida quando dá alguns passos 
pelo quarto.

Sexta: Flávio pergunta se ela vai 
manter a farsa e ela lhe pergunta 
sobre como a curou. Joaquim cai 
desacordado, e quando acorda, 
encontra Jair morto. Matilde bate 
na porta da casa de Joaquim e abra­
ça Quinzinho. Marques e Conrado 
chegam, Joaquim é preso. Clara 
chora ao ouvir que o avô foi preso. 
Zilda vai ao sítio de Loreta. Matilde 
vê a polícia no casebre de Jair.

Sábado: Max diz a Nina que des­
cobriu onde está a jazida, mas que 
eles terão problemas. Zilda amea­
ça Joyce; Loreta a defende e ex­
pulsa Zilda. Matilde descobre que 
Jair morreu. Eva recebe os exames 
enviados por Peter. Flora repara 
que Berta está com a mão ma­
chucada. Loreta apóia Joaquim. 
Padre Zuza treina o time. Nina 
chega em casa em uma cadeira 
de rodas empurrada por Eva.

________sete pecad o s________

Segunda: Beatriz ameaça Miriam. 
Elvira leva a estátua para a acade­
mia de Régis, que a leva para casa 
de Dante. Elias segue Teobaldo 
até o asilo e conta a Adriano e Ro­
meu. Dante pega a estátua para 
devolver a Beatriz, mas Azucrim o 
atrapalha e a estátua cai.

Terça: Pedro conta a Clarice que 
Beatriz é apaixonada por Dante. 
Beatriz descobre um mapa dentro 
da estátua. Romeu e Adriano vão 
ao asilo e pedem para ver Juju. 
Palma vê Fátima saindo da casa de 
Vicente, e conta para Miriam. Ága- 
tha defende Azucrim. Néia ganha 
a aposta que fez com Perseu.

Quarta: Juju confessa a Nair que 
está apaixonada por Romeu. 
Carla conta para Régis sobre a 
festinha de Elvira. Vitor e Danie- 
la discutem. Ágatha oferece di­
nheiro a Daniela para descobrir o 
segredo da estátua. Régis sabota 
a festa de Elvira.

Quinta: Todas as convidadas 
fogem da festa. Marcelo pede 
Rebeca em casamento. Beatriz 
arma para Clarice flagrá-la com 
Dante e conta a Custódia. Azu­
crim fotografa Reginaldo e Tami- 
res juntos. Beatriz vê Clarice se 
aproximando e beija Dante.

Sexta: Clarice e Beatriz discutem. 
Ágatha apóia Beatriz. Lineu janta

na casa de Teobaldo. Aquiles pe­
de Carla em casamento. Vicente 
revela a Miriam que Benta está 
em sua casa. Eudóxia, Romeu e 
Adriano resgatam Juju.

Sábado: Adriano conta a verda­
de ao diretor do asilo, que recri­
mina Teobaldo. Rodolfo convida 
Eudóxia para sair. Xongas dá um 
presente a Estela. O delegado diz 
ao advogado Sérgio que Benta é 
filha de Verônica. Beatriz pede 
ajuda a Pedro para atrapalhar o 
casamento de Dante.

PARAÍSO tro pic a l

Segunda: Dinorá mostra a Mi­
guel uma foto de Carol Stardust 
quando ainda era jogador de 
futebol. Daniel vasculha o escri­
tório de Olavo. Paula finge ser 
Taís para Olavo, que mais tarde 
descobre. Neli autoriza Heitor a 
vender o apartamento do Leblon 
para salvar o Frigideira Carioca. 
Joana e Cássio se beijam e ela 
aceita o emprego. Nereu diz a 
Taís que sua irmã ligou.

Terça: Taís conta a Ivan que Pau­
la está viva. Clemente confessa 
a Hermínia seu mistério. Bebel e 
Alice se enfrentam. Jáder e Eloísa 
se beijam. Heitor brinda o paga­
mento da dívida e agradece Neli. 
Joana começa a trabalhar no res­
taurante de Cássio. Daniel, Taís, 
Marion, Ana Luísa e Lucas jan­
tam juntos. Paula, vestida como 
Taís, se aproxima da mesa.

Quarta: Daniel, Ana Luísa e Lucas 
fingem ser agressivos com Paula, 
e Taís fica sem ação. Gustavo jan­
ta com Dinorá e os filhos. Lutero 
põe em ação seu plano contra 
Daniel e o acusa de desvio de 
dinheiro para Antenor.

Quinta: Joana e Cássio namo­
ram. Antenor exige que Daniel 
lhe conte a verdade. Fernanda 
provoca Camila, que explode. 
Dinorá vai com Sérgio Otávio ao 
boliche, onde Gilda e Gustavo 
levaram as crianças. Paula fica 
frente a frente com Taís.

Sexta: Daniel e Paula propõem 
uma aliança a Taís. Bebel arma 
com Betina para tirar dinheiro de 
Urbano e estragar o casamento 
de Olavo. Odete dá em cima de 
Cláudio, mas Yvone chega. Bebel 
apresenta Betina a Urbano.

Sábado: Olavo dá um táxi para 
Ivan, que assina um testamento 
em favor do irmão. Urbano beija 
Betina. Paula apresenta queixa 
contra Taís. Daniel conta a Antenor 
tudo o que aconteceu com Paula. 
Ana Luísa e Lucas comemoram a 
guarda provisória de Marquinhos. 
Dora surpreende Fernanda e Fred 
com sua chegada ao Rio. Joana re­
vela a Cássio que Heitor não é seu 
pai. Betina arma para Olavo.
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ÁRIES
Notáveis probabili- 

H  dades de sucesso em 
1 questões relaciona­

das com a vocação, 
ciência, concurso, testes, empregos, 
aumento de vencimento e rendimen­
to. Bom momento para viagens de 
recreio.

LEÃO
Muita atividade física 
e mental você empre- 

' ^  gará neste período.
Mas no final sairá

vencedor. Os meios de comunicações, 
transportes estão favorecidos. Contu­
do, evite desavenças na vida familiar e 
amorosa. Mantenha a calma.

SAGITÁRIO
Os negócios que tem 
em vista, poderão ser 
realizados com van­
tajosos lucros. Dentro 

de poucos dias, transações comerciais 
estarão em evidência. Agora evite re­
ceios infundados, preocupações negati­
vas. Excelente para assuntos familiares.

TOURO
Êxito e sucesso em 
todas as coisas que 
empreender, principal­
mente no trabalho. O 

amor estará bastante beneficiado, junta­
mente com a saúde e as relações sociais. 
Atividades no trabalho que estavam se 
desenvolvendo diminuirão seu ritmo.

VIRGEM
Indecisão para tomar 
atitudes. Pensamen­
tos pessimistas, sem 
razão de ser. Procure 

animar-se. Conte com a compreensão 
do ser amado. Nervosismo exagera­
do, cuide-se.

CAPRICÓRNIO
Algumas dificuldades, 

V  1^1 no período. Não se 
preocupe, pois terá 
chances de resolver 

os problemas. Êxito nos negócios, no 
campo profissional e para tudo que 
está relacionado com a sua ascensão 
material.

GÊMEOS
A influência astral

mw ▼ é pouco positiva as 
■ associações, noivados 

e casamentos. Cuide 
de sua saúde e de sua reputação, evite 
precipitações e pessoas de caráter 
duvidoso. Bom ao ocultismo. Procure 
ser franco.

LIBRA
Cuidado nesta fase, 

^  para não perder a 
confiança nas pesso­
as. Lucros através do 

conjugue ou associações estão previs­
tos e o trabalho renderá o necessário 
para deixá-lo feliz.

AQUÁRIO
Melhores oportunida- 

^  ■  des de soluções em 
assuntos jurídicos. O 
momento é favorável 

para consultas a médico ou dentista. 
Não discuta e nem brigue com nin­
guém.

políticos e militares. Poderá, também 
se for livre de compromissos, iniciar 
romance com alguma pessoa do seu 
convívio.

ESCORPIÃO
Não é um momento 
totalmente favorável 
para tratar de assunto 
de viagens. Cuidado 

com acidentes caseiros.. Mas muito 
bom para entabular negócios e obter 
novos conhecimentos profissionais, 
para serem postos em prática.

PEIXES
Todo cuidado será 
pouco, neste período. 

H L '  Tome cuidado com o 
fogo, com a eletrici­

dade e com o excesso de velocidade, 
ao dirigir veículos, e não confie de­
mais em pessoas que não conhece. 
Cuide da sua saúde e da moral.
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O homem
c a s a

O garçom José Antonio Precioso, pai de cinco filhas, é o único hom em  em uma 

casa de seis mulheres; "vantagens? tenho que perder pra elas sempre", diz

José Antonio Precioso, feliz da vida com as cinco filhas: 
Talita, Tamires, Tâmara, Tairine e Tainara

Cristian o  Guirado

Ele é o único homem em 
uma casa onde vivem seis mu­
lheres: a esposa e cinco filhas 
adolescentes. Aparentemente, 
esse cenário é o inferno dos 
mais machistas e, principal­
mente, dos pais mais rígidos. 
Mas não é nada que tire a pa­
ciência e o sorriso do rosto do 
garçom José Antonio Precio­
so, 51 anos, figura conhecida 
da sociedade lençoense.

Um homem de perfil mais 
explorador sentiria vantagem 
em associar as mulheres ao 
serviço doméstico. Mas Pre­
cioso é mais da ala dos "pés 
no chão". "Como você se sen­
te nessa casa com seis mulhe­
res?", pergunta a reportagem 
do jornal O ECO. Precios foi 
enfático. "Perdido, né? Estou 
em desvantagem. Perco em 
tudo. Sou o único homem e

tenho que perder para elas 
sempre". Vantagens? Claro. "A 
alegria de ter essas filhas já é 
uma vantagem", completa. 
E em uma casa com seis mu­
lheres, quem diria, ele é o res­
ponsável pelo almoço. "Eu fa­
ço almoço para elas. As outras 
tarefas elas dividem", conta.

Precioso diz que nunca 
planejou ter cinco filhas, mas 
revela que, de certa forma, 
já sabia o que o destino lhe 
preparava. "Eu só planejava 
ter bastante filhos. Quando 
chegou a quinta, encerramos 
a produção" diz. Ele jura que 
nunca escolheu o sexo dos fi­
lhos, mas sempre soube que ia 
ter filhas mulheres. "Quando 
minha mulher ficava grávida, 
eu sempre pensava em nome 
de mulheres. Nunca pensei em 
nome de homem", afirmou.

Precioso também foi per­
guntado sobre eventuais preo­

cupações extras, pelo fato de ter 
cinco filhas. "Não sei. Não te­
nho filhos homens", brinca. "Te­
nho um pouquinho de ciúmes, 
acompanho os namoros. Que 
eu sei, duas delas não namoram. 
E a mais velha eu nunca sei se 
está namorando ou se terminou 
com o namorado", completa.

As mulheres da casa reco­
nhecem em Precioso o -  lite­
ralmente -  "homem da casa". 
"Ele é um bom pai. Brincalhão, 
atencioso, carinhoso", diz a 
esposa, Rose Lopes Precioso. 
As gêmeas Tamara e Tairine, 
15 anos, não gostam muito de 
falar. Mas concordam com as 
outras mulheres da casa que 
ele é um bom pai.

A primogênita Talita, 19 
anos, ressalta que as irmãs a 
acusam de ser a filha predileta 
do pai. "Eu não tenho do que 
reclamar", brinca. E ela revela 
uma peculiaridade: em uma

casa com seis mulheres, é ele 
quem zela pela arrumação. 
"Ele gosta de tudo no lugar. Se 
tiver um garfo fora, ele recla­
ma", diz. Mas nada que pre­
ocupe as mulheres. "Mas no 
fundo a gente comanda e sabe 
como levar", completa.

Tamires, 17 anos, assina 
embaixo. "Ele é legal, mas é 
bravo", diz. "Tem que ser tudo 
certinho. Nós somos desor­
ganizadas e ele gosta de tu­
do no lugar, no quarto ou na 
cozinha. Não somos nós que 
queremos ficar arrumando as 
coisas, é ele", continua.

A caçula Tainara, 13 anos, 
elogia e também lamenta. "Ele 
é legal. Atencioso, brincalhão, 
carinhoso. Mas às vezes é bra­
vo, não deixa eu sair", diz. 
Precioso ressalta: "É. Como eu 
disse, sou minoria. Eu não dei­
xar ela sair não quer dizer que 
isso não acontece", finaliza.
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Marcelinho, filho do maestro Marcelo Maganha, mostra os primeiros dotes 

musicais; pai fica feliz, mas confessa que não acredita em vocação

Apesar de não 
acreditar em 
vocação, o maestro 
Marcelo Maganha 
já deu uma bateria 
ao pequeno 
Marcelinho

Cristiano  Guirado

"Não posso dar orienta­
ções, nem ensinar nada. Nes­
sa idade o melhor é deixar 
brincar, senão ele acaba não 
se apegando ao instrumento 
como deveria", confessou o 
maestro Marcelo Maganha, 30 
anos, em um momento de mi­
crofones desligados da equipe 
de reportagem do jornal O 
ECO. E mesmo sem confessar, 
usar de sua experiência didáti­
ca com o filho Marcelo Rafa­
el Maganha, o Marcelinho, 4 
anos, já é um forte indício de 
que lhe faria muito gosto ter

um filho músico. Do mesmo 
jeito em que ele deixa claro 
que para que os filhos sigam 
sua carreira, será preciso, aci­
ma de tudo, muita dedicação 
e não vocação.

E tanto Marcelinho quanto 
a filha mais nova do maestro, 
Mariana Rafaela Maganha, um 
ano e quatro meses, já demons­
tram apreço pela música. Mas 
por enquanto a única influên­
cia paterna a qual Maganha se 
dá ao luxo no campo musical 
é a trilha sonora do cotidiano. 
"Sempre colocamos música 
clássica para eles ouvirem. Sa­
bemos da importância da mú­

sica na formação da criança", 
diz. Mas Marcelinho já se reve­
la mais eclético. "Ele adora An­
dré & Matheus", conta o pai.

Diz a lenda que toda vo­
cação tem um chamado. E a 
cena que revelou a vocação 
de Marcelinho e Mariana foi 
praticamente a mesma. "Ele 
tinha um ano e quatro meses. 
Estávamos na sala vendo TV e 
ele brincando. Apareceu uma 
orquestra e ele parou na hora, 
se levantou e começou a fazer 
os movimentos com os bra­
ços, como se estivesse regen­
do. Com a menina foi a mes­
ma coisa. Estávamos na sala e

quando apareceu a banda na 
TV, ela se levantou e começou 
a 'reger'. E ela nem ficava em 
pé direito ainda", lembra.

Mariana fica, de vez em 
quando, batendo as mãozi­
nhas em um pandeiro. Marce- 
linho, mais velho, já está mais 
adiantado em questões musi­
cais. Há cerca de um ano, viu 
um baterista na TV e ganhou 
uma bateria do pai. "Se deixar 
ele fica batendo dia e noite. Os 
vizinhos adoram", brinca o 
maestro. Outro momento do 
garoto que marcou o pai foi o 
momento em que ele segurou 
o trompete pela primeira vez.

"Faz parte das aulas o profes­
sor mandar o aluno segurar o 
trompete, sem explicar como 
é. E todo mundo segura erra­
do. Ele quando segurou, fez 
certinho. Até tirei foto", conta.

Outra passagem narrada pe­
lo pai revela a tendência musi­
cal de Marcelinho. "Um dia eu 
ouvi a Aleluia, de George Frie- 
drich Hândel, tocando. Achei 
que fosse algum dos vizinhos e 
fiquei curioso pra saber quem 
era. Quando vi, o Marcelinho 
estava na garagem e tinha colo­
cado um CD meu para tocar no 
carro e ficou ouvindo", diz.

Marcelo é neto de músicos.

O avô, Carlos Maganha -  co­
nhecido por ser funcionário 
do SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos) -  tocava 
violão e cavaquinho, mas faz 
questão de lembrar o incen­
tivo da mãe. "Tudo começou 
com minha mãe incentivan­
do", conta. Mesmo assim, ele 
revela quando o assunto é 
música que não acredita em 
DNA ou hereditariedade. "A 
música é mais dedicação do 
que talento. Diria que 80% de 
dedicação. Para mim, quem 
tem talento são Mozart e Bee- 
thoven. Todos nós somos me­
ros mortais", afirma.

AO PAPAI NIVALDO...
Lembra papai como tudo começou?
Em 2001, a primeira alegria, você iria ser papai, mas alguns meses depois, a tristeza  que 
meu irmõozinho se foi...
Dois anos se passaram e novamente a felicidade bateu ò sua porta , porém, novamente, 
durou apenas dois meses, outra tristeza , outro desespero, seu e da mamãe, por mais um 
anjo que foi morar com Deus.
Março de 2005, lembra daquela sua expectativa e da mamãe? O exame positivo! Era  
tudo que faltava!
Vocês logo dividiram alegria com a madrinha Lú, pois era muita felicidade. A primeira 
visita ao médico, tudo feito nos mínimos detalhes pra que eu pudesse trazer a alegria 
que vocês precisavam.
Papai não demorou muito o primeiro susto, lembra aquele ultra-som? Poucos movimen­
tos, taquicardia... só que eu papai, não queria ir embora com os meus irmãozinhos, queria 
ficar ao seu lado e lhe poder chamar de papai, queria viver com minha família que muito 
me desejava e esperava.
Papai, lutei, lutei muito, muitas vezes dava susto em você e na mamãe ficando quietinho, 
e você logo deitava bem pertinho de nós e acariciava a barriga, conversava comigo e eu 
começava a responder com chutinhos, lembra? Neste momento o medo a insegurança ia 
embora.
O segundo susto veio para o seu desespero. A mamãe ligando pra você, dizendo que eu 
estava partindo, e, ai mais uma vez, lutei com a ajuda de Deus, do médico e dos medica­
mentos consegui superar, pois não podia deixar vocês. Lembra quando você soube meu 
sexo? Menino! Qual o nome papai? Vinícius!
Você ficou bobo, andava mostrando aquele ultra-som pra Deus e o mundo que era o seu 
filho Vinícius!
Quantos sonhos, quantos planos você fazia pra mim papai...os passeios, os nossos jogos 
de bola, nossa volta de caminhão, minha moto e tudo o que iríamos fazer juntos...e eu e 
você!
E começaram os preparativos para minha chegada, e foi tudo escolhido por você: o 
nome, enfeites, lembrançinha, o uniforme do Corinthians, lembra?!
Então, chegou Dezembro para o nosso encontro e mais uma vez outro susto, eu me enro­
lei no cordão umbilical e foi preciso me tira r depressa.
Enfim, consegui nascer... lindo e perfeito, um anjo abençoado por Deus e do jeitinho que 
você e a mamãe sonharam. "Deus levou dois anjos, mas estes intercederam por mim". 
Pena papai que essa alegria durou pouco, pois estava vendo que minha luta para ficar ao 
seu lado teria sido em vão. Pois, você começou a me abandonar, não prestar mais atenção 
em mim, e ió fora tinha alguma coisa pintando em sua vida pra tirar você de nós.
Acho que você não entendeu a minha luta para estar com você papai Nivaldo... Mas quero 
que saiba que sempre serei seu filho Vinícius.
Pode ser que não dê tempo pra você segurar minhas mãozinhas para brincarmos juntin- 
hos, mas mesmo elas estando calejadas estarão estendidas pra te receber e dizer:
Muito obrigado papai pela minha vida!
Desejo para você neste dia, que Deus e Nossa Senhora ilumine seus passos onde quer 
que vó. E mesmo em pensamento eu seja  o seu maior presente!

Sua benção Papai Nivaldo.

Vinícius.
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NOVIDADES
QUEM OPTAR POR PRESENTEAR O PAI COM APARELHOS ELETRÔNICOS NÃO VAI TER MUITO TRABALHO 
JÁ QUE AS OPÇÕES SÃO DAS MAIS VARIADAS. CELULARES QUE FAZEM DE TUDO, MP3 E BARBEADORES 
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O pai
Comércio lençoense aponta um 'tipo de pai' que vem aumentando nos últimos anos: 

aquele que ganha presentes como cosméticos, produtos de beleza e acessórios decorativos

Cristiano  Guirado

Pode até ser que ainda não 
tenha acabado o tempo em 
que, no dia dos pais, os pre­
sentes sejam artigos de caça 
e pesca, acessórios automo­
tivos ou material esportivo. 
É claro que, no dia dos pais, 
todos esses segmentos ainda 
comemoram o aumento nas 
vendas. Mas, segundo con­
sulta feita junto a segmen­
tos do comércio de Lençóis 
Paulista, os primeiros anos 
do século 21 têm surpreendi­
do e registrado aumento de 
vendas em segmentos nunca 
antes imaginados, quando o 
assunto é presentear o pai.

Por exemplo: há 10 anos, 
quem se imaginaria com­
prando cosméticos e produ­
tos de beleza para os pais. 
Pois acreditem, hoje em dia 
quem vai a uma perfumaria 
pensando no presente do dia 
dos pais, vai além dos tradi­
cionais desodorantes. E se 
antigamente o homem mal 
se dava ao trabalho de ir ao 
supermercado comprar uma 
convencional loção pós- 
barba (quando ia), hoje as 
loções e géis pós-barba são

itens que fazem sucesso.
"As colônias ainda são o 

forte desta data, mas toda a 
linha de barba e banho está 
com uma excelente procura. 
Também vendemos bastan­
te espuma de barbear e gel 
pós-barba", diz a comercian­
te Gisa Contente, que pela 
primeira vez observa a venda 
do dia dos pais no ramo das 
perfumarias. Mesmo assim, 
ela confirma a surpresa. "As 
vendas estão bem e a expec­
tativa é boa para essa data", 
afirmou.

"Antigamente nossa data 
preferida era o dia das mães. 
Era como se fosse um segun­
do Natal. O dia dos pais não 
era uma data boa, mas isso 
vem mudando, pelo menos 
nos últimos quatro anos", 
diz Raquel Eloísa da Silva 
Morais, gerente de uma loja 
que vende artigos para de­
coração e utilidades. É claro 
que ela ainda vende bastante 
carteiras e chinelos de dedo, 
mas nesse ramo, outra reve­
lação: o homem já acha que 
a cozinha tem que ter um to­
que masculino: cresceu bas­
tante a procura por kits para 
churrasco e jogos de copos

para cerveja. Mas pelo menos 
em sua loja, Raquel aponta 
o produto da moda, um tal 
de cooler. "É um suporte pa­
ra latinhas de cerveja. Uma 
caixa térmica de fibra, com 
rodinhas. É o produto que 
mais vendemos para o dia 
dos pais", afirmou.

Essa mudança no perfil 
dos presentes pode até indi­
car uma tendência para os 
novos tempos, mas nada que 
abale os segmentos que tra­
dicionalmente comemoram 
a chegada do dia dos pais. 
Eduardo Adriano Mariano, 
comerciante do setor de cal­
çados, garante que a data 
sempre é bastante convincen­
te no que se refere ao aumen­
to das vendas. E eles também 
têm o produto da moda. "O 
que a gente mais vende são 
os sapatênis", afirmou. "Sa­
patos masculinos também 
têm boa saída, assim como 
as rasteiras e sandálias mas­
culinas", completa.

Tudo normal também 
para Andréia Barbosa Mar­
tins, gerente de uma loja do 
ramo de óticas e relojoarias. 
"Sempre temos vendas mui­
to boas quando chega o dia

dos pais", afirmou. Nesse 
ramo, no entanto, nada de 
modernismo. Os presentes 
são basicamente os mesmos 
que ganham notoriedade to­
do ano. "Os presentes mais 
procurados são óculos de sol 
e relógios", finaliza.

Moral da história. Seu

pai obviamente deve gostar 
de ganhar um cinto de cou­
ro, sapatos, gravatas e outros 
apetrechos exclusivamente 
masculinos. Mas mesmo sem 
saber, ele pode ser um da­
queles pais "pós-modernos", 
e apreciar um presente mais 
delicado, mas sensível e aci­
ma de tudo, singular.
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»
PARCERIA
SEGUIR OS PASSOS PROFISSIONAIS DO PAI É UM ORGULHO QUE NÃO PODE SER COMPARTILHADO 
POR TODOS. MAS, O RELOJOEIRO URIS PACCOLA NÃO TEM DO QUE SE QUEIXAR, O FILHO GEADA 
APRENDEU DIREITINHO A LIÇÃO.

Uris Paccola divide a profissão com o filho, José Augusto 

Paccola, o Geada; "ele é uma segurança. A gente tem uma 

parceria e troca de experiências", diz o filho

Cristiano  Guirado

Uris Paccola, relojoeiro e 
joalheiro, 77 anos, é categó­
rico. "Minha vida é um livro 
aberto. Cheguei aqui passo a 
passo", afirmou. Foram mais 
de 60 anos dedicados ao co­
mércio, os últimos 14 deles 
trabalhando ao lado do fi­
lho José Augusto Pacola, 46 
anos, o Geada. "Eu disse que 
se eles não tivessem vergonha 
da profissão do pai, poderiam 
vir", diz Uris. "Aprendi mui­
ta coisa. Ele é uma segurança 
e a gente tem uma parceria e 
troca de experiências", diz Ge­
ada. Uris é pai de outros dois 
filhos, Antonio Luis, 50 anos, 
e Maria Ângela, 41 anos, e avô 
de nove netos.

A história de Uris começa 
bem longe do expoente ponto 
comercial instalado na esquina 
entre as ruas 15 de Novembro e 
Dr. Antonio Tedesco. Ele come­
çou no ramo aos 14 anos, traba­
lhando junto com o amigo Hu­
go Boso, pessoa que considera 
como um segundo pai. "Ele ti­
nha a joalheria e relojoaria e me 
ensinou o serviço nos primeiros 
anos. Eu entrei como aprendiz, 
gostei do ofício e fiquei", afir­
mou. "Eu via o Hugo fazer e 
sempre fiquei no meio. Nunca 
perdi um lance", continua.

Ainda jovem, com a ajuda 
do amigo Hugo Boso, Uris

montou uma relojoaria em 
Bernardino de Campos. Fi­
cou por lá alguns anos, mas 
quando o sogro teve proble­
mas de saúde, precisou voltar. 
Durante quase 10 anos ficou 
afastado das jóias e relógios 
tomando conta de um sítio. E 
o ofício de joalheiro e relojo­
eiro por pouco não perdeu as 
mãos de Uris para a atividade 
agrícola no setor sucroalcoo- 
leiro. "Plantei, cortei, adubei, 
fiz tudo. Conheço essa área 
também", conta.

A saúde do sogro se estabi­
lizou e era hora de voltar para 
o seu ofício. Dessa vez recebeu 
uma ajuda do amigo Ricardo 
Costa, então proprietário da 
Casa Costa. "Eu tinha uma 
lojinha dentro da Casa Cos­
ta. Era um cercadinho de dois 
metros quadrados. O Ricardo 
também me ajudou muito e 
foi um grande batalhador da 
vida", conta.

Mais cinco anos e Uris esta­
va pronto para abrir uma por- 
tinha individual. E foi na rua 
Coronel Joaquim Gabriel, pró­
xima à esquina com a rua XV de 
Novembro. Foi o ponto onde 
ele trabalhou por mais tempo, 
antes de se mudar para o prédio 
onde está instalado hoje.

E é ai que o filho entra na 
história. Geada trabalhava no 
banco Itaú e, para quem co­
nhece de perto, nem é preciso

dizer o quanto a rotina é can­
sativa. "Eu achava que a loja 
estava indo bem e eu queria 
ser independente. O banco 
tinha muita coisa para fazer", 
conta o filho. "E me convidei 
para entrar na profissão, e 
abrir uma loja maior", brinca.

Isso tudo em 1993. Ainda 
no banco, Geada idealizou o 
prédio e nos últimos seis me­
ses de trabalho como bancário, 
depois do expediente, sempre 
arrumava um tempo de passar 
na loja para aprender o ofício 
que, mesmo sendo o ganha 
pão do pai pela vida toda, ele 
não sabia fazer nada. "Eu saia 
do banco e ficava na oficina. 
Era como se fosse um estágio. 
Eu fui aprendendo e depois 
tive que me virar", contou. 
"Não me arrependo, ficamos 
mais independentes", diz Ge­
ada. "Gosto da minha profis­
são. Faz 14 anos que eu traba­
lho aqui e faz 14 anos que não 
tenho férias", afirmou.

O filho confessa que está 
preocupado com a linhagem 
do pai. Geada é pai de três 
filhas e revela que até agora 
nenhuma delas se interessou 
pelo ofício, nem as sobrinhas. 
"É uma coisa que preocupa. 
Meu pai conseguiu passar pa­
ra os filhos dele, eu gostaria de 
passar também", revela. "Mas 
vamos pensar nisso mais para 
a frente", finaliza.

Mande agora mesmo uma carta para a Avenida Padre 
Salustio Rodrigues Machado, 1219, Cep 18683-471, Jar­
dim Ubirama, Lençóis Paulista, São Paulo ou participe 
através do site hot107.com.br contando pra gente 
qual as principais semelhanças entre você e o paizão. 
E aqui na Hot vale tudo! O sorteado vai ganhar muitos 
prêmios. Anota aí! Um Super Rádio Mp3 para ouvir a 
Hot107 no carro do papai, uma Big Furadeira, um Ba­
nho de Loja para deixar o Paizão mais lindo do que já e 
e um almoço no dia dos pais numa bela churrascaria 
por conta da Hot107.

Fala sério! Tá esperando o que?
Participe agora mesmo! Promoção tal pai, tal filho.
A maior promoção do dia dos pais só podia ser mais 
uma da rádio que dá mais prêmios em todo o centro 
oeste paulista, a Hot107.

Nesse Dia dos Pais,
faça como o jornal O ECO

O ECO
Um  se n h o r jo m a l
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CARINHO
FAZER O PRESENTE DOS PAIS COM AS PRÓPRIAS MÃOS É ALEGRIA PARA PAIS E FILHOS. MAS, 
COMO PRESENTE É SEGREDO, A REPORTAGEM SÓ CONSEGUIU FOTOGRAFAR OS CARTÕES. »

Na escola 
Esperança 
de Oliveira, 
as crianças 
trabalham 
firme para 
produzir 
cartões para 
os pais

Alunos da escola Esperança de Oliveira preparam presentes artesanais; centenas de m im os devem alegrar o paizão

Cristian o  Guirado

Amanhã é dia dos pais e 
muitos homens vão ter uma 
alegria a mais. Além de todo 
mimo e dos tradicionais pre­
sentes, os pais de plantão vão 
ganhar uma lembrança artesa- 
nal, feita pelas mãos dos seus 
filhos, alunos da escola mu­
nicipal Esperança de Olivei­
ra. Nesta semana, os cerca de 
500 alunos entre 7 e 10 anos 
que a escola tem -  divididos 
em 19 classes -  passaram boa 
parte de seu tempo preparan­
do os presentes. Além do va­

lor material, os mimos terão 
um ingrediente a mais: foram 
criados pelas próprias crian­
ças em atividades individuais 
de cada classe. Na quarta-feira 
8, a escola fez uma homena­
gem com poesia e canções aos 
pais.

As atividades estão previs­
tas como parte do PPP (Pro­
grama Político Pedagógico). 
Normalmente, as aulas de ar­
tes acontecem às sextas-feiras, 
mas como antecede uma data 
festiva, a programação foi in­
crementada e os alunos vão 
trabalhar todos os dias.

Cada classe terá sua pro­
dução específica para o dia 
dos pais. Na quarta série D, 
por exemplo, a cada dia da 
semana as crianças vão fazer 
um cartão diferente para ser 
entregue aos pais. "Nessa se­
mana eles vão trabalhar todos 
os dias, fazendo um cartão 
por dia", explica a professora 
Maria Inês Morales de Olivei­
ra, que nessa atividade pré-se- 
leciona o material trabalhado 
pelos alunos.

Já a sexta-feira, dia de aula 
de artes, será para as crianças 
um dia de atividades diferen­

tes. Vão confeccionar, com as 
próprias mãos, um presente 
que tem como finalidade aco­
modar pequenos momentos 
das histórias de suas vidas. 
Esse material chegará às mãos 
dos pais acompanhado de um 
cartão, que dessa vez não te­
rá seleção prévia, será de livre 
criação dos alunos. Obvia­
mente que, como os presentes 
só devem ser entregues ama­
nhã, a reportagem do jornal O 
ECO não vai revelar quais são 
para não estragar a surpresa. O 
material utilizado fornecido 
pela Diretoria de Educação.

De volta às crianças, segun­
do a professora Maria Inês, o 
trabalho artesanal não é no­
vidade. "Eles já fizeram qua­
dros, porta-trecos, mosaicos 
e utensílios domésticos, tudo 
usando retalhos", diz. "Nessa 
atividade, nossa única orien­
tação é que eles se lembrem 
do dia dos pais todos os dias, 
não apenas nesse dia específi­
co", completa.

Para os jovens artistas, 
a experiência é muito boa. 
"Acho esse presente muito 
legal. É a gente mesmo que 
faz", afirma João Paulo Barre­

to, que não revelou quais pre­
sentes vai dar. Para o pai de­
le, duas surpresas. Já a jovem 
Pamela Caroline Ferreira, não 
fez cerimônia. "Eu falo pra 
ele que vou dar um balde 
de tinta, porque os cabelos 
estão ficando brancos. Mas 
não vai escrever isso hein?", 
brincou. Ela revela, o presen­
te escolhido foi uma gravata. 
Sobre o trabalho artesanal, 
ela completa. "Vai ser muito 
legal fazer um presente pra 
ele. Sei que vai gostar. O meu 
pai gosta muito de mim. Sou 
filha única", finaliza.



Lar Nossa Senhora dos Desamparados - Lençóis Paulista

Uma homenagem das empresas de Lençóis Paulista e M acatuba aos pais

QUITANDA

(14) 3268-1992

P E Ç A S  E  A C E S S Ó R IO S ^

(14) 3263-3466

Supermercado Central II

(14) 3268-1550

Quitanda Avenida III  ^ CORTINAS PRADO
VàCoRize o Aconchego de seu Car

CHOCOLAnS ü ltn iA N A U

(14) 3264-1572 (14) 3268-1860 (14) 3263-0859

drogâvita GAÚCHA
295

(14) 3264-4337 (14) 3268-1471 0800-7721-295

E L I Z - L I N E
TRANSPORTE TURISMO

(14) 3263-1479

(14) 3263-1078 (14) 3264-3707 (14) 3268-1081 (14) 3264-1144 (14) 3264-3402

rara

(14) 3268-1960

Padaria e Confeitaria 
“NOVA ESTÂNCIA”

(14) 3268-1990

a L.L.
MATERIAIS
DE
CO N STRUÇÃO

(14) 3268-1272 (14) 3264-3623

LPNet
(14) 3269-4343

(14) 3264-7075 
• _

M icro lin s
Formação Profissional

M aca tu b a

(14) 3268-1040

(14) 3264-3573
Quero Mais

(14) 3264-2077

â u lü ífa  
o w

(14) 3264-1351

Ta m e r i c ã I

★
(14) 3264-4085

FJ\EU :

(14) 3263-3083

DROGARIA 
SANTA LUZIA

(14) 3268-1254

ecantd

(14) 3264-4310

Ü © T E I _  e
CESTALCANTE

(14) 3268-1401

VIAGENS & TURISMO

(14) 3263-2310 (14) 3268-1015

ESCRITÓRIO CONTÁBIL

(14) 3264-3479

PIZZARIA

TERRANOVA
FORNO À LENHA

(14) 3263-2930

(14) 3263-3539

PLR C C R
V I  D R A Ç A R I A

(14) 3263-0977

' Serviços de Suspensão • Alinhamento • Escapamentos

(14) 3264-3471

Supermercado
do

Rachíd
(14) 3263-6394

SERRALHERIA
P O R T A L

(14) 3264-4313

VIDRAÇARIA SÃO JOÃO

(14) 3298-1006


